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Montanhas de armas nos depósitos'
e íieródrnmos japoneses

* Curiosas cenas da rendição niponica na Maidcharia
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MOSCOU «Via Pre»t
TUtlllJ. A POPULAR -

i Trn-tiie-Coiuiwl N, Ptiiltollevi
— Terminou o dtMim»***n*.<i da

! ii-.:•_ • :_;¦..<•*» 113 No acro*
i iituflií» # no» -..;:.*. * i. i ..i
! ti. :. . t-.ii • ¦ d» arma» O» - 1-1»-

«tot niponim» drsirmado. M eon-
centram na cidadela, not anil*
t r. quaiitlt onde .•.¦..-.-..--. unir»

ida tapüulaçlo. ou m-ltvor. an*
l« do inicio d», eprwç&r. mill*

¦ :.*iam na Mandchut
No cablnre Ao

reuniram-»» oa chifra •> :<¦«.

men*o* e doi wrtot aenriço. To-
tm m motitRtniam a. um lu_s«
....... ..;:.• Ko cmira Ao i:> i
n*ie aeha-tc t-niado .« japonalleeo, eom unifctn. «te Renoal
Pum. e permitirei» a roíj.fro 0a .
asnsiçío «trai E* o «mimie er ;neral Bíéim T,-H__> cetrwn-
dan:-- d» .: -. . 133,

Quando tntrou na t*b!neu* o
t<w_ ;•.<¦! -o.|-_ico e Ais** tytr At-
ffjat-a fntsr rem o eo.-nsnd»;!'.*
ria dlvtiAo japonesa. •*» rnierat n
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Das embíifATideií? dn Inglaterra e dn
China a dois Comitês Dmnml-cos:

O ComlU I- .•;-.'.*.'.-.'.:¦ . da Olo*
, rta e Catete . i :,.-.. c_1.icjai
I :'._.'-• ao» lidere» das :;...-.•.

Uma ameaça á tradicional
fraternidade luso-brasileira
As:!© é caracterizada a*

Unumcia íascista do go-j
t.rno de Salazar 

A S.ctdade doa Amlfoa da
.mo. loituju ia entiou á
.. a *.-rfuitne nou:
..,.iM* nnegando a noa*
jí.j* cjuta a» '.. - .:euo..

í :i ..tsi.o em nue no»
...«.a iua»«r.al a moral*

. ,„. a ixaryavíw oo n*-**
„j uo nnutio. e noe er

.,.„*, pa.a a«e.ur-r -m oa*
.._.«!.«..** a ü.uuKrac^ am

_ _ pitria. a.qucc«iM«io» o
„j u.ír de »oi.Qaiteuad» »

uu.* aai tu_»oi am-goa portu*
¦,...« que lUiam a.m ieífaie
b mtu-^t pela at*i ocraUiaçao d»
uu pi». S-o multo» o» l»çoi
tj ut» un.m a Portugal, a
»wtüiumi. lnmtmenie ua co-
biíiuúad» do» nouoa dettlnoa «
c. mata eu.'.ura, nu, t»bctnot
utuoern, que a frat.rnldtda lu-
uttuutla te acha perlgoia-
tente »meaç»da pela tendmcla
litc-ita du governo portu.uèj.
Eo num amblent» de Uberdad»
< de legalidade tm Portugal.
puitãüo u ue. t* icUçOca da
p. o paia povo, restabelectrem-ae
i . - ot teus legitimo» tunda-

. talo» ..'.. -...ricas. A causa da
tanocracia portuguesa * sob «ate
upteto ura causa brasil. 1.a

Temo» uma divida da «ratldlo
toai o* portugueses antl-faacl»-
tw; nunca a po;Içâo do Brasil
u gutira contra o Eixo deixou
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DE ADOLF BER-
LE A PRESTES

Ds Embaixador Adolf Rrr-
le, I.n!. i'.r'ii. Pr«-»'e«. Se*
cretarlo Cttal do Parlldi. Co*
monitla do PraMI, *ectVu e
«r-t-tit- telegrama:"Cm nome tio- Et Ia do*
Cnldoa n-T-dtro ¦» 'tenTa- "
ta'i-_n de Partido Cemuntt-
I . pe'a rert!l-»o 'n-or*"-ln*
nal An Janío. not* . -niflfna
a vitoria tobre a Alfma na*
e_o a-re^ora. . *tou certa de
que a povo americana te acha
firmemente nnlrlo na rrrnr-a
de ene tala vitoria mürri-a
• nlrln dt Oma rM ilura-
doara, eonnuKtada e pre-r*
Tada pelo etforeo eomnro
das Nai**e» A»-^nte* da Pai
a da Liberdade".

Unldaa por nurlro do etman*'
mento mUiUir do nlpo-nsil-iat-
cismo tm todo o mundo, apta a
rrndlçlo da ca»*.a mltlta_s:a ia*;
..-.-. ás ;.:...¦: armas alia*,
das no Pacifico e na China. I

O .-::.¦:..- da i -: . ::.- -• -.:._
respondeu da t^ulnie forma:".>.,....'. prefundamente a
memaitem •-:::..;.¦.-: :.* true V.
at. tiveram a amabilldade tíe en*
vlor-me na glorim ocaslüo da
vitoria íln.l c!oa feriai nlLi^-is.
«a.1 >•- < : Ur Ganer, embaixador
britânico".

A re-posta do Embaixador da
China foi esm:

"Rogo .-¦.-:. ni meus melho-
raa .......:.: ao .-¦:-.•;•
telegrama de w. »» pela vitoria
nllaün. (te i.o .•..-» causa comum,
(a.i < lin- ii n li..o. emoalxa-
dor da China.
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Os fascistas japoneses não se
iconvenceram do insucesso militar

Falam os lideres nirônicos em "p« ~'l*&* àc capitulação" e em "der-

rota temporiria" — Conservam o . llaisterio de Assuntos da Grande

Ásia, aparelho da Nova Crdem Ori :nlal — Mantêm o Mintstírio dos

Armament.i. depois da rend c£o incondicional — "Os criminosos de

guerra do leste devem camparliihar da sorte de seus colegas" * *

ücm'.Oj-sc o Chan-
cúer Ámcghino

BUEN03 AIRES. 25 (ü. P.) -
Anuncia-se nue a renuncia do
ministro das Relações Sxt-rlo
re.. Dr. C srr Amrghlno, * Ir

: rfogave-
O Jon-.al "Noticias Oráfians"

d'.r "que o presidente Fn-re'1
aceitara a demissão do chance*
ler"

¦KHH
O YilAIDOR QUIS:.ING que olnta tem laníct teii:ctío«j ei-
peUtcio* pelo mundo, ecaido preio na lloretta Ae Trcníun,
por patriotas r.orueçueses. Nesxa mesmo flortsta há tr.uües n-
Ias comtii* te anti-natitlax nanàatos queimar pelo >vame
içcr.te fascUte IRadlo foto de ncaao »ervlço A.CilE.1

. i CPPA-

iW 80 PCB
O Partido Comunltt* do Bra

Ut rr_::_.-i amar.hA o sett p;t-
mtlro fe*!lv»l arttitlco em prol
da camponha tl«l'.oral. co ma
•urtlelpaçJo de alaun» do» maH
re» nomes do Teatro a do Radio
Brasileiros.
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Tufões impedem
ocupação militar

a
MANILt-A. 26 (Domingo) —

(Rusrcll Urines, da A. P.i — A»
crande* forças aliada», do ar •
laiar, que «ü ailr.m cb ic s . a*
ra convergir sebre o Japlo. pa*
ra lançar cobre o icr...-..u ..i-
ponlco pelo rnenc» '7.500 guer-
rclros, prcnlos para tudo, na» prl-
melra onda de ocupsçflo, tcr&o o
ecu grande memento rrnrdado
por mais dois dias, cm virtude
dos tufões

ADIADAS POR DOIS DIAS AS OPERAÇÕES
DE DESEMBARQUE NO JAPÃO 
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STALIN RESPON-
DE Á MENSAGEM
DE ATTLEE

LONDRES, IS (A. PJ —
O -tntraliMinso Stalin rea-
pontiru _ mcntaitem que ih»
foi ii.tij ii.. pelo primeiro mi*
i.i t-.i Átttte, por motivo da-. ¦ t... i.i iohre o Jap&o, manl-
frst.inrlo a crença de que "a
tnnptraç&o" nascida entre a
iii>**l*. e a OrS-Rretanha
. "in » üiirrr.i, "venha a aa
«1 e t r n volver, tornande-se
mal* forte no período da
apó. tn.rra, para vanta-rem• hcnrdclo doa noisoa doía
POTO'",

O (esto desta mrnwirem fal
(1'strihtildo pela reeretaria da
DoTiilnr Street 10.

PELA ASSEMBLÉIA. CONSTITUINTE
E CONTRA A REARTICÜLAÇÃO
DO INTEGRALISMO
Fala i "Tribuna Popular", o pin.sr Carlos Scliar,
ex-cabo da F.E.B. Um artista na guerra centra o
fascismo. Como expedicionário e cemo alista, está
de acorda com o Partido Comunista

ICIO PRÓ-
BRIGADEIRO,
NA BAHIA

Salvador. 25 (Do eomopon-
ii?í - Perante o povo quomcheu a Praça da 86, ln_clou-»e•om o discurso do sr. Alolalo Car•lho Fliho. diretor da Paculda-
!faj? D'reUo, o comlclo pró-can-"Watura do major-brlgodelro
KS? Oomes * Presidência d»«Publica Foram multo aplau-
K..°1 (llscufsos dosl lderes opo*
Kiíl' ot'rl° ftangabelra e
.,;;.' Magalh&ea, Falou, cm se-

J™ ». o niajor-brlgadelro Eduar-0 u,°»e«. que abordou o proble"» da educação nacional, sendo"Mtantfl ovacionado. Em nomo
iuh.iiq!10-rcla Dcmocràtlca e em
ell» .¥° ao sr- Anarlclo To-
Dlin,. ü" ° sr' Kml1 Faraht*

ir _i„Raram' alntla no comlclo
J_* . on BraBri. Homero Pires,
• st A,n,'!'lco de Almeida e ou-

oposicionistas

J.S P1ÓXIMAS
ELEIÇÕES

0« ra. Franc'seo Carvalhal e
E:cta Neve", m-mbrot da dlre-
çfo do Parfdo Trabalhktr. Bra-
s'lp'ro, estiveram, ontem, no
Tribunal Superior Eleltorn!, pro-
curardo falar c:.*n o respec'!vo
prcrWíiite. mlrlst o José Linha
rs, i-m quem, entretanto, nfio
cor.-c_ulrnni re avistar. Sabe-se
aue pretendem os m-*..ies a
prorrogação do praai pare de-
«'non-patibirraçfio de Chere do
Governo, rara efeito de candl-
d-tura á Presidência da Rrpú-
bl'ca, ató 15 de outubro p 6x1-
nio e não ap nas até 2 de -c
t-ii bro Picaria. rrslm se arei-
ta a su-*cs'fto. rcdvzdo para 45
d'a. o nrn?o de "nele^bridade
dc p-«-'d',*itc da República, que preparativo para o desembarque
é de 9D dias le aterrissagem dos aviões da

As forças de de»cmba rque
transportada» por via marítima,
c os comboios de suprimento !*>
deixaram as Filipinas. A» e»-
miadras nor;--amfrl*anas do
Pacifico — a 3* e a 6. — e a
britânica, preparadas para com-
bate. tctrulratn para água» ja-
ponesas, prontas para desembar-
car cerca d. dez mil marlnhcl-o?
ros e fusllclro» tia imediações
das praias dc Tóquio, apoiando as
ondas de d-s.mbanyie aerca

As esquadras aliadas cstAo
pr:r-aradas para «rrazar To^uto
cem s*:as cenírnss de canhões, ao
nrlmclro »I-*al de tralçüo. en- v*V* A TAMPPQpranto as ícrçss nercas estfio rüiLA V.V/lXV/I-iO"
llr^almtntc a peites pira enfren-
¦ar qualquer avlão-sulclda que
apareça.

C?b:rá nos almlr.-.ntes Hosley
c Spruince a nil-^io dc receber
a rendição do r.ii5 nlndi resta da
n_o.U3dra Impcfbl o qua se dará
provav.lmcnt;, depo!. d-\ assina-
tura da rendição. A 5.» Esquadra,
Co almirante E*inia**.cc. contro-
larí. cs ecuas do sul do Japfio,
r.o passo o.uc a do nlmlrant? Hal-
rey ter4 à teu carco a bahla dc
Tcqulo.

Os aviões Japoneses que Mac
Arthur ulli. aiú pz::\ v;ims inls*
eões do Inicio tía ccupaçilo esta-
rfto a menos dc duas milhas do
litoral, ds modo a ficarem ao ai-
cance dos canhões da esquadra.

Os Japoneses JA comunicaram n
f.fac Arthurqitcdcsl.naram a co-
mlssüo oficial dc recepçfio. a
qual estar, a postos no aorodro-
mo dc Atsugl, e que todos oa

MOSCOU (Via Prewl para a TRIBUNA POPULAR)
— O "Ixvcistia" publica o seguinte editorial: "Terml*

nou a segunda guerra mundial. Foi extinto o último
foca do p?r;go militar no Extremo Oriente. As tropaa

,„ soviéticas libertam o Mandchuria e
procedem o limpeza da parte meri*
ilíonal das Sakhallnas e dos portos
da Ccréla.

O selecionado exército de Kuan
'.ung ccmou a resistência organiza*
da e rende-se ao Exército Vermelho
nue avança com rapidez. O impe*
ialismo nipônlco foi derrotado. Este

é o fato Indiscutível. Porém os
animadores c dirigentes do Japáo
militaristas náo aprenderam, ao qua
parece, as lições da íragorosa der-
rota sofrida pelos agressores no
oeste e leste.

O Japão capitula, porém a capitulação é levada a
eleito em ritmo demasiadamente lento. A opinião
pública mundial manifesta Justa prevenção com res-
peito as manobras nlpônicas. Mui-
tos Jornais americanos e canaden-
ses consideram necessário chamar
a atenção contra a períidia dos
Imneriailstas Japoneses.

Ò Jornal canadense "Star" ad-
verto sobre as declarações dos li-
deres niponicos de que a guerra
foi perdida só "temporariamente"
c que não íol perdida "sob aspecto
moral". O periódico assinala que
oi lideres militares japoneses, in-
ciusive o próprio imperador, estão
realizando, durante o "período de
capitulação", que se prolonga de-
niasiadamentc, uma propaganda astuta que manlfes-

,ta claramente a firme decisão da soldadcsca nlpôni-' <n" '" clca em restabelecer a sua potência depois da guerra,
Embora os autores das declara-

ções japonesas conclamem o seu
povo a ter em conta as decisões de
Potsdam, que exigem a capitulação
incondicional, repetem a íraseolo-
gia de antemão conhecida, com mo-
tivos chauvinistas e místicos, sobre
o caráter divino e a perfeição do re-
gime estatal nipônico.

A consulta dos lideres Japoneses
indica que os mesmos procurarão se
mascarar. O novo governo nipônico
presidido pelo seu príncipe Jiga
Ikuni não manifesta nenhum des-

(CONCLUE NA _¦ PAO.)

vanguarda de ocupaç&o enfio
praticamente completo».

Os japonese» ainda insistem
em que as sua» forças da» llnhis
de frente, na Ásia — onde dizem
que houve desordens que as obri.
garam a agir em defesa própria
— ainda se encontram "cm si-
tuaçfio complicada", o que torna
aconselhável que cias possam se
render aos próprios comandantes
adversários, nos locais onde s:
acuam em vez de fozé-lo aos que
foram designados por MacArthur.

?mnr- NJ&.*s/^-____
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Nu.Kru Sltlj-mtttti,
ministro io Exterior

SÃO DO VOTO
AOS CEGOS

O profestor Sampaio-Dorla,
membro do Tribunal Superior
Ele toral, emitiu parecer favora*
vel k concessão de voto nos ce-
gos.
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_L>Ma-~4t. *¦ ' IH m

Tumlnaro Kor.ovc.
ministro sem pasta

mm k União Saciflil

tnuiti-:ji

«rS!, SwMcratia'
!0Brl3adeiro

Q'.ier,

Jiorm« cartnücs vlãm-se entre aano, entre oo quais
damos Justiça1

60ucrn~--h!a-.0 para ° Brasü

Quo-A Bahia
Llbertaçílo","Liberdade

vid."°M05 ° flm'da cãrcstla dá
0°. ..' Nl'»H''rosas caravanas dc

da
do sudo-

tSSnM..°.ntM tl0 Interior, da«o sanfranclscana,
Wnca.. nil?"s e "-rredores. do rc
«íSISitadM t0 aertft0 e5tavam
ciai ond uo palanque ofl-
riel co,l JK vla um grande pai-"Todo os "Pitntes dizeres: -
«o sM_°..podcr "egWmo nasce
•"«rendoda morte parae matando".

viver

dos dois grandes partidos do
proletariado-

ENTRE OS COMUNISTAS
DE BOLONHA 

Sobre os guerrilhei: os italia
noa, Scilar não esconde o _eu
grande entusiasmo:

— Na frente de Oaggio Mon-
tano encontrei, entre os parti-
Bianl, muitos estudantes comu-
nlstas de Bolonha que, ao lado
do povo se destr.caram na luta

(CONCLUE . . 2.° PAG )

"Devi-mos lutai pela Assembléia Constituinte como o grande fa-
¦tor da estruturação democrática do Brasil, diz o pintor, Carlos
Sthiar, ex-cabo expedicionário, que combateu em Monte Castelo

Cario» Bcllar, um dos naiorrs
pintores da nova geraçfio brasl-
lelra, foi lutar na Italia contra
o fasc'*íro como soldado expedi*
conarlo. Ao lado de seus com-
panhclios da F. E. B. combateu
os nazistas nas frentes de Mon*
tr Castelo, Bc'vedere, Ca de
Cristo a em todas ts frentes
braillelras, como <v.bo de artl-
lharla. Como rrtista, pesou em
armas contra os monstros fascls-
tas e viu a Italia ensangüenta
da. devastada e ma-.tlrlzada oelo
fr5o'?mo. Erteve em Llvomo
Florença, Roma, Nápoles, Mllfio
a outras cidades Italianas.

CARTAZES DE (TNIAO
ENTRE COMUNISTAS E
SOCIALISTAS

— Mlifto, — disse Scuar em
nossa redaçfio — é unia cidade
qu» me lembra multo Sfio Paulo.
Encontrei a cidade cob.rta de
enrtazes. Cartazes do movimento
democr&Meo que se espalha den
trn do povo, o grande movi
mento do povo Italiano contra o
fascismo. Os cartazes Talavam
na unlfio rntre os comunistas e
os socialistas, a g:ande r.rplra-
çfto dos operários Italianos. VI
cartazes mm os dlzeres "Unifio
dos Titbalhadores" que mos
travam a campanha pela íu.&o

Mensagem de Mac
ArÊhur ao Quartel
General nipônico

MANILA. 26 (A. P.) - E* o
sc.tulnte o texto da mensagem
enviada pelo general Mac Ar-
thur supremo comandente alia-
dc ao Q. G. Imperial Japonês:

"Unldads da Esquadra Ame
r:cana entrarão na bala 1e Sa-
gaml. hoje. dia 26 de agosto.

O Q. G. Imperial -Icponê.
providencia: fi para a segurança |desta operação. ' ú

Referencia ao documento I |n. 5, exigência n. 3", j '
Este íiltimo parájrafo, apa* | •

rentemente repr-sentou uma re-
frji-enc'a as Instruções .rlglnals
de Mr.c Arthur ao governo do
J.ipão. para o salvo-conduto aos
ni-vios americanos on águas
metropolitanas japonesas.

'na Argentina
Rodolfo Ghioldi falará

num comicio monstro *
pPfívirf.. - nr -.; j.h.-. - -f^*m*jma $8§i§lMMfrMitòM&rM<fc *•¦>'"¦' '¦-<?¦<•¦¦¦'*'»¦¦ 
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ao pé da

Comícios do Metropolitano, hoje
O Comitê Metropolitano do P. C B. fará

realizar hoje, os seguintes comícios pró-Const.
tuinte:

Ás 18 horas, na Praça da Harmonia (Saúde),
em que fa a rão Francsco Soares, Maurício Grabois,
AgÜdo Barata, Hilton Vasconcelos, Américo Nico-
lau, Guilherme |ohan:on e Maria Barata.

Ás 17 horas, na rua Cândido Benicio, cm fren-
te ao número 4,142 (Prara Seca), devendo falar

pelo Comitê Metropolitano. Abner Florentino Cor-
deiro.

Altas autoridades estatua de Caqlas

Comemorações lo "iia do Soldado"
"A FEB soube demonstrar como o brasileiro é capaz de bater-se pe-

Ias causas justas honrando o patr.no do Exército" — disse o gene-

ral Góis Monteiro em sua ordem do dia '

O transcurso do "Dia do Sol-
dado" foi assinalado com dl-
versos solenidades clvlco-mlllta-
res, promovidas pelo Exercito

ro do adido militar da Vcnezue-
Ia; leitura do Boletim da Ordem
do Mérito Militar e entrega de
c ndecorações da referida Ordom:

Junto i> estatua de Caxias folie desfile do destacamento misto

Rodolfo Ghioldi

BUENOS AIRES, 25 (Corres
pondencla especial para a TRI
BVNA POPULAR) — Os dra-
mdtlcos acontecimentos da úl-
t:mn semana, não chegaram a
Interromper, como p.evlam os
mais pessimistas, o processo de
democratização da Arftentlna.
que havia tomado um ritmo
mais acentuado do dia Io en-
diante. I

Hoje, os Jornrls da manhã
anunciam qu. a direção ío Par
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levada a efeito a cerimonia c
maior slgnlflcaçfio militar, com
a presença do Chde do Governo
mintsiro da Guerra, altas autorl-
dades militares e civis e delega-
ções da Marinha e Aeronáutica
que se associaram as manlfes-
taçôes, no desenrolar daa quais se
Invocou carinhosamente a flgu-
ra do Duque dc Caxias. Constou
do programa das comemorações
do "Dia do Soldado", que este
ano coincidem com a passagem
do 142" aniversário do nascimento
de Luiz Lima c Silva. Duque do
Caxias, leitura da Ordem do Dln
cio ministro da Guerra; dlscur-

mis
ua.

formou cm guarda à esta-

OUTRAS MANIFESTAÇÕES
Alem dessa cerimonia oficial

outras homenagens foram pres-
tadas ao "Dia do Soldado". Na
Radio do Ministério da Educa-
ção foi Irradiado um programa
especial de c::nltacão ao soldado
brasileiro. Foi tambem celebrada
ml3sa na Igreja do Convento dc
Santo Antônio. E no Colégio Ml-
lliar, depois da leitura do Bole-
lim alusivo & data o batalhão co-
leglnl desfilou em continência ás
autoridades presentes.
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\JA sua sabatina de quinta-
feira á noite eom os comer-

clarios, na A.B.I., referiu-se
Luiz Carlos Prestes, a pedido
da assistência, ao recente dls-
curso sobre pollííco exterior de
mr. Bevin, que veio reforçar,
com seus ataques aos governos
populares e antl-fascistas da
Rumania, Bulgária, Hungria,
Iugoslávia, etc, a posição do»
agentes do Imperialismo em
guerra aberta, e cada vez mais
violenta, contra a União Sovié-
tica, os partidos comunistas do
mundo inteiro e os próprios
princípios de Tehcrán, lalta e
Potsdam.

Partissem tais conceitos de
um aristpcrata, de um conser-
vador como Churchill ou Éden,
e a sua repercussão náo seria
táo grande. A aristocracia tem
que ser contraria á conquista

(CONCLUE NA 2." PAG.)



PMn* 2
vtMtit****** *** «ai'j*ia*

Comitê de Recebo inato â Sociedade
Bsnofkentc Bnflh do Rio íe MÉa

CwvUimtt i «9tB?iV«íí»ÍÍ íi ---.A 49%*» 99*
r*,t** pín anuí» * taphitt-tU si* €»t»hsf tf» í9i*
niiitta e titrtat. 4 thrif ?*»r-kn. «*» «•* «•
d;iíi «"o n i, «sitia «oepí'»t »i|tl «*a feton*.
aitprpmiiP*** 4* Cti»?rr»« d» U«m»n;d»4e <»•#*•
lita 4* VanwU dti«#««e ** ****** i '• <• •"*¦*'• **¦
tina «? aiuâlmüBte tm mkt ¦•* ''s* N« * ********
tica Utini d» aisanlfitíO »f i amnicaiw H
da Nowi Yoik, a i«attot*fe ns «Ha 53 4a twmtt,
^u*»t**felM, I» 2010 *mt?i. ra wlio 1***41» 4*
Automóvel Clube 4a 9m'l

Tcmai O que aft %4í * «¦ »•» «» •
Im 4* íue»»a".

Todoi que «Meja»** wah * pawi* 4a <*•
ntietido tiibuno »o?»e • ,istyt4ii!c ttms *-t*'*.il
impiciiõei. lfmtnan'ai « «eei4i'íe* 4* ***
home" que *ínSam ailíitt» a ílt* t9A*mVt.Ci -

lr.it*'.- fiança.

TRIBUNA POPULAR
»,,,iuni»n. mtt ¦i.aaiii-iiiii.a-i" ' iniiivr* ir*r--.*mm^ ,«,««•<* ««*«MA*«w..M«M«:«m«MN«*MANAMM-AA-Am>r«*'

"CAM0.O NEGRO'' NA ]
)RAM.A DE ESP,ONAGEM\is

1 \

ám i
9,m****m*P9 ***•••

¦ »¦»;
a* - **

I «*»
N

HOMENAGEM 00S FERROVIÁRIOS A
ANTÔNIO SOARES DE OLIVEIRA

em m****®m-ii* * -***t**f '*»
mwmA tenda »'#«* R«*r
«¦', »»« «441 «• imeratai. *U»
i*m*n*H m swtw **** ***********
**** Mutuai, a i*?*?-***» *•¦ <*

*,*, s*m*"r* * tmf** *** t*******
mttm ********** a\ d* 9»-mmrm

j*»Ur*' *Pm*mvt9 ttmpam **mt

»l 
*.;**pd*i<.'** fiand^PN ff "IWI

i w* m**tf* ******* A tt*tm A*
\-*?*Atm***tm OU»:» arilm***!

%m» * tt*S**t* **** t****** d'* ******
df». rtlaMM *\ '**•» » l*W***
i»»f!»»»•¦ n* pifi-'**** #rq tt»m*?*
Itn*»».* iia *«í*t ««a «1» f»
***>#%' f**'** pi*>f*4a r-e ***** ****?¦*** at;»*** p********* fs»*iia
!****, t *********** |t"<» ******** t*A
itm» 11 4. ***** tttt***9 •!* $*M (lar***,. A*tA**m*tH •»» •*********. ai
tm99*0è

t*****" fweimí?^ s* «nr
. fírua ©*«"»•*« t-'»»*|ei* *

flJHt ff*»h*'«e|,<l» t ti» AB'
!.- « «t, #m |JU*A»

ta an»»tA«ii mt t*nv*nmoi

tfesM ríüííaçáfi liisutjfti ôi at'vihdes do
fl/»ráo n«iiiío prfio prla po'í«a

fr.-r.i.«H.n.i< *»i»4íi a mmm
lWn**m*? t* *'*4* W l***il*
©!«• khsi^iik s#»ê« p. r

11. ,*.. .1»...-. Idalf ******
ma tm pm p****'*** w* «*l»
**m «f.U* -n****) 9 l*»lt1|»l.

I »l* *M * -«• ——

ft* * wt» »-'*»*f**'do *m *****
m 9 ******** mst, pa** * ******

O***, a* d*m ***** tmrtttm*
Uir ******* nm** tMftt* * «ó
ir ro a Rh#. »dHlAn.d» » «
11» q«**í'«*#f eífra. iri-w* a
ipiporiRDda a *»i ****¦ ***<*
tS* >l' ,-IHtí.U

^IP

E L S S N

mmm
m

NOTICIAS DO PAR'
COMUNISTA CO Bn

WAWlíííQTON. » ****** 1Anunewitl« «KfeipMHLiBL-!
Amiw«»Vd. n Hltó d. mm .*, £«*.. m **** ******** !»*""

>. r.,*1 «• 1.U ¦».«"»* '

rrótyMo»: "Aitw *t*m

COMITÊ METROPCUTAKi
Patm,*** a prtlhMl* i«

ffritnión fw Ortrff «fr W8f. Z5
OMala *fli»!llí«r»i*» fc«*» ^"'

ti i•-• »¦-»-»
tvial» •BítataÜ*' - Wl» **9*)*9**k 1

W 
A f***rtdi* «a e«ita d^ Vte^* ;^,, „>........., gg^gis^JgSíaSiffaer

Continuam os avanços
|Vy^M* 

•**,*****,*** t***-*" m

ríSWwnaS&i; soviéticos no Japão
» pèr pwmv?* s*^nr* ... .

Apriiionadei maii de 70.000 soldados japonem
UOSCfíU íi «A P • — O Alio»d. mb n»*!»» a turma» d» d*<

Cf«*n*> *«*ietwo tottou o t*•\*smm\n*M A* t-ttpttdt* do Pa
"iun* na*fcimtf*i!a mat* a* ept- |«*fc

i' ' * J^ ^ J^- à*. . 
* 

**k AjfjL.tf ¦ ^'jàt****) k\o*m* *lmkmmümi^mmmm*memm*mm

Ai"
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MM e í •• ..."'. >; •: »«»i qi»
te rtr.drm".

¦ f':. * r.íS-- Sff* SFalf as^m»mp* - — w- .

«í«iTTmrnan ar*l^fca wwti^a

uV»5r»*l»f w» ríMiW* »***
o * wisiw êe «San^i» lX

• * :, .ni» H fl****** ****** »*

rmtw f«« » tomun*»»*» m**f**
-,-mim* «ts. Kclwa H **™2

««««finando ft**a »«*w ****$*
diTrUnot l».«u.w. »!sjsmm**'
mulo O »r «prutó* B,*4c'LTL
.•4 nomiiit m*mwm*t*M, pm*
mq£ fORÇiO ^«»«»*,» ^C*íl
siV*k(» *«li*r » WWMM*
mt* *«!r»ni»

tí?-7***iP***** f'* tt dm*
t'»p*»h?»eni -**m***a o% ***** *" | tchar».!»!« a o peno o» oio.
"vrtTt, e|*r»nda rom tma d?| :aal, numa ep»t»<*o cwnMn*.

Olho mágico
irovrf vsâi mi* pacis

do poder peto pw» wpOAUada
lf«i com** it fala do ehafir*.
lei de um eorêrno t'tit*eltíi*1e
fot *m li-' mot orada, tm
Mi-./á. dtlma e erfro owa o
qual nio íoelmii o r«*cdo. "Já
ndo *o»«K» ró*. Oi htirpu*!»
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l Ptulo Arnum** Lulr P*f*
raritMou ps** tr.itemi * ^s.i^, u,^ umíitv Jt»* M«
dbmitmtm tm rrííçáo a »*»a T9 tm* 8a«»tM í^erdwc» Kn-
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^ura »s ijo*iii ;i.-t^ dc rt«:ur
i: mwlo áa ofl?» «'¦¦'• tca que
lé.ou -.m poiot »o r,í«»;.'» Otn

v íoi no» -hk»«.« *- •"• -~3Ti. *t*dtet* co pato c^w»
do do foretno d* ae.taa 6fl*oe, lo| _,»(,,„ Cb)eilvt
t-.:n a rerpoii*ab.J4ade d- «er-1 -liamos t.Jitoa mutante* do *eu pac-- ^ggj gg^,
«. IUr*lío CoauniK».

OS AUTISTA» Pt-ASTt
COS ITALIANOS AP OB-
OANI7.AM

,t*T»«
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E loto. ft ua a imp»rianc'» *¦¦¦
oiriMon» pela Awmb*.a Coc»
lítmnla:

Dtremoa Hiiar pela A**m

tn» d. Europa *me ptuto rui
isidrato na jvrí»rrnínrí» do*
o.fnnos de Franco e Sanar
M»; ;****•**¦, e?qwc«f <j«e Pt»n-
co «utnu a.» porfes «m o trrra_ o» nrtlslfa p>4*t!í*» i".a.u s y^,

i,..» — declara a plmor expedi; ^^ cin»t!tu!nte. ckco o tran I mto apo:o dr Sa',inr. «Itm de
t»uni."to — «tavam. no aomrn-: tí» |a{or 4* ritmtuni^a d*mo »!i»tr * Murottal. tode* anído»
tn cm qm all me enco*itr»ia |cc*Uca do RnsiU. que dre «erj na a»trw*o ao nstre poro ca* ifíu em tw**» rcah e nio «n «wnho*. Esse crime que frrlu a

píísvrt* demssôíic« conicenei» portujue».. trnto
-COMO » m-i ».M I.»N x '

¦"5*1" Rtul Uns » «Ir», rjdro Pn»dimiKsa» t^>pt». Antônio Junino Pnff»8 ft* Menena Waldlr Duarte
P anetreo Cbe^ieat. Me'o Uma
t*e

Al listas de adeslo * 8odr
dtd» d*m Am!so« d. Orm-xier'*
r»«rlu*uf*a. eujr !naurjr*c*o••.:»: »e anuneiarA oortiin»
m*nte etvrmlram-M na 'inarl»
Joté Olímpio e na A B. I.

Uatando de *ua unilleaçat». «le
cmanirar-se. e os Jovena »ni»u»
«im. conlieci. tUavam-te nw u»r
t do* comunista e *ocí.!U*s. poia
a «rwncAo d» eaiqaerda na IU-
Ur i um fato.

O POVO 6ABF. QUAIS
OS 8BÜS MBEBCS

— VI o que . guerra fr. na
l>.2la — acrescem. Scllar — e
é peclso nlo esquecer ^ue to)
11-ovccad. pelo fascismo, po» o
írsíismo n&o podJA wtontar-se

bios. BBAonesioa
CONTRA A UKtHTI-
< 1 1 \(. \<i VEBDE" 

Estava finda a no»*» enlre-
rlíta. Cario* Scllar. porem. :iâo
tm-j* se despedir sem noa d»i .
aua «.;> 'i... > sobre . icrUcuht&t»
vrrde tentada na rc«inilo do
Trt tm Pente, e aftnn»:
*-,i-'cwno expêdlHonàrtb. poa*o

dl outr. coisa *en»p A Knrri»T n
O povt. 1 depois da . Jlbertacfto;
«íi «confiav» - do» vellio. .kkiw
qu' Ih* qulieram lmpinttlr, ve

re»ponder, por mlm-e por de*»
iia* de expediclonnrloí «pie' tó

. nlieeo rras^erflos contr. a ire
T 'tJTe,? nnTn ;.Ím articulação fcrde. contra toda*
KSSPM5 • uS2 « manobra. fMctsta» do !nu-
nc f»sr!«mo ou p»sri*os » mer- „.,¦,„,„
trs dente do f.sCxmo. O pi»vo sraiiamo.
qurrl. lideres novos qur tlves-
sem um psasrdo realmente de-1
mocratlco lideres do povo oue
nunca vacila-am n» luu contr»
o f.íitsmo. Ei* poroue se de.*'a-
ca«r liderei» como ToiHsti. diri-
gente comuni^U, . Nennl, dirl-
gente sorlalist».

OS CATÓLICOS COMU»
NISTAS E SOCIALISTAS

Referindo-se .os católicos, dlt
o nosso rntrevlitfldo!

Perspectiva de União Na-
cional na Argentina...

ICONCLÍ/SAO DA l*JMO!
tido Comunista .celtou o i.invt
te feito às forcas políticas e eco
:.;;.;.. por um gmpo 1e per
sona.idadc-s. par. » unUio na-
c.onal mais ampla psla demo-
cruel». !•!>': '• '.i atitude tcms.am

pelo* portu^ueies .nl!-ta»C»t«s
t|U* «nora como enilo. Incar-
• »¦>¦ ot principio» pelo» quais se
batem na N»(0es Unidas.

Fundando t Sociedade dot
Amluos da Dimocracis Poriu
Kuraa, é no*io Intuito orcatmlar
:> r todo. os metas »» iu-.- > .!
canc. o» esforço» títqu»l»s que
dentro de Portu.aV ou no exílio
pretendem substitui" o eoverno
sa'a#arü'o por um re-.lme com-
patlve! com as trnd'c0n de f.\*
nldinle e Independenrlr do» por
tuTifes tornando n.i»'m po$*l-
*e' no plano oficial o re*lsb-
lamento dss re'»-6f* de fr.
tenildsde e ccnfhnc» que nun
r. deixaram de exlüir entre 01
dois povoa IrmSos.

01'berto P clr*. Manoel Ban-
deira, Ca'o Prrdo Júnior. Orad
llano Ramos, Jrüo Mangabl'a.
Hrnrea Lima. Ed«:ai de Ca'lro
RebrJo. Carlos D-umond de An-
d-.»de. Abel Cbermont. v nlcltis

que 100 .ia-i ís.:.-•.• Hfo e
.:¦¦¦¦' i» "ii-i o .'¦'-1 • ¦ da fa»
ç.'a!e»ra"-.
CZITA o j*r<mnia, Pteilet *****

flfub-ou a«i ttçufto. ttt-
patdrn-tu orne t> Partido Ttare*
lAíifa «do 4 **m panida dA
preltfariado. »^«t a"» pa*fi<fi>
pite itmprt traiu o profeta-
rtodo.

Si lhe tirassem p-ttvantado*."entio petque po-iorom Btfm
fomtVM o» comuniiia*?" — ele
responderia qut toíarcm por-
o*** ra Inglaterra o Parttd**-
Trabalhista era o que tilave
em melhor et av:di*ofi para

bem que nto fundamentalmen
te proletária. E eve*er dat con
ee-ude* que a tua direção rles-
s* a fase* A atiilocracia e át
finanças, ttw sempre seria ma-
lho* do ',"¦' a prttrnça do se-
eular partido "torp" no poder
Mesmo porque, re elnrfo ¦'- •;
rea 01 lidere* trotw/fttilo* rol-
.-..-.--. a trair as massas, aber-
to ficava então o caminho para
o Partido Comunista substituir
o Laoour Party como executor
da vontade poiular.

íimltdpm 4* ***#***** m**J* *•**?*
w i.t„ »*ii« ertssaaás* *m *m*H 4* *mi
miüKdt-tm», ** »-' **"***¦ „ ,. ,

**ti*)a V. «* — ***** ****** "' 4%é *
*******

IÍAii4om 4» tolrto «••«• 4* Ctnaim
tattm *** PtrMa * *** ***** *T*;t*tLT
p,*** m. dt» M. »»aaa4a.«#lr». *» I* *******

CdlaU 
''ti*m 

***,**" tVIIal - 4* %*, *n*t
;o fc»».-»».

Oaíra* reofiiôfa
g^rti.OM paitiMai • ifíftlMtea *• tfttolfc

.Iriioral da t.d.» aa W****Ú*U9* «», P»' mt*
depósitos e aeródromoijd. ir.uiho - t»*!-- domiaso, •» 1* *mn*. *

"¦"cdfstaí-issrltto M»»4^, do Bairro da e»i»i*
•tiaada-ttlra. ia ta.IS t-r*»

caieta "íamM". da Pr»í 4* Haaítlr» -
«oad^talra. éa 11.41. i nu Alas» Catalíaaií a 11*
Kleioral).

CdloU -UoeadU Pia.it»", #»mpaB*t!f«* d* -****%}***
Cdlota — dia ST. »»gaBda.fe!ra, âi 11 fc«ta.

Tode» o* tamaradaa i#ealr«* da nadta -
feira. à. i* tora*. A rua da Olorta ** ***. mt*
jUpfiJj. ••

Tode» o» eamaradi» loterlte» no Partida qc» I»!»»
IlAtptial Mlauel Cooi* — dia it, t«r«*t*.ra, ia li I
rua Jardim Boianteo, 7lt.

Tudo» o» camarada» da bairro de Boufogo raaMtait*
tra do ptrimMre: PraU d. DoUfego, Volaatarjaa d

Montanhai de artnsi noi

jsponeiei...
1COKCI.U«40 04I*P40Í

«it.'.**» em teu i*b!<vrta Ao
it:j taii-r a» s-eituni*»» o«8nan»
dana huhiaM »« «!«"ítttlpo«í t»o?
nlo poilrr uiuii»r p»f» alaum.»
conmlu*. a tru enne 44 teiadu*
i aí *.. que tüiav» s¦¦<¦ ¦¦¦ u' > *«•
iraofdlnartamriiii» ttw«*ld% effl
rí»n*(i4utiitl; d» »..-.u. »-- »c*i;lr.
tun«^ito*.

».-¦!..,» mal. >:i'»i.¦»-.- i* '¦
ttn **'* rus«i Ih^íii'" . im*» •
»i^&» Jaixm**» »o Itautmo

iOiienie. «.leve ru* Cluna. rw»
jtiva.ii.-.-. « tm tu*mit* itilôr*

It.

I».
ií»

tio o, ettamm t^lhu***. m ««aS^^SS «S? £**tmtmt, «Uu. I*¦-•¦:¦* nlo rn
coiurri nuigucm qut (a!»»t« ia
potte*. Tive que »prv;uk«r o iu«iK>tw» Ti»e «r*' Apfeinwr ° ««»• tra oo pti.^*': • ¦ * - **> ».»——-•_—-, - —
lOAsora «ÉfernSpa otlilai» úit rt.eteíro, «»!. Polidora. Álvaro Ramo*. Weaw.Uu
luro. que lalsra o japaní» 0*\ .„.,,,. pairar — **** ss- l*Wí*,r,> *» s° **' "-*¦
onde tauamí H«í#" "w*!,, ... *rZlt'T
..itiii.at.-j »osw»* toldído* u»|llumaua. •«•

SS SrySf^SSl CONVOCAÇÃO ESPECIAL DE TODOS OS
iliurt» que ntou aut>mbiad»> .

Tr".4?Ui» fal» a iratiquitaimntel
do* oilcuu» «.uc «iatt.iiuni *< **• ¦
¦-',:.'*. peirm ao rctonlar ua;
íaiiU* e a atalham torlaUea que
varrnam ft* dc«A* nlponlc**.
o rmto do general tilpontc.» aú-
nulriii u«» *ípe:lo fadavrilía. 8*u
lillwr iwntmne t*i apaixAi.

Greve no Cassino
daUrca 

Ha quasl dol* mesto oe empre- .
sadts ua wrçdo de Jogo do Ca**i- COLGAMOS em rtglstrar a
no d» Ore» reclamam vinte por ' coincidência, na* tuas linhas

. ¦ ¦* /. .-'«• *r- ,*:r\".*r\ rfn Utlift '..t ,.. r~t. Art «mia * 'i ;*,*..¦ XtArtirf*'*atuo de acreKlmo em seu» *a
iarlos. S? um aumento que lhes
cabe por lei. de vex que se tr.*
ta de trabalho noturno. Ontem «4".0.45. apto quatro tcntatl.os de
conrltlaçlo cora o conccsiionA-
rio do Joso da, empreüCdi Urc»,
os referidos empresados reso'..
vcraiu declarar-se em greve. Al.
gUtlS |). ;¦¦;-. ¦ ix.úl.- .:...: ; OS
uiotlvos que determinaram a so-
luçâo extrema, Dlsrernm que o
conccisionarlo nlo descia asacn-
tar na carteiro do Mtturtcrlo do
....:.;.' o aumento exigido por

lei. Ainda: o mesmo exige que
seja rciraii» a qucstfto movida
contra o Ca- .- no Ministério do
Trabalho.

Entretanto, após o» emprega-
do. terem feito certos conccssA».
o aumento prometido continuou
sendo adiado. Duas quinzenas se

d-ade. Abel Cbermont. v niclus pa„arnm e „adn de aumento. H4
ide MoriK Jo-éLlns do Rç70. ÍT dln, ,„_,. .,otlc!a decc„.

— Vi centenas de cstóMcos '- -- dlrcc&e* dos partidos s «¦;.•.•
filiarem no Partido Comunista e
Socialista. Eles sabem que o
Partido Comunista, por *xemp!o
« um partido do povo . lula
realmente p-la llbcrdad. . pelo
b*m estar do povo.

A T. E..B, VANGUAttnA
MILITAR DO NOSSO
POVO

Aftorn. Scllçr no» f»l» . da
v v o *

_ a P. E- B. foi um. van-
guarda militar do povo brasilcl
ro contra o fascismo. Nossos sol-
dsdos co'hcram grandes ensina-
wfntos nessa luta vitoriou*. E ro
contacU» com o Exército norte-
americano, tivemos novos ensl-
iitmentos. O Exército norte
americano deu toda ASShtenclA
eo» nosso* practnhaa O que vi-
mo* no Exército nortc-a»rerlca-
no *¦ com efeito, um «xemplo,
nm reflexo da democracia dos
Estados Unidos.

O ARTISTA APRENDEU
COM A GUERRA

— Tive oportunidade — con-
tlnuou Scllar - de ver ss co'sas
mais importantes para um artls-
ta. VI em Roma a Galeria Bor-
ghese, onde o governo aliado or-
ganlzou, para os foidados, uma
«xposlçSo de obras de irtc No
Vaticano, alem da Canela Slxtl-
na, vi a pinacoteca, onde se en-
contra umn maravilhosa rolcrilo
de pintores primitivos. Conslde-
ro essa coleçfio o mala impor-
tente conjunto artístico que vi
r.a Itnlla. E a oldade que > mais
me Impressionou foi Veneza.

A pintura na ItaMa e m giler-
ra foram dues poderosas expe-
rlcnclas para Scllar, duas reall
dades opostas que o Influencia-
ram simultaneamente e Uie dei-
saram marcas profundas. O ar-
tlsta declara:

— O contacto com a pintura
primitiva desde o Campo.innto
di Ptea até a Pinacoteca do Va-
ticano. a a guerra, foram de
extraordinária lnficnola para
minha vida e para minha obra
Hoje, que estou distante 1n Ttn-
lia. alnto quo foi fundamenta!
essa Influencia.

Scllar Irft Inauwar. amanhS
a gua exposlçflo dc desenhos, sob
o titulo "Com a F E. B na"ttalla", no Instituto de Arquite
tos da 1730 horas. A' no"s.i per-
íunta sobre n natureza dos icus
novoc derenhos, respondeu-nos!

— Os desenhos nue vou exr<or
silo simples, uma mnneirn âr
cutar ns coisas que me roden-
rsrr na Itália e nn guerra, Os
pintores primitivos me 'nfltien
ciaram fundamentalmente na
criaçüo drsses desenhos, n"ln
sua linguseem espontânea e ver'
daaelru que eles fn'nm.

MAS S*.

lutt> e Democrata • Nacional
tconservadores). Só falta a res-
posta do partido Unifto Cívica
RadlcaL

out: a noticia Animadora: a
PoliciA Já Autqrlzou c realluicAo
do - «ontlclo que - o - Partido - Co-
munlsta enuncia para o dia 1°
nt. Luna Patk, recinto f.chado
oom capacidade par a 30U00pe9-
«i...-. e no qual fclai&o Rodolfo
Ohloldl. o Uder operário José
Pcter e o ex-senador soclails-
ta. hoje militante comunista,
BcnltO Mariaiu-tll.

Suneriram tambeit. oa oomu-
nlslas a iciili/.açi"io de uma de
mnnstrac&o democrática, dc pre-
íivcticli. num grande estádio, sob
o patrocínio dos quatro grandes
partidos arcentlnos c daa demais
foiça* antl-faaclstas do pala,

Srrrlo Biiarcue de Holanda Jo
ge Amado. Aparlclo Tore»y. Os
va'do de Andrrde. Odilon Ba-
tsta. Moacyr Wcrnrrlc de Cas
tre O'orio Borba As'rogl!do P»-
relra. L!a Corria Dutra. Alva-o
Moreira, Aníbal M. Machado
Rubem Brata, 'Ca-los Lacerda
.lurrcy Camai^o. Pedro Mota
Lima. Pnulo Mota Llmn. Dan-
ton Joblm. Nobre-a da Cunha.
Antônio Bento- Gullhcrnin Fl-
cuclredo. Oscar N'cmcycr. Cnr'os
t*ío. Alcides Ro:ha Miranda
PI Cavalcanti. Joel Silveira Pru-
dente dc Morais N"to. Pranc's-
co de As?Li Brrbosa, R. Mnca-
lhfirs Júnior. Augusto Rodrliues.
Carlos Sc*lar, Jofto Anton'o
Mcspié. Alberto dc Arauto. Bar-
bosa Meio. Vnldcmar Cavalcnn-
ti, Ma-!a Watneck, A'o;u Ma-l-
nho Re-o, Eugenia Álvaro Mo--
relra, Vltorlno Semola, Dante de
Erlto, Almlr Lobato, \ntonlo
Frcnca, Emllla Farah, José Mas-

poucos dlaa uma .íotlcla deccp
clonatitc correu entre os empre-
gados: o aumento deflnltlvamen-
re nfto viria mais.

Um dos grevistas deu a seguln-
te lnformac&o:

_ "Hft quasi dozes anos que
esta cassino funciona o nunca ti.
vemesum aumento." Todos os ou-
tros cxisinos fizeram o reajusta-
manto de salários determinado
oelo aumento do custo de vida.
Só o Cassino da Urca Insiste na
prrmanencla dos ordenados an-
tlgos. Parece que nfto temos pro-
blcmas. O que exigimos é multo
pcuco: vinte por cento apenas. O
sr Rola certamente hft de com-
preender quo csttamos com a
razfto".

Até o momento em que escre-
vemos estas notas, os emprega-
das da scçiio do Jogo do Casal-
no da Urca continuaram em gre-
ve.

Mitüiiiiioío Yunai,
ministro da Marinha

***m

«CANS»nOS
TISFEITOS"

Prlando sobre o despertar Ce
nii,r-.-iU!.-v.i do nosso povo, Cario.
St:l;iir nneiituii:

_ Elicontr i mptis amidos a
gervlçc do pove nos com-tés Cf-
n"irráticos, e no srnros Intei-valos
oue o.>- vi e lh-s fn ei estavam
cansados mai; satl'feitos. A 11-
nha pj'itii'0 do Paitldo Comu-
n.sta conseguiu empolçcr ns
mussns Sua infiuen'''a, por

mulo, entro us yuwu.;s »iuc

0$ fasciiats japoneses não se convenceram do...
concl. da if pag i ses desejos de efetuar mudanças
radicais. E' significativo que no novo gabinete japo-
Ssé conservada a pasta de "Ministro dos Assuntos
da Grande Ásia Oriental", isto é, o aparelho funda-
mental com cuja ajuda os impe-
riallstas nipônicos implantaram a
"nova ordem" fascista na Ásia
Oriental e se esforçaram em es-
ciavizar a sua população.

A radio de Tóquio continua a
propaganda dentro do espírito da
política imperialista "asiatico-orien-
tal" como sj nada houvesse muda-
do e continua defendendo a falsi-
dade de que a soldadesca nipônica
leva a "liberdade aos povos da Ásia
Oriental". O jornal "Nipon Times"
afirma que o novo governo recons-
truirá a vida política do Japão
"sem nenhuma influencia desnecessária ao lado de
qualquer grupo materialmente interessado^'. Prra sen-
Uf toda a falsidade de semelhante declaração basta dai
um ligeiro olhar para a vida de alguns ministros.

O Ministro dos Armamentos, por exemplo, (e a pro-
póslto, contra quem o Japão arma-se, ja que capi-
tulou incondicionalmente"?) é Titujei Nakadzima, um
dos maiores plutocratas nipônicos da categoria dos
que enriqueceram especialmente com a guerra, pro-
prietarios de fábricas de aviões, que sempre estimulou
e financiou a propaganda militarista e chauvinista.
Nakadzima é, na realidade, o tipo autêntico do cnmi-
noso de guerra. Em vão se procuraria no novo gabi-
nete uma pessoa que não estivesse ligada a criminosa
politica de rapina do imperialismo japonês, a política
da luta contra o esmagamento das forças democráticas.

Diante desses fatos não é nada estranho que alguns
comentaristas americanos apresentem o problema de
cerem adotadas medidas preventivas urgentes contra

-a sabotagem da capitulação incondicional por parte
do Japão° O comentarista radiofônico norte-americano
Btel, considera necessário acabar com o novo gabinete
japonês "que é formado exclusivamente de criminosos
ci« guerra". Outros comentaristas assinalam as liga-

ções entre o imperador e os grandes magnatas da in-
úústria bJlica. , , ,

Não há dúvida que os criminosos de guerra ao-leste
devem compartilhar da corte dos
dento.

DOKNÇAS O* PELE - SfFIl.lfl
N-nriçiio - eieir«itfr»pli
DR. AGOSTINHO

DA CUNHA
lllpi.im.iilo

petr Instituto dt M»nciilnhn«
ASiemliléla, »J - T:l Í2-1IS5.

icus colegas do oci-

Comemorações do "Dia
do Soldai d" ...

(CONCLUSÃO DA 1* PAG*
A ORDEM DO DIA DO GE.
NERAI, GOIS .MONTEIRO;

Foi o seguinte o texto da Or-
dem do Dia do Mlalsro da Quer-
ra, lida por ocnslílo dh solchlda-
<ie reallzadn na praça Duque de
Cnulns:

"Esto ano, no dia do soldado
brasileiro, em que vimos reveren-
ciar a memória dc Caxias, come-
moramos dois grandes fastos hls-
torleos: o centenário da pacltl-
cação do pais, conseguida graças
ft açfio do inovldavel Duque, após
a mais longa luta Interna, e a
vitória de nossas armas na velha
Europa, do onde vieram os con-
qulstndores do Novo Mundo.

Duplamente sugestiva é, por
conseguinte n data de hoje, em
que testemunhamos vivo reconhe-
cimento ao marechal Luiz Al-
ves dc Lima e Silva e encontra-
mos razões para tornar agora
esse reconhecimento extensivo
aos componentes da Força Ex-
pcdlclonarla Brasileira, que sou-
bernm demonstrar, aos olhos de
povos mais experimentados, co-
mo o brasileiro é capaz de ba-
ter-se pelas causas Justas, hon-
rando o patrono do Exercito.

A crença ao que pudéssemos
continuar as tradições dos nos-
¦•os antepn:sados. nüo foi desmen-
tida pela geraçüo atual, pelos
bravos que, no mnr. no ar e na
terra combateram ao lado dns
Nações Unidas, grangeando o
•^•lome que tanto nos desvanece
| exalta neste Instante.

Ao reafirmar a dlspoiiçfto do
E^ereto de se n&o afastar do3
fcxemplos do seu pntrono, em
ciijaa plorificações encontra sem-
pre nova Inspiração parn a 6al-
varunrdn dos supremos lnteres-
ses do Brasil, tenhamos íò que
hovemos- de transpor,, resoluta-
monte os empecilhos que possam
•,ior-se à obra de reconstrução
nacional, com o mesmo animo
com que o Duque de Ca::ias ven-
ceu ns que aurglrnm nn alvorada
da nacionalidade",

prrotj. do nosio "Olho Mágico"
de sexta-feira com o penrimm-
to do dirigente máximo do Par-
tido Comunista ao referir-se ele
ao mesmo tema que aqui abor-
devamos, e ao qual Ao/e tol-
fanto*. .. „

Pode-se dtier que o Por^o
Trabnihtifa 4 a t adiante ma-
ncira de ser política do frade-
unlonl*fflo. ou melhor, da par-
te do traac-unlonlsmo que aln-
da ndo euolulu para o mar-
xi*mo.

Suai tradlçóes — das Trade-
Untons — remontai, talvet ao••cartlsmo", época em que ot
trabalhadores britânicos eriti
dos mais combativos do mundo.
Mas como movimento sindical
organizado o trade-unlonlsmo só
surgiu, verdadeiramente, na pri-
meira metade do século pas-
sado e com finalidades que náo
iam além do "economlsmo", de
uma luta apenas por melhorias
imcdiatat e de ordem cconóml-
cc para ot trabalhadores. Uma
das mais terlas campanhas de
Lenlne, ao repor o marxismo
no seu verdadeiro lugar, foi in-
vestir contra essa tendência que
ganhava terreno no movimento
sfndica! europeu.
pM tempo: o Partido Traba*

IhMa, apesar de falar em
socialismo no seu programa, ndo
fem umo ideologia marxista, e
nisso se distinguem dos parti-
rios socialistas da antiga Segun-
da Internacional, que são re-
formtstas, islo é, adeptos de um
mar.ti.imo despojado do seu con-
teüdo revolucionário por Berns-
teln, Kautsky, Bauer e outros
da França c da Itália.

E' o que explica, sem dúvida,
a ausência de uma orientação
definida no trabalhlsmo, pois
um partido que não possui uma
teoria, um gula de ação como
o marxlsmo-lenlnismo, que o
oriente nas suas lutas, será sem-
pre um partido zig-zagueante,

•
O PARTIDO Trabalhista, por

isso mesmo, só tem obtido
triunfo eleitorais nos momen-
tos cm que a massa Inglesa,
aproveitando-se ela mesma de
circunstancias favoráveis, se
reúne nos sindicatos e congres-
sos c toma a iniciativa dc cm-
purrar a direção para a frente.
O caso destas eleições i carac-
tertstlco. O movimento em fa-
vor das eleições e de um pro-
grama de tendência socialista
veio da base eleitoral do parti-
doi Quoniío a conuençflo se reu-
niu já estava vitoriosa a idéia,
e houve mintstros trabalhistas,
como Bevln, por exemplo, que
ainda tentaram no começo a
manobrar num outro sentido.
Bevin fot, aliás, vaiado pelos
operários nessa ocasião.

Outra coisa comum no traba-
Ihlsmo é o esquecimento pelos
seus lideres, no poder, das pa-
lavras de ordem votadas pelas
convenções partidárias. Isso se
tem. dado multas vezes, e com
maior freqüência na época em
que o dirigente maior deles era
Mac Donald, que acabou ade-
rindo de corpo e alma aos cen-
tervadores.

— responderam a toda.** tt per
«MM do corenri joiirttco e de-
.»r;iii:-.3f*:!i oue ea reíim»mio» e
t-mpanhiA* dmem m intorm.-
çí*-* niccs-iarta*.

p*u lArdc..:.! v i »o acampa/
mento j.ip-:-.' *. o genemi «ovuu-
Uco chefe do estado maior ....»
!roji*j. o qua! Indicou no con.an
dan'« da divido nlponlc. capltu-
lada. a necesatdAde de pór an
urdem n guarntçAo. «cabar com »
i*itA de dlscIpHnA e de ae «upar
a serio d. uutalaçfto dot edlfi-
cios Auxlllare*. d. rtparacfto d.
rede de eletricidade e do lunrto-
(lamento da cosinh».

Teldriro olheu par. o .-jeneral
sovlettco com a cabeça U|<-i«a-
mente inclinada. Um minuto
depois o tenente coronel Mura-
il Jlrosl corri, a d.r .-• ouicii*
necessárias. A soUiadtsir» nlpont-
ca foi dominada. Somente A tar.
de ouviram-se tiros no arralrn-
mo. Eram Indivíduos isolado* do
do "dcslncAmento sulcldao.

Bandidos entre bandidos ee
ocupam do »cu oficio habitual,
Ocultos nos caplnrals e matas
nlram sobre os noasca ollclola.
Ontem os soldados que passavam
nelo aerodromo liquidaram com
mn "suicida". Este dhparara so-
bre um sargento que pasta.a
pelo aerodromo. porem errou e
nfto teve tempo de atirar pela-."guiidA vez: a bala da sentlnc-
Ia .Ungiu o feroz bandido.

COMUNISTAS DA CONSTRUÇÃO CIVIL
O ComUd Metropolliaao eenroea ostraordliiariasMMa :•

o* camarada» cAmunitU* da Con.iroçlo Civil aaia asa m

segunda-feira, dia ST. á roa Coada da Us*. M. * *• »

dtteuitre.i a rc»ol*er»m «obre a«*uni«> de ar*r,d<» ,&**:<.

A TODOS OS AMIGOS E SIMPATIZANTES
DO P.C.B. E CASAS EDITORAS

O Comitê Jlairopolliaao da Partido Comoaltsa 4o BmS
en vista d. »rs«ot. aem»ld.da fin.oe*ir. para *,ta*t*k*
ln»i.!açi« d. nova* ied»a em iodo. o. bairro* da e!d»íe *!¦» *
ptra iodo* oa amigo» o .ImpallMOtea do rariMo a Cao* Ui
mr»*. ao sentido d. eooitaB.ren eon lod» a lBlea*ld*4» *
campanha des livro» u**do*. com aqoel© objetivo.

locais permanenfes de reaniôa
Pa»»»r.\o. doravaola. a ranalM. no Po»to «.«ora!

Comprido. A ro. Collo.. 9*. da acordo eom o* dl.» a l

ubelecldw. te .esul.U. Célula, d.^******** ™"Jj

lioho. P.d.rl. Gu.n.b.r« a Cia. Federal M^í •

como a. seguinte. Célola. da Bairro: Santa Tereia. Rio

prldo. Caiumbl a Sio Cario». <

Pa».arlo a reunlr-s. dor.v.nl. no Poslo Eleitor»!ll *"*

d» Constitulçlo. 48. t.mbem do «cordo com dia» • !t«r

t.belecldo». as Célula» .egulnlet: Atroporio ?«n o. 1»^-

nlarlo de Noticiai». VernoB. Elbrlca Horly — -Vetui n . V,^í

KitVel. do Norte. EAl.rlc. de Calç.do, (Ilido - "Uberta.

l.lder — "Quintino Bocayuva" . -Marlghela .

Para regahrizar o olisfomenfo
Solicito, com urgcncla. a presença dis aba xn re!|

A rua Conde Lage n. 15. para rcgularlxar o lea all«

eleitoral: Alberto Pinto Barbota. Paulo Martins, ii

8. Carvalho, Gabriel Noronha Trindade. Anionlo Roar •

mr Carlos de Almeida. Margarida Adelaide Silva. Jiü» <

da Silva. Maria Cordovil Livramento. Ilo-a Csn-ioli» «•»

Maria Canliedo Gonxale». Áurea Fernandes nnilr.Kiif* l*a-a

rinhelro. SubastlAo Paulo. Almerlndn Torre» Oonçal
~ „io d. Asevedo. Anlsirult Alve* de Melo. Arllnda AIvm Ue" ¦ •

"Comunistas, católicos t '•**¦*** ¦"»¦*»>'*• do w»ln' A~n.,OD!o «H!!?-.1^

p* QUE te criou no trade-
untonlsmo, e através dele no

Partido Trabalhista, uma sub-
aristocracia estimulada pelo
próprio imperialismo. O impe-
rio podia dar-se a esse luxo. E
a falta de uma Ideologia revo-

lucionarla nas Trade-Unions e
no Labour Party é claro que

facilitava a hábil manobra do
alto, estimulando uma buracra-
da sindical cada vez mais prós-
pera, á frente da administração
de cooperativas e empresas jor-
naliiticns poderosas. E' o caso,
por exemplo, de. Walter Cttrinc,
secretario geral permanente do
trade-unionismo. Esse antigo e
modesto eletricista de Liver-
pool de há muito que t fidal-
go por decreto, e como ele mui-
tos outros, que na ascensão do
fascismo viviam de braços cru-
zados indiferentes á própria sor-
ta do povo espanhol.

Esta é a última oportunlda-
de que lhes dá a historia, pois
o povo trabalhador da Inglater-
ra não há de estar disposto a
permitir que traições como a de
Mac Donald se repitam tude-
fluidamente. a

E convém acrescentar que Be-
vln é chanceler agora a pedi-
do do próprio rei.

certos provocadores
fascistas"

A propó-lto do artigo publica-
do com o tltuio ccimn. r»r »ios-
a.i cdiçlo de SI do corrente, e
dc auto. Ia do nono diretor Pe-

ro «Mo.tB lima. foi-lhe jndere-
çado o s-gulnte telegrama:

"Como crist&a osplrlta ucen
tíradamente slmpAtlco ao comu-
nlsmo qut obedece A dlreçío In-
signe Luis Carlas Prestes ap au
do caloroiamcnt? brilhante -rtl-
go do prorado patr'clo — "Co-
munUtas. catóilcos e certos pio-
vocudo.es fascistas'" - que pre-
cisa u tlevndo espirito pa.rlótl-
co próprio dos homens de boa
vontade que dcse'am a concre-
tizaçfto da Justiça social e o res-
peito mutuo para formaçüo de
um Bratli 1'vre. uno. forte e fe-
llz Patrício admirador. — (a.l
Edyl B. Moreira Po:to'v  |

Pela concessão do voto
aos cegos...

icnvn n*A * DA 1' PAfl i
A bem fundaironlada peçA

Jurídica assim termina:
"Nfto ie pode, diante da lei

privar aos cegos o direito do
voto. A concessfio do Tribuna!
será simp'e*menle faell tar o
exercício de voto rom abrir mio
da severidade d» lei em mate-
ria de corupçAo eleitoral.

Mantenho, n*slm meu voto
anterior, pcrandi» o emprego de
*c.'n oua! fôr o sistema de votar
forA da le', rara o resnello sa-
,-rado ao prlnelnlo da liberdade
de sufraçlo peia lndevascablll-
dade do voto.

N&n tenho, porem, rarfto pa-a
ne~ar aos eldiulâi» eefos o dl-
reito dc votar dentro da lei.
\nto pela cnnce^sSo da faell-
dade, únlea, na lilpólese, qae 6
o acompanhamento do neiro, por
ppsroa Idônea, para ver física-,
mente por ele, e irular-lhe ns
passos nas formal'd a des lesai»
da votRcSo, rem nenhoma .|rie-
brA, é claro, das exlgcnela» d»
lei para que nlnniien. powa de-
vaspar. na hn-a «li» vo»íi^Rn a»
preferencia» real» do eleitor".

, AniClO d«i.».|u.»n >»o v..¦•"•¦-  --- ___,,. »»,,,.
lAmendola de Azevedo. Spat. Vlcenxo. Sel.asl Ao Oome» ********

Manoar Jaclnlho Soares. Marcellno Sablno. Manoel d o Nh*

mento Lima. Maria Fales Rodrlfoaa Tlnoco. Mar'a 4* l.o«««

llohagen. Franches Carlos Donio». Iznhei Carlos "«»»"' Vi"
colçfto Ronco Palma. Carlos Malhei» do *»0™Wfio' *'7B°.Í,

Lucas Vieira. Fablo Santos, Hugo Barbosa da Cruz, aconlati d.

Conceição Ferreira nomes. Hellophllo Ortega 
Jerra. 

Jo«e A«

.Io da Biva. Antônio Rodrlgnea «ouve a. JosA Vieira Trorlo

Judlth Alves Couto. Josó Bomfim Banl'Ana. J«i«o W* oa

Araujo. Jofto Teixeira. José Caetano da Cruz. Paiva BaMosi Hl

va, nernardo Pereira dot Sanlos. Bruno Conio Mriado de un

donça. Atbertlna Rodró llndrlgues. Jeovi.h de Cam»n •

Eugonio Illbetro. Wnnceslau Bernardo. Autran de 01U
Francisco Gomeá — Secretario.

COMITÊ MUNICIPAL DE N. IGUAÇU
Convoco todos os Secretários distrital», bem eomo o* m*

panhelro, de Belforl-Koxo. para uma reunIAo n. Sede do «¦m

Municipal. Proca 11 do Dozombro, BS, no próximo u

ça-felra, A» 10 horas.
Cid «lo Conto Pereira — Secretario.

"HA UMA HARMONIA
FUNDAMENTAL

FRÍNCO-AMERICANA
,. P.) - chegada do general De OauJM
e o ge-, Washington, .ío?",,,!tcutfjo dt
iclaraçfto possíveis através dn oj-wi

WASHINOTON, 25 (A
O p.esldente Truman e
neral De Grulle, em doclaraçfto
conjunta, salientaram que In
"uma harmonia fundamental"
entre, os propósitos doe estados
Unidos . da França no apôs-
guerra é a sua dlsooslçfto 4"
trabrlhar pelo estabelecimento
de "uma cooperaçAo ainda mais
estreita entre os dois paires"' E do seguinte teor a declara-
çõo doo dois chefes de Estado:

"A visita do g-neval De Gaul-
le. presidente do governo provi-
sorlo do República francesa, ao
presidente doa Estados Unidos
da América, foi marcada por
In pdrtante troca de pontos de
vista entre os dois chefes dc
Estado, que, no curso da sun

pos«ive'.s u"'"L?n "-Vintos.
vasto número do MWW»
oa ounis os d' '"'""L-noi.
imediato para os dois W.<¦

••Depois da «««fte^n
çfto entre o pesitien c '

e o aen-ral De Gaulle. • • «J

pedido o secretnro üe dl
James Byrnes e o mm
Exterior Oenr"es BMrun
Kveram, durante do*° ••"*,,
frnnca dlscuss^ *• '

pouiieia e(«n,,:;/,:i
o? dois rnis"' f -
meT»'e Interessados „,

"Deools desia» dj-cus- <
dois chefes <"¦ !¦¦"¦'••,,..

pitado ei"™
franca i

.-ifunda-

t.nrlo de
Exterlo'1Í.SIBQO, que, uu »ui™ u« uu». r,A'iri." ••—- „fl

p-lmelra reunlfto, expümlram Intelra^^te no c" ,
sentimentoa de mutua • alta es
Uma."As conversações, que onme-
çaram Imediatamente depois da

Prestes irá, Me, a Realengo
Luiz Carlos Prestes Irá, hoje.

n Realengo, onde haverá uen prl-
meiro debate público, convidado

da
•uu.

i- noV*

iri.irrien-
mee"!'

,díi
m:n<fio a hjrmonh
tal dos pronAsl"; ' 

\c .-
canos na oonstrticí» ..,„„,
de anós-mieira e f¦' 

',

sua d!»pos!eín de »
do com otp miituo¦'r .,,.
to, es!shelece'idn
çSo ainda t""-'1
os dois prise-'

por uma comlssfto npolltlca da-
qi'e!e centro operário.

Do programa elaborado cons-
ta o encontro na cstaçüo de Deo-
cloro, a recepção nn Central do

Prn r^mnanKn FlfiVnral Brasil, visita ao conjunto rcsl-ira tmpanna ciei-orai iIencla Wo RUburbl0J A.„ ,Bi30
heras, haverá a aabatlna popu-
lar. em frente ao Coletivo.

Srirft oferecido um "cock-tall"
á comltlvn de p-.esiea c á im-
prensa, após a realização do pro-
grama.

Reina prnnde animação naquo-
le -subúrbio, com a visita que fn-
rá o grande Uder popular do
Brasil. As residências e aa mas
serfio ornnmentnilas pnra r /' ir
lenlcn dn festa do povo. Uma r.il-
va de morteiros assinalará a che-
"adn de Prestes á Estrada Santa
Cruz.

Fíir-se-ão repreentnr numero-
ios comitês democra'l,,os p-ngree-slstas cio DJbjtrito Federal,

COS ANTI-FASC^ ,,

doP. C. B....
ICONCl-USAO DA 1" PAO)

O festival patrocinado pelo
PCB terá lugnr no Teatro Jofto
Cnetnnot ás 20,30 horas, cons-
tando de números variados cm
quo tomam parte, entre outros
artistas, Dclorges Caminha, Lu-
cila Delor, Sanclio Polônio, Mo-
desto de Souza e Danilo Raml-
rcz.

Itália Fausta, a grande artista
dramática, tambem nparecerâ no
ispetaculo interpretando a em-
nóígnnte cena cívico patriótica"Loucura e Morte de Bàr-bara

( HcUodora".

Pe-iniri-nos
-o-nipte:' 

"I>Vl',!"vl'",t<' "

Ia, niit-rldniie' <"
mpm^rfii í-i v?- .
A.^li-fp';i•i",^
dn»n n» ¦\**t'"'*' '
..nnhr.lrol (lc

-7 f* ror"r"'
T'nnlri'1 405 r

tir'os ns '"C""!
'm.fincfo <lp '
Cultural Ttalo-
'•nter poniilir:
to dn A-fo A
nrol éo Bra«l|
rr,** demoír* i.^
frn^mnl noi-
-vt-tln M-f* n'
H--no, iilT'^
^^i; |irn ro"".. "¦•'
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Ècn.rmal, Crt fMI

1 |¥OIJOi Paattal. »fl Mlt laieitar. Ofl Ml;
iVfMiO li. M. 111*0 VIA üii»:* ¦¦¦ fena * «...

Uil Aramiá, Matai*, Hwif», ji. . ***a», ¦._ .
., mim; Mt, »*» U!t. Teretla» a .«I»», I.i.)

_?«»»» a Arrai 1,64

GUILHERME QUEIROZ RIPPOL
, *_. «a»* a *cn«ti«M tt tataPtsmt * n»»» tmUtAo

ki, HI* a BOM ttffAM. .

0 congelamento de preços;
..>.. ,-:c* a irnpr»»*», 9 Co.rd»a»der 4a Mofem*

*¦¦¦¦* Ni tOlttt» *» Pr*#!d#Bta Itapabilc» 4 1 p»«.
.•«.. pelo ...n «fita fOBi#le4t*a i<.4..« a» ,ic«a«

.m mt a» eewairam aa am»l_»da,
í-i ii», 1 imada a tampe, a a_>mp»aaa4a 4» aaira»

• .» 4a «ee -• •-'• teria Il4a «m efeito ..•_•¦.
,. inma ae ¦*<".-• 4a» feottllidede» aa Ruma». *»

;¦_*:,, 4, o** <•¦¦•¦•-* i'»"-'i aufctrew aa .* : •

1. da »a!t 4# »*"'" . 4»t4e »ie*i_ «para »*«'•¦-» 
. f#ie 4 9** rtatm.ta 1*1-1» *oaia4a 4a acartar. a

,, ..* » í'-iilrft»íta *» propA» (arar â etafaç*. ttt*'
irittlcfaUUM etldeoie. Kla tíealfiea. aa ier4e4e, a

. ama i.etatlva a mal» 4a t*»« -»'•»<* > 4o eMmoroto
_-,!t.1» »m . * ao* l»b*i um... tanto mai» frtall per*

ta*tlu*al omUtâo, nt- apr**eaia 4 m**t* r«a»atn!¦••»
;<•._*_!»• aaa ato •"!* a 4a eoaf. rmar»•_ aa» ftear.

1 %-r dltate. aa m»»mo aalaria, a adquirir a aa» prtctia
, «->*<*» f»t»aie«e .«* ai aalfta a ao» .«ala aa 4lri axera.

l\9 4* r,io; "Nla aotam mata'».

BwaUpta 4a aiala tea«4iia «adltlaa, • Ceor4»a».' aata
|Maataaa «««aOtaleo a aoclal a 4*bal»r*aa eai ertsa aaad*.

1* iu^r»marte 4» tarrlf». chaga» crAalra». -_ :_r*._ Man*
irti.il.*» e» 14* 4a febra...*••

pratue. aatretaelo, 14 apoatoa o |a«to eamlafeo. qeaado
•*.••? a feaOBaao como a contradlçlo fundam» aiel aaire
II tareta tt pr«4«c4o am eretelmeeio • ama :*.!.*»._itremia
»r«_*»lra »«ol»nii»Bla alfaiada.

)¦ «firmoa eoroj»*om»oie qua, mnlilpliraada-at.eom a Ia*
».?-*> * tw» do* ««aere» 4» primeira n«M_»tldade, nto ao
whnian. aio» 4» «alarlo» cora acr#»mo» 4a 40 oa 50% qaa
H» permitir 4 *'»«• operaria aalr 4a mlaerla em qa» »«• 4a*
PM, Pat ''**> propAa a estado » lm»dlata apll raçfto, ao ato
trM.ro 4i*cur*o 4a H*o Jaaaarla. »•!» m»4l4a». aobra a»
t*i'-t ** firmo am ail»Brlo 4a norte, *• *-¦-¦¦» me*ma. nm
Sacia »»*P»I"». perqaa o» qoa 4et#a», »4mlBt»trailvam»me, a
HO-awblildade 4a alloaçSo, «Io 4ewrt»Bi lar m»4o 4» ea*
att. s» tnola a reall4ad», ma» bu*c»r, aedatmant», a ajuda
t» tato p»ra eafr*at4*la.

A atriaie 4 qaa s4 aa m«4!4t* propottaa pelo §t*oi*
Bitrs»eoB»l »m fio» 4» maio, acr»Kl4aa daa qoa ra»altaatem
il %ta amplo debaia 4o problema, podem lotar 4» fato * ama
trietla o trav» problema bra»llelro, qa». tanto uma crlaa d»
nntar i*r»l. »4o poda eer reaol*ldo eom patiatiroa oa tl»to
tt »» »8tate reíirlio. Qae aleatem. pol», o Coordeoador. qae
fttjt» o eoBfelaraeoio do» preto-, * aa demeta aalortdadre
lí!*?t#M4u ao asiUDio, aaa medtdaa propoaiaa por . ra»l»i.
Cm e3Biíao»m na ordem do dia. aenildaa pelo poro. qaa nlo
pit «aiínoar ledeflnldameala a aotrer era «na própria earna
»«*.••.•'.u-a-lat da loflaçto.

UtM getto rsprr a *!t»

PAftâ t» eta»* §e t*t#*
.Tfl. Wl f™ ff*!'* -Y? *\írm.

j*m}*%*> mtttf.Af ep*o*mmm*e f*^***.»f w^

BwMH *r«_»*»*í 4» fartai»J>9*
MUM, •* M &*<*.*% txtA*
a* »»*«hH-iâ*f 4* üawàamam (ae*¦Hj tu Mon ** pa******
n_M *•***#»* lamJmm »*?«•
itttv* *ir*%t»hm *mm****A**m
mastami» ,-¦.*<.,«./.< « ..-•¦<. ai*.
!w4« i*m*a*4* »»i.«*ia»* mm*»

, aAo «wAitui. * *,.**,*,<**
ia,. ;.-,_> t-i **** >»-¦». 7..- **-
!*'¦*'¦ t *, 1*1 *.¦'.* *._*>.. *> • '
tlMtti» 4***4* t* *'*¦* * '-**ttm\.
».-*n%. x $tm*4 a MM t» ******
mm >r*r»,«.«•!.. «,i.tái?»•*•*
. *>,',* ltf*1»Ai*t t* -'•* 9
i**t*t** lx**rmrmlt mm iu n»,
I • |<i -a*HiH ««tl»» ., . *
i.'-,ií« 1. •..«•-..íi t> 'j_• a
aa-»*«it* f%a 4. tf*» a^i/i-a a
;.,i. ».. i*h '.-•»• «¦« a*»M !<--
a_. a mmti» tn*, emtaWaWm
tO ¦«*.!;.¦ íf»_l!i* . '-' -
;«¦'* liiíiiu »i. ?/ aowvrM
raat i»a í'j*4»¦¦ . i.. #¦> ¦>•>'•-
çvii.l*.!-»!.. telaí

Ma rafaaiai, MM <»•*./_*«..-*
nia MMÕ ÍMMMMÍM pMtwb»»ik^ ãMJMMM-H *• ****
l»w. a*» p»ai«tó» <# 4»* a *****
f*.» 4» épmttemm * *¦¦*'"¦ <¦¦
4tf* * pm »*'áa MN Ml
m**estm ie tm iai**-«*fft'*.« em- MMRH M"4*_i^
.»»:«. 1» if# exmaeato a ***$¦****
ta ettmmte m tapam NM
MÉM t IMtMMfi

O Cxm.ittkti DftXM 4» Cl***
4» t-;-*\.:**, *t í* - atatp
iiv^i.'... nptrtana»aft <»*sia*
rad» paia MN '"* #i*t»í«* 0
aro 4r ?«% mtxii**'-* eatmkm*
tí* tiix,*. p.íit¦** txtmi* ai t**'
(a WMÕWM !»*í#--4n tio»
4» rm ata. MMM t*r §M>-,i-, ,*.-.;!' »t» tafd tt €h**I\**»
. • # ap*e»*» 4 .. «."ia

* .au ¦•» pata** i»*ti**e
qae telha la*tr*x:atr:>rie»it pa»
ta a ttatAo t" mai* orna ti»»*
Ha ta* fi*ttn àf*t*e*4iH-** *
ptoçtruiita* to llttMl. (MO-
ra **.*.-*- ta-rf" li*» :«4.- OMI
o i-.i-íi,-.-. tiaxxa *!*¦¦.;jíu I.--.4
fM«i(i*k{4 9*', .*1 Irwtfw il#
faí*'4 1- põdrria cAanAi d«^» i_v«r\

0 min VALHACOUTO DO FASCISMO
P^ro nOTTA UMA

'meto

PeU união dot

trgentinoi

Ocournt ;*>•¦•¦ vu*.j. * da
m»U ampla .:.••»:- 4c t»*mau »:;.;:»

da» a» to-ça- peCiilcas, d*»

ES SeZZ2^S : S^SZl
ALGUMAS NOTICIAS DA ARGENTINA

A paliei» argentina ..!••••.> pe*
Sr« i;rnai» que o comido promo-
1. a pcii ünlfio Cívica Radical
lua telegramas dizem que para
toiH», outros quo para «egun-
ix-lt'. ndo foi autorizado pe*
. governo e que. portanto, cor-
r«n risco u* que a ele resolve-
cm comparecer. A» dcmon»tra-
ç6.» de ru» — acrescentou — iô
H.*âo permitida» *e o» »cuc* or*
nr.ludore» »e enquadrarem
d.-iM das dUpotlçAca especial»

Em re*umo, Perón «trtbua to-
da* «.as d_non»tr»côea contra
o governo oa» eatudantea, oa»
tdvogadoa. ao» partido» • Inetu*
Uve i alta »ccledttle. de.llga
deles o operariado a fala na
obra que tem ainda a re*llzar
no poder, "tviraos o exercllo •
temo» um de\er » cumprir, do
qual ninguém nos »í»stara".

E quando »e falava d* um»
crise mlnlitertali c»nn profun-

cii-tília a"re»pcíto 
*pêia 

polícia, e da» brecha» aberU» no governo.
o»:e cam o radicalismo e a po- tl» que o unlco mhilitro que **
HrU divergem. Outra noticia demite — o dn Far. nda - *
et»ie mesmo tipo. vinda de Bue- »ub»tlluUlo por outro saldo da»

próprias filelm do radicalismo,te» Aires, é a referente «o des
lli< ds unlfio nacional, marcado
u que parece para ontem.

Fúrmou-ne. como te sabe. um
camlté de personalidades, entre
elai o» lideres d*a clarses con*
>»_»dor«s. cem o Intuito de
ipreuar. n» pratica, a unlfio de
todo» os partidos, do comercio,
u Industria, da Intelectualidade,
lios *• . dos trabalhadores,
fie e d. tm nome desse grande
tonjunto nacional apresentar
crua crptele de ultlmatum ao
:. imo militar, exortando-o.
inclusive, 1 tntregar o poder ao
Judiciário.

A l•:• do eomlte er» compa-
ftcer ao palácio presldonclal i
frente da maior massa popular
qu. t. - ;,:-.-¦.. reunir na cldad*
. rttnh».

a
Quando ¦« dcrenrolaram a»

Wfntes e dramáticas manlfes-üçfits de Buenos Aires nfio se'ncontrava ali o chefe de poli-
j!t. coronel Velazco. que havialio ao Paraguai tm companhiaw preildrntc Farrell. Ao regres-•sr- Um dia destes, reuniu cie
|» repórteres no seu gabinete t
•hM dlsre;- Os Jornais nfio noticiaram* chamada semana trágica, co-«0 Jtrla lógico que o fizessem." violência» provocadas pelo»¦MBlf-stantas em desfile cons-litulrani » sua nota pre*iml-"ante, • Isso foi oculUdo, atót"rto ponto, para que se ressal-"«»« « reaçfio dos naclonalls-'»¦ e dos ccnscrlto» como pro-'.octçfio pura e simples. Sabedor» tudo em Assunçfto. Já me dls-P«nha K tomar um avlfio para«assumir o meu cargo quando«"til me forçou a desistir.vou. pois, agi. com «norgia. im.wando telas as desordens.i""«m deste ou daquele lado.

Esit* ehefe de policia, coronel
Z !ívs'.í um representante dl-«to d» oficialidade da guarnlçfio
A.iump? <le May° no governo.«n«go slmpatisnnte do fascis-
2_.«* i?" terrlvel Inimigo dos
m_l.ftM e d0' P»"»50» de-
pratico, cm gera)< E bastúU>;•; tle voltaasa da sua viagem
fuír qllí '"Bo fe sentisse na po-'"» » dctermlnaçfto dc nfio
tó.. . "-""sentir manifesta-
b. n n!R D t,e taKr ealr so-
miri,-prpln "ovo n °»1P'* do oue
d nl TM,!r- "Q,,e nl"8UP"-
d««m C q""lM é ro".o SP tra-
dS íi' SfiU ffmientes avisosnest« dias no publico.

curiosidade pela pala-
itm.. 0,ú^!lno, P«r«.n fi.no". ¦>*mnl1 trágica, que foi tambem

hftj» f**np°5fi° Pecaria de

ir-,-?,!trn"1a nrlstocracla ngrnrin
5 »?« ele foi homena-

ilu**» «mí*f.»d(tí*». do «*•
»*i*_. e da» p_.*si*ft íwe*

raa o anitiira» da mi* '¦'¦-¦¦¦•-.
mietrado. fn'.fr «ium, pelo
«•enanetier 3mé Marta C»n*
Ulo. p_ ¦ >:: <•'• »•' EM-t-
i*r » pelo tr. _MttqB__ MU-
so. Uder do eomerda. wnitn*-!»
snbalhaxido ativara<*nu> tm
a .-:.• - Alrts. I>t»i* dt uma
.:-:•¦ .'•"» 4 dlif\i'. da OBMO
Civica lUii. i. ¦¦¦*•¦.:. tírt
sn!ern na trAt do Pa. ido Botte-
tttta * ho;e cmltuxxeiatio ceai
o» cheft- do Pantda Dtiwiera*-a-Nacional i«ttvi*rYadMei». A
aua prtaima «mftrmcl» teiA
som o» dirtaenw. do PattWo
¦¦¦:.:¦•.-* 

.

Or.Um (* fia, (.-:*.-.::-. Ar-
nedo Alvam. icereurlo «trai.
t Joa* Real » EJntsto Oludlce.
dirtinitt-j do Paríld.i Comunls-
ta. foram recebldot pelo comitê
exec-Jtlro do r»dlca!i*.-iw. na
Cata Rv'!--.*. A -: :•¦•-¦ ¦
durou varta» hora». A" wlrta.
Arrtdo Alvamt declarou i im-
prensa qoe n« cornunl. a» ae
batrm pela tinlt. nacional co-
mo o único melo de reMiver a
..*¦•• argentina.

Rodolfo Ohloldl . rtmerado
imanht, domingo, em Bueno*

Alre». d» volta do exilio no
Uruguai.

A democracia noi

Balcani

Alrrltaçte 
do »r. Btvln ion-

Ira a a»ftn»4o d.v. ma «a»
poptitarw do« pal.r. hslranl-
ro* aoa governo» dt>» »'u« pai-
it», t 'Iplra de r-t-r tle t, de
falo. am reprrsrntnntt i!.. ala
rearlontrla do Partido Traba-
Ihbila tm lota ptla prtponde-
rantla das força» qae encarna
nas flltlra» do gramlr partido
ln»tra. _

A atitode do *r. Btvin. qnt,
por rerto, veiu traver nm novo
alento ao» monarquWa» tre*
ro», nrm por ls»n virá Impe-
dlr • flo-selmento qne .* on*-
ra noa Baltaru. de dtmocra-
elas de novo llpo. abrtrcad-i»
na vontadt manifesta do po-
to. De nadí adiantam oa pe-
sadrli. ea reação greg*, arora
esUmulada por Bevin. porque
no» palst» vlzlnhns proíitRiirm
oa preparativo» de elcltôe» de-
mocratleas. verdadeifamente
livres, nto apena« sem intí-r-
vençto estranha, ma» Umbem
tom • povo, at-avis da su*
Tanguarda organltad», eillr-
pando a» mire» soeltl» * tcono-
mieas do fascismo antts inipt-
rante nwst» palse».

Assim e qae o povo bolryn
arh?-»e i» vésperas das elei-
çóes da Assembléia Popular, na

,-,.. ¦ | base d» lei tltiln-nl m»ll oe*
mmjbsm uma boa noticia. | moçnttl» ff*B& ],*£.

A mToIi *•¦•-*. tt»'*«t w»a 111.1.
«a !»»• 4a p*'i*t*** ***"• íl mkata
tape todtliite*». •#t*»»**-|K» •* fatn
»•*. a, teamia atusam » ixatt ta 4ett*
I» • t..«|.i. 11 *tll»ll»l»|l«l. »» t-r
..«.,. *.*iit*j*{&ti !<•(•* 4 «-«fl.»

fit éi* MlMMMatM Mi 4*o a asa:
ft - •». . ¦ 1»»»•¦»«» ¦¦ * - MM •• "»»»••>•
v c ,.. ct- j.i 4« MM ""*• ,u u um*
téi» tt Éipie*i«|í»n .n«.• nu a»la»
4a mmi»na |aia Aitm- ttta 4 •
qwe a impicitia 4i»wlt* »?» aola» ti.-
4» mcampl.iit a lia» i* **Í9 tampf*
metei aa 4ilif*M M »wbi«qu*aiei pata
ipanriti tat» a *p»«ett«e 4» l»*i-ie
ii.iiiijjo em .eu» teu» «rum * cen-
MIM 4e memhto* ta iamoai U|iia
. uiiuíuci «ue U «a«4HNMi4a * »a*
Unge c.-i.i-i.-i. a t mil .ie 4e ctmiit»
.ft.lcl J-.ju.

Tie il»ilnl;ta 4e<t»-ie-to aia pot»
manai «a ne.fí**ia 4o» isto* potI*
c-i-i Nio bilti q»« d»tec»4« c»m».
cai dit jsm aliciai ae d.tioi dt S-_u
iinra ie thbo». tecebim IMMtM
<oii|fituliteiisi a ptomei»»» d» i.»tt*
i.ririo O apíiWio Ita.iíend» 4» a*-
lm pul t.-l Tem a impoMtnci» ie
niciuij.. I ceipa de 4etita Aleita
aquilo oue o mundo tibe e lei dito
i.ien.-r- ni.- pele» chcte» doi fove»*
noi do» fitado» Un.Jot. da Un iia So

«iétc» e da ln(l»tetta na Conletencia
4e PoHdsm Que . ortu|»l »»l»itiiit»

a Iip»nh* de FfJ«<e üo 01 ptiael-
P_,i vj htcoutoi do hiciimo dereott*
ée mililaimenfe Que n*quel»i dua»
mtrl in . a'Ae» ibêtiet». hi ftnlo
tactilicadâ» por band do» lotalititie». a

<• _rico Jo IMC tmo mundial e «eu

cúmplice, o capital coloniaadot. »¦•
níqunta ou iielacioniita. o íiao h»»ia

montado centtaii de eipionajem. «a*

boi-icm e ptovociçio pol tica I que,

portanto, em .ortu|»l e nt Iipanh*

ia terio homiiiído o» mai» auda»»»

ctiminoioi ^e gucrea. nio apetxat para
»al»ar a ptopta pe e. ma» pata eon-

tinuar dirigindo o» ictto» i* otgani*
«açio qu!nta*eoluniita e»p»lhad» por
lod» a lace da terra.

Nio »ó Flinio Salgado montou em

Liiboa »cu poito de comando, de onde

cumpre a» orden» do deiaparecido
Fuehrer. eomunicandc*-ie eom 01 com-

panheiro» de empreitada anti-nacional

atravé» 4o» . adllha. do» Baltaiar da

Silveira e outro» eruaado» da lra*<Ío

e de cinimo. Se Hitler ainda me ta

tudo leva a crer que ele tratou de

adiar a puniçio. abandonando a Ae*

manha cm eicombro*'. nio o procure-
mo» em nenhuma ilha perdida, ma» a

«ombra de Salaaar ou de Franco. Feio

meno» 01 maiorai» da »wa»tika. o e«*

tado maior do» lug.tivo» alemie». mo*

l»tt b«m (.eus a ..... a» I.UI...1I t**
la.iüt a *• MMMM «ip<t>tn(»i da
mi.unl 4a 1 gm» Al.. •,,,.* llm ai
Hi(_i Uaidai ia it I.i. ji »•-'•! «tf.
ik., «« itiet .ic «igel», «am • j|.ii.i
aa etrtutuitiie i* ^MMfMMI « •-M"
matei*, qua te liberta»!, ta ... ime
tampa 4* itui opictia^et a ie teifttf*

grttia na <•-'*.'<- Itmilit *!.•¦¦ ¦ <>¦ ¦
4»t i «ai tmepeit.

Alem 4tn* in»4i»*«' m»4id». que
incumbe t» poi.n-._i «encedarai ne
pltne .nlctnit irul icit- noi *qu' MO

|i»lil, Ic.Jt tl ÜHMM coniequ.nc tt
» afeta .me.tal- cem tinia t_; ..., *.-

pdi pqtUcla J > IM». Inlotmtgóei olí-
Ciaít inuniurri » aicl.ot.cttJ r-o _|-e

n»t ia eipiio poiluguét. e »im de lod»
um» «ma quidtilha, cem ramifica-
c:„, am maota ten latia, coma 1*9 ie
Fottugat • d» fipinh, A Nt<it 44-

pen deita «ae. tlintl. nia pare em
Jnn au ttii mercenatiei eitrangelrei
a afie tepteiiiva Nio a conctbível

qua 9 emiiMtio d» Ceiiapo Acacio
Sirtchi Ribeito houveue oparado du-
rante tanto* metei no Rio «em t »jud»
4a n nguem Sobretudo qu*ndo qual-
quer colegial aponta»i com o dedo on-

de r que o nati-it aatritme e a Ftttn*

ga lim tu» imprema ne Irtlil. ttui
loco» de provoctçio teut etcrito*'e»
"comerciiii". luai Cru»»dt» laicittat.

O» auiadi» ia tal gente ainda etta
iem»n»t livemo» um» pro»a. nio tante
no eipeticulo da decrepitude de Be-^
navenlet. trantlormado em "eamelot"

de Faço Franco, mt» naquela conllt*
lio de outro provo.-dor internacional,
um frade que alardeia ler deipldo at
*cite» «acerdotai» para me hor atuir
como »old»do do »nti-Criito. n*» fl*

leiraa da prime rt quinta-coluna, a de
Mtdri I' um indicio da congem de

que te revertem )i tio cedo enet inl*

migot dot povo», tombando da juitiç»
do» vencedore». convencido» de quo
poder, o tabotar a organiiaçio da pai
e da democracia em todo e mundo.

Urge que e policia carioca leva a

fundo e golpe vibrado nette bando

liniitro. «articulado em no*i» reta-

guarda pouco» d'»» apàt a »mb»rque
d» Força tapedlelona. a para a luro-

pa Deivende a» llgaçôe». entregue o»

traidora» ao» tribunali. concorra mai»

amplamente ainda para a limpei» do

terreno, tarela em que te empeham

at Naçóe» Unida». A»»im o miniítro

|oio Alberto »»rviri i eau«a dt liqui-

daçáo moral a pol tica do faiclimo no

mundo, concorrendo ilmultaneamente

part forttleeer t conliança do povo
e aplainar o caminho da democratlia-

fio do Bratil.

SINDICATO DA INDÚSTRIA DO
TRIGO, DO RIO DB JANEIRO

PREÇO DA
FARINHA

1

nF th1111
Ot Moinho» Fluminemr, lasiêi ? áa tm.

ettabdfcidoi no DWtríto Fedtral, a prepS-
tito do que te ttm dito tobre o aumeai® do
preço do saco de larintu de Ifigo coneatltdo
peta» autoridades competente^, vím a bem
da verdade e a lim de cviUr exploraçâci em
torno do anunto, declarar o tentiinte:

Que um taco de farinha ao preço atual dc
CrS 105,00 Ubelado pelai autoridade», re*

pretérita o resultado de ettudos ieitot á lur
da mai» farta comprovação de documenUi.
Oi Moinho» «empre eitiveram e ettsrâo á
diipotição da» autoridade» para a análtie
em qualquer dia deitei etementot oficiai»
de»de a compra do trigo, tran»porie, de»re-
i.-it de fabricação e venda até a entrega do
teu produto, e ettario «empre »ati»fcito» em
fazer prova do que afirmam perante as au*
toridade» quando pleitear, uma justa re-
compensa do seu trabalho.

Rio de Janeiro, 25 de agosto dc 1945.

DOIS DESFILES
Dolcidio Jurandit

clara pela Conttltutnie — depoli
de tanto» ano» de *.-•••• dr ea*
lunla» de lndr*crltirel ilttalltia*
de. Dois «-•:¦•¦-:--.'. quu
anunciam ttma »»:¦••:... nova

-"»'',- ti .!.•.::¦.!:'.£• s iutlanaa ti* | para a no»*» terra. Kunra o po-

31* lartlt rrU. *» pr»etnhat
leslüavam »ob o calor da mui*
ttdio. Seda r«!o» alegre»- ata
.-.i.v. militar eooUtam,odram
:» grande campanha. Tractn

o partido majoritário que agora
eonta com duas p»»taa influçn-
te&: a do Interior e da» Flnan-
ças.

Como se explica U10? Está »
OnlRo Cívica Radical cada ve»
mal» disposta a Integrar o mo-
vimento unitário contra o gover-
no de tato dos militares a t
dela que vâo saindo os novos
ministro»?

E' quo o radicalismo, menos
que um partido disciplinado e
compacto, e uma tendência de
grupos diversos, que tem por de-
nomlnador comum, hoje cm dia-
o culto & nt.Tiinti.i de Irlgoycn e
Alem.

•
Agora, por flm uma notlcl»

sobre os exilados. Esta manht
devem chegar a Bueno» Aires,
de volta, quase todo» oe que es-
tavam no Uruguai, radicais,
conservadores .democratas-pro-
gressistas. socialistas e com eles
cs comunista. Rodolfo Ghioldi.
Rodolfo Arno. Alfaro c Héctor
Agostl. lista, naturalmente, o

__._ peU imprrnM *e»eijnaria
rm mnie d»-, rlrlçftr» bulía™4.' um oh.rrvador m»l» Imparcial.

. a «orrt»pondtnlr do "P.M.
ftmrrlrano. Brand. d_>mtnle a
t-t-.T. do domínio de um »ó

furilii» 
»obrr o nal» e a*.«lna-

a qur todn» o>i pariidn» antl-
f_-.ist.v- ila Bulcarln «f Intll-
nam para a unldadr » que a
Frente Falrlollca é nma "au.
Icnllra aliança do» partido»
que lotavam entre M « qne ato*
ra »<* a-rnparam".

nutro pais balcânico, a Kn-
mania, vlvr tamt_m dia» mt-
Iborrs. BA um ano, em fonMt-

3 
unir Ia da reunião dns forca»
rmoeratleas e graças i vlto-

rio-, ofensiva do K.rrclto Ver-
mtlho. tol dtimbada a dita-
dura f-ur l»ta de Anlontwu.
Com a rhtgad.1 .\o poder do
governo Pclre tlrora, a Itun-a-
nla começou a trilhar, cora
flrmr/.i. o caminho da demo-
cr.1tl7.1cio, apcuar da furiosa
opo. ráo diw rtaclonario». ttn-
do i, frente Mnniu.

Em que pt»e o odlo de Bevin
* o» pesadelo» da camarilha
tnonarqulsta grega, o» povoa
balranlcos podem olhar rom
satisfarão para o caminho per-
corrido durante um ano, cheio
de grandt» acontecimento» de-
morr.itlro-,. Seus governos, rora
e apoio das mais amplas mas-
síi», levam a eabo a reforma
acrorl», reallram clelrórs para
uma A--srmhlria Conslllnln'0.
varrem os remaneieeiite» fa»-
clste.s do solo nnclonal, E isso
è que irrita Bevin.

Inauguração de Postos Eleitorais

0 Comitê Metropolitano do F. C. B. rea-

Usará hoje com tolenidtde a inauguração de po»-

to» eleitora!», not »eguinte» bairro»:

Santa Tereia — it 9 horat, no Largo dn Ne-

vet. 10-ferrão.
Boniucetio — ia 17 horat, na rua Nova York

n. 141.
Cavea — it 17,30, na rua Marquei da Sabá-

ri, 101, devendo falar o patrono do Foito, cindida-

to a deputado Batitta Nato a, o dirigente Armando

Coutlnho, do Metropolitano.
0 Comitê Metropolitano convida todo» o»

moradoret dot bairrot citadoi a comparecerem aot

ato» de inauguração.

CONTAS CORRENTES POPULARES
COM TALÃO DE CHEQUES

BANCO CONTINENTAL S. A.
CARMO N. 60

6

t.ruda». «le lod» a t.uropa te
na«tndo para a liberdade. E vt
oo teu Atalü* tudo* o» litro, da
Ir.üi.j-iKieriíla. da AbollfW* a
da Republica, da» luta» na*--
nat» contra a rnWerla. o latlfun*
dlo. o tmptrUtlsnw. Vi o» opera-
•'. - daa grandr* greve* de 18 ».
em »• fundando o Parildo Co-
muni»ta do Brasil. Vi o primei*
ro cinco de Julho, a marcha Ua
Coluna Pre»te». o Bloco Operário
e Campont», 6 deputado Alvato
Ventura, na Câmara, conlra a
•'-.- f 1 e o f ar cismo, a» ma**!»
agitadas da Aliança .....•'.
Libertador», o» cárcere» ctielot.
a» operário», campoueae» c ma-
rlnhelros t.rlurado». oa homem
desembarcando na Colônia d»
Dois Rio», o CAnto e o silencio
dos p-sinnriro-i de remendo, a»
longa, hoi*» de AgUdo, Agllbcr-
to. Marighela c *cu* companliel-
ro» na Ilha Oram*, a fuga de
Pomar. Joáo Amntoha» t aro»tl*
nho du xadre* de UmarUaL e
Prestei, o rosto sangrando, dlan-
te do Tribunal da Opre-vato. san*
grando por todo o povo do Bra*
»ii. o.-..- no desfile m ms»
grandes palavras daquele dia
terrível e que serio repeti-
daa de edr pelo» menino» brasl-
lelro» quando lhes contarem a
hUtorla do Cavaleiro da Csp»*
rança.

Na tardo fria. o coraçio arden-
do. oe prnciuha» deslilaram. E
para a Imagem real do que fl*
toram eles pelo notto povo. pela
liberdade, pela ordem e a pa»
que necessitamos para conquls*
termos a nossa democracia, de-
pois ii.. seu deüflle. cresceu .-.bc-
a Avenida, o desfile do Partido
Comunista do Brasil.

Dois tlesíilea de uma itgnifl*
CaÇto difícil. lli.irrmlviJ qil.vl
para o» reacionário», os falsoi
democratas, oa demagogoe mas
multo fácil para o povo. Dult
desfiles que encarnavam doía
acontecimentos fundamental» pa*
ra a nosna vida política, o da P.
E. B„ vitoriosa, voltando da
frento de guerra contra o fascis*
mo e o do P. C. B. surgindo para
a Tida legal, erguendo para a»
multidões e contra o odlo de
alguns fascistas enfurecidos »
Impotente, a- Ruac faixa», os
bous cartaze.. a sua vor. alta a

A festa da aviação staliniana

V0 dO !l.***'.i «"_(-•:!;;.¦•!•.•: A.
de pena a •-:.--..'.. da ::¦•:»-
de o .. 11-'!' vir. como naquela
Urde trl» quando oa pracinha»
dMfll»ram e quando Prrete» 9
frente do Partido caminha»-» na
m»»ma marcha continuada da
Coluna.

Por mim. Intimamente. »*ml
broUr de mhiha Infância, o»
menino- feridentes e faminto» 44
Cachoeira, o» velho» p_'<radort»
mor rr ndo naa rede» suja» «em
uma r,.'..•,-• d- remodlo, ns mo*
lhe rea de parto com gritos de
dor na» esteira», «-m salvação,
minha mie me levando pelibraço para ver uma criança, li
de vt-ha na mio. nn barraca »
•ua eomadro Porcina. VI certo»
rosto« esfumcmlns de Ourtinu,
certos pés rebrnudu» de lavra-
dore» rm Sanurrm, cartas «o*
luçoa de vaquriros e «eritiBtict-
ros. traldtu, explorados, com ri
sua» t.*rru» toiiimi.m («Iíi senhor
e seu culto advogado, que m<»
etquccerel mal*. I>ciiibro-inr> da
máe Cndlc*. que lavava roupa
nr* a Santa Casa. grande devo-
tt tie Nossa S*nhoni. olhando oa
teus nr.to» faminto» e Mia fllh*
tuberculosa e de repente erguer
oa braço» e gtiUr abaladamen-
te: Meu DcukI porque nio ron
logo o comunismo!? Nfto esqur-
etrel aquela rot. que me parecU
profética, aquele scluço- nquelnt
mios escuras e ásperas que ta-
vavam roupa para o» desgraça-
dos indigentes da Santa Casa.
E recordo oue a ultima veit oue
estive em Ourunà enconircl Pt-
llcla com três filhos naturais e
de pai. diferente», morando num
gtrau apenas mal coberto, ex-
posto i chuva. Se dentro havia
a ; pn nu.. e a fome. — que roa-
tlnho» amarelos e triste» os ds-
qtiela» crianças — em torno era
a lama. o abandono. .1 vasta dta-
tancia que separa Fellcla do pio.
da roupa, de um slmple» quartoonde seu» filhos nude.*»rm dor-
mlr mal» sossegados. Pel. real-
mente, entro outras Imagens e
sensações drorrlenadas. o que«ontt tambem qu-indo desfilava
o nosso Partido. Todos o? sofri-
mentos. todas as psprranca». to*
des os íonhns sufocado" mas tn-
venclvcla do novo levantãvnm-se
ali naoiielflH cornróct. e naquela*
cabeças nue desfilavam. Acr»-
dltcí tambem. au ver o meu aml-
ro Graclllano Ramos no desflln,
oue os seus personottens de "VI*
das Secas", o retirante, sua mu-
lher e "Balela" o acomnanha-
vam. Sim. todo o Brasil ha d»
acompanhar esse desfile.

Havia
fta

'^ürlns
n Mo sindicato "do«"Enca..

A
fl .e

tl-"ob

e Pnrtplror. dc CnRis de" 1. n rtpfln
0

rnn mnis ou mn-seguinte dentro somnre
,',", co«tumelra demago|-ln

lhiTrp?^» lunho milhares o ml-
tam ír, L .^'hadorea de-flla-
np'n «ff mnnlfestBçto an gover-* h»n ,, lmíl dr- Buenos Aires,
i|,ft ,.™"ve uma vltlrnea pnr-!fl- nin !"-" depo,f' "berdade
pan ', nli° ^o trabalhadores.
tol fe-tejasüpm a p-'7. o
mtçj,nno íe vlu'" Estamos vlgl

MOSCOU (Via Prewi para a TRIBUNA
POPULAR) — O Dia da Aviação Soviética 4
considerado por nosso povo como a festa d«
vitória da arma aérea soviética. Na grande
guerra patriótica nossa avlaçio fot uma das
armas mais Importantco duntre »s forças so-
vlétlcas quo alcançaram a vitoria «obre o mi-
soravel e pérfido Inimigo.

Os primeiros meses de guerra foram uma
dura prova para a nossa aviação. O Inimigo
lançou contra a Unlfto Soviética doía terços de
seu» aviões, reforçados por unidades aéreas fln-
landesas, húngaras, rumenas a Italianas. A
avlaçfto Inim.Ka estava completamente mobi-
,.r.ada no Inicio da agreasio e tinha a oxpe-
rloncla aduuir.ua 110 oeste. A avlaçio sovié-
tlca estava experimentando novos aparelho,
quando a guerra teve Inicio. O pessoal das
nossas forças aérea» militares ainda nio es-
lava suficientemente experimentado e, como
conseiiuoncla da surpresa, o Inimigo conse-
gulu nos primeiros tempos, superioridade nu-
merica o apoderou-se da Iniciativa das ações.
Apesar dlaso a avlaçfto soviética susteve o prl-
melro choque contra as esquadrilha»* aôroaa
Inimigas e começou ;>. Infl.írflr-llie perda» bas-

tnte graves. Jà no terceiro dia de guerra os
alemâe. perduram mais aviões do que nós.

No desejo de neutralizar a superlorlda-
de numérica alemft,. nosso» pilotos emprega-
ram o maior de seus esforços. Inúmeros foram
os dias em que reall.aram <!, 8 e até 10 vflos
•ada trlpulaçfto. Mas a pcrlciB no vôo apenas
era Insuficiente para atingir » vitoria. Tor-
nava-so necessário conseguir a «riperiorldade
numérica e qualitativa tobre o Inimigo. Essa
foi a tarefa que o Chefe Supremo das forças
armada». 0«-p-*- ¦f«lm. Stalin, apresentou t

•sa Indústria d» avlaçfto.
Os engenheiros e os operários das fatiri-

cas de avlaçfto cumpriram intu.ralmente.
Dentro de breve prnso puseram em funciona-
mento as fabricas evacuada» e começaram a
entregar grandes quantidade» de aviões de
'ipo novo.

Pouco depois do começo da Kuerrn como-
rarnm a chegar A fronte os aviõe» de com-
bate "Illnihln^", mie até a. ora nfto tem n-

-l no mundo. Na Última etapa dn Riinrra
patriótica o projetista Illuahln confeccionou

Marechal A. NOVIKOV
(Comandante da A-rlaçáo • Herói da Unlfio Soviética.

nm moneio mais aperfeiçoado de avlio d»
combate, o "Illushln-10".

aparecimento dos aviões de Yákovlev
• de Lavochkln posteriormente, mudou por
completo a corrclaçfio de forças. Os caças
"Yak-1", "Yak-3". "Yak-9", "L.a-5" e "La-7"

superaram em qualidade os melhores niode-
los de aviões do caça alemftes.

O engenheiro Tupolov dotou nossas for-
ça» aéreas, com um ponte e rApldo bombar-
delro, de maln capacldado de carga e veloci-
dado que oa "Junkers" alemftes.

0 famoso técnico em aviões do combate,
Illushin, fabricou para a nossa aviação notur-
na o "11-4", Tendo JA sentido, através os prl-
moIroB golpns tlJ«fenldos,#a potencialidade da
iviaçilo govlétlea. o comando alemfto concen-

no outono de 1941 grande quantidade de
aparelbo.i para a -nin ofensiva sobre Moscou.
Porem as enormes perdas sofrlilan pelo Inlml-
Ko faram a causa do que nos combates deelsl-
vos ila Moscou, n avlaçfto inimiga Jà sofresse
deficiência de forças.

Nos dias históricos de fins do novembro
e começo de tlpzpmbro os alemães nílo tinham
mais de fiOO aviões nn dlr.ção de Morcou,
enquanto qm* dn -n«w Indo tomaram parte
na batalha 1 r^-."""' . Nossa aviação
conspRiilu, nn *W^ .0-9% enu, expulsar o
Inlmiiço do cam; v ^^!a e limitar a aua
atividade. Os pilotos Rovl.t!co_ ro cobriram
de .lorla durante a batalha de Stallngrado.
Em 4 meses dc combates defensivos os caças
soviéticos derrubaram na r.onn de Stallnttrado
mal* de 1 000 aparelhos Inimigos. Fornm
Igualmente dostru,dos muitos outros por nos-
nos avlõea de combate e em bombardeios dos
aerodromos advorsnr'os.

Posteriormente, durante on dia» de llqul-
dação das tropas Inimigas cercadas em Sta-
Ilngrndo. a aviação sovlétira desempenhou um
papel Importantíssimo. Nossos aparelhos fine-
ram fracassar todas as tentativas alemãs em
abastecer a guamlçfto cerenda, com aviões de
transporte. Durnnto o bloqueio aéreo do sexto

exercito alemfto, nossos piloto» derrubaram
mais de 450 aviões e destruíram no tolo ou-
troa 400.

Nio menos lmportanto foi a partlclpaçfto
da nossa frota aérea na derrota do grupo do
Marechal von Malsteln quo tentava, de fora,
romper o anel de cerco.

Na primavera d» 1943 travaram-se re-
nhldos combates pelo domínio do ar, no
Ktiban. Os alemiee tentaram tirar uma des-
forra da sua derrota no Inverno. Concentra-
ram 2.000 aparolhos, metade do» quala havia
saldo das melhores esquadrilhas de caça alo-
mis. A luta nos céus do Kuban teve Inicio em
mnrço e continuou até a segunda metade do
maio. Diariamente tlnhnm lugar naquela se-
tor da frento cem ou mais combates aéreos.
Nossa avlaçfto Infligiu A frota aérea alemã
pardas Irrepnravoi» nessa grando batalha aé-
rea. A vitoria foi conseguida com Igualdade
numérica do forças.

Isto foi uma prova evidente da superio-
rldado qualitativa da nossa avlnçfto. Foi tam-
bem a etapa crucial na luta pelo domínio ilo
ar. Dosdo entfto, ató o fim da guerra, este do-
mlnlo pertenceu sempre As nossas forças aé-
reaa. Aa tropas terrestres alemãs Intentaram
em Julho de 1943 desencadear uma ofensiva
no arco de Kursk: aua svlaçào tentou, ao mes-
mo • tempo, recuperar o domínio . do ar. No
primeiro dia da batalha travararu-e mala do
250 combate, aéreos, dos quais participaram
centenas do nvlões. Durante os dois dias se-
gulntes a luta não arrefeceu e ambas as par-
tes sofreram pesadas perdas. Mas, no quarto
dia de combate começou-se a sentir que o Inl-
mlgo não suportaria por multo tempo. Sua
nvlaçfto dlmlnuin o numero de vôos e nossas
forças aéreas aumentaram ainda mais a pree-
não e conquistaram o domínio do ar.

No decorrer da segunda metade do 1943
nossa superioridade sobre a aviação alemã foi
consumo. Contudo so evidenciou com mais
clareza no verão da 1914, durante a gigantes-

r.a batalha da Blelo-Russta a da Ucrânia Ocl
dental. Como resultado da incursão em massa
de mais de 570 aviões «obro o agrupamento
Inimigo cercado na tona de Bobrulsk, por
exemplo, aliada á pressão de nossas força» era
terra, foram destroçados dois corpos de exor-
cito alemie».

A potencialidade da nossa avlaçfto ficou
evidenciada em toda a plenitude nos comba-
tes travados sobro o torrltorlo alemão. Uni»
das paginas mais brilhantes da nossa guerra
patriótica, foi o avanço do nossas força» le-
vado a cabo em começos do abril de 1945,
O principal osforço da nossa aviação foi con-
centrado na direção das forças de choquq.
Isto deu grande ímpeto ao ataque, que chegou
» 150 aviões por quilômetro de fronte. A
etapa final da guerra para a noisa nvlaçfto
foi a batalhn de Berlim. Apesar dos alemães
terem transferido para defender a sua capl-
tal todoa os avIOe» dc que dispunham, Inelu-
slve aparelhos d" tipos novos com motor re-
ativo, e do que sun nvlaçfto representava ali
unia considerável forçn, o inimlpn não podo
oferecer forra oposição nos ntinsos pilotos. A
batalhn de Berlim unlii-se a outros grandes
encontros aéreos, nn decorrer dos quais oi
alemães sofreram enormes portlns.

No primeiro dia de operações sobre Brr-
lira nossas f.ivca. aéreas realizaram a cifra ro>
cord de miil 1 do lTMí> vôos.

Vendemos nn guerra patriótica pnrc;tt<* o
nos. i povo soviético deu no Exercito Verme-
lho o A» nuas forças nórens. material do guór-
ra •in.iKnlflct. e em quanilt^nrld siiflclénfe,'

Podo-se Julgar.o aumento da potência-
lldnde da nossa aviação pelas seguintes cl-
fras: em Julho do 1041, sob bons 'condições
atmosféricas, nossa aviação .realizou 73.000
vôos; em abri! de 1946, diirente o degelo dn
primavera, n cifra ase.endou a 210.00.0 vqôa,

A capacidade do Chefe Supremo, tio tie-
neraltssirao d. Uní.fto Soviética, Stalin, sob
nn.1a direção marchavam' as nossas forças ar-
madai, trouxe-nos a vitoria. O povo soviético
podo orgulhar-se da sua frota aérea, que ilu-
rante r guerra patriótica foi reforçada e i|ti<..
continua sendo um firmo baluarte dn paz t
da Inilopcndiincla da nossa grande Pátria.

FARRAPO
Vamos ser justos! Fala-

se na prlpc, na tuberculo-
se, numa chusma de doen-
ças terríveis, e se clama o
perigo de todas: "Cuidado
com o contagio!" Entretan-
to, nunca ouvi nenhum con-
selho da Saúde Pública ou
particular, jamais escutei
um aviso de precaução con-
tra a burrice. (Não a burri-
ce de certos burros, que é
Inteligentíssima; — contra
a burrice dc Certos homens,
que é burrfulnia),

Pois não há nada que pe-
gue tanto. Um dos últimos
casos, e o mais escandaloso,
foi o caso dos alemães. A
outra guerra tinha dei-
xado 0.1 alemães com o jeito
daquelas vessoas que, nos
velhos filmes americanos,
levavam uma bordoada na '
cabeça: entre o .or./io e o
realidade. piíC.!-/..' Il:'ler.
depois dc expci ienclaí Ira-
cazzadas e;n serie, .apare-
ecu p, [.i-ivni, — o- alemães,
/oii'os forem atrás deli'.

E cada (ii'. penicram mais
o senso dn compreensão,
metidos numa certeza ao
contraio, de alho:: Irúmu-
los diante da cria csváatl»
ca: dc orelhas murcH/ul nn
melo do *i'encio o .£.'"* só a
w>~ do dono scava: dc nu-
r'z inútil, boca Inútil; sem,
ao. w.nos, um resto de tato.

Dr. repente, foi a euforia
da burrice:¦ - Vitórias! Vitorias! Vi-
tortas!

Qur Vitoriar? Os países
nue Hitler "venceu" esta-
rain. ivleíudci", Onde a Imr-
ricr nüo consci/uiu dc,',mo-
rnll:ar. — que denotas! Que
curas!

O mundo não se acabou.
O mundo já sofrerá da in-
quisição e. se" salvara.

A vida continua.,.
Á. Ivl.
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«9-fptfS-i ou» MUPiiri d. Ot*!-
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BBaãfT-U 5 am mm*» em %mtemm d» m»vj*
!?.-! v. Vwa «»4i9»*artM,t»t- nüio ei*» «ta «owi^*»*. ««»
ri ..^.lír«laaian-afSilsB, i«5-»U»»%. s-» *«*»»«»« »»»* a»***»

arar ^^^w;.*» j*»^. «* «^ »-.
IT,», *%.r,tt^e*n*e*o tm****** toetmtmtto, eAitmOtt ma.

? Saemama mwtltl, ««*!*. i»-*».*»!. |f>«'f!»i1*. e*l«»'fe*»
L™«i^-'iTt'..«^irSa9S*. t«a««Bfl& .MbMK». I»r » ?««•»*•.*V^t^.«*«^la»ni^ d* trdtita*. o títm* e ms*.
tAm-a. "Jgftfâ ^ - 844»

^ Co«/»*i»lo pw «ICilSO
•• MOIIVIt «»i**.« P«*»*-«* «-** •*¦>•»' * «««r-WtíVt»» *^*

• ••• »»»!* o !tt»ul dO **»tr»»r«n«»«»f''» «¦ ria «w****»»...
.„.,. _- mútr.ituj» te r»*»«B*ir,»li»-n- 4* •>**(% *?__?
Si? 4?í?r »»K«íÍfe »««••. ««am tem peur.v» . «»»« «>m
^^eosmor-u-s-mo.

* Ressurge o propaponda ttot «"T«tó0r.M
« A CORAORM «*«««* do pow» «H»»vr»ol. *¦ ..eiu.!» :<•:•»

* "-^ ft-iur»»! muMO. »r:-t*ra o »ri»í»»í«»>!« .o»*»»-*» «?•
tmmMa fimü^t 

"* «*woni»ia» «lím «»<»« troni«rtra». m-
í'b'_í-l-u a «irtton e • P" d» «««;«*»» ni&lifa *.
«**K'«"ÍU *?«isVi'" <4e ratt:, ÍuEmÍ - tom»! «m** O

ema -dftitutn" quando o flrrw»! t*»ijrr»a na e-fw»
ce-ilro o /cucusio • o -ia»ti»»o. - IS-Mt*.

^ 
*10 incessante dilúvio da tolice humana"

*> /M. adepto* » »imp«s*an«*» «1« Mar», «^ii»-», «n>mpO«n
• •*-r,, _ãm 4* UunrniaíAi» n* tmi»rtn-a que Ihn* aluíra

¦ -nr-»- -•» «ttitmii» O -ea-eavaiflr»» da "SsporslK» ttm
\mmatm 4* *3«S088ÍI0 a wruo, num •JlOOMin »u».i:m*ri«
«•iTranrilí-.ta*' B »« m Cm»**« MBltMWCm nrvta marcha,
% Tatxmrtio dle t,a «ia» «*» inimi-»»* «U Pa»na i*» »*-«»if-

pn» i^A^^*^^-feCwTrto na XtaaHA" -
tS4*Of.

CKANDI t.OJA 00 BKASIL
A «i«i»i l. U»m it.» ii»»»:. fa»

ri «c*i.»-.r na dia Sl tto *""•
r**»»i>. «i 59 tiora*, 4 aviBida
l"»ri tenta V»9«#* »09l, »»»
«IbIb» d» Rogoata P*»|«», um*

A tB-«t.»ri# 4u Mireelial r»«e.B#
d» •'*¦«•»?

S*ii orador «filial d», if,!».

Ín««*«»_ 

«t (»•;»«..í l.|!« Iteds*.
w.4* a í.Mdif-s* * ttaftdelr*
'<¦'» !¦-'¦ * *r ct,\ Cabral d»

í Slelii'
i

Desaparecida

A Festa hoje no Morro de Sâo Carlos <£
o i**,b,i!í 19-wocr*! ro Progr«r«l-ta do Um*» d* Pia p*rr

!#», n»«if«i!B. asaarUiti!.*. r«,*!M»»â. bt*i* »» IS l»«tai um***
lín-atl «ma «rasdt- f*«» tia baieeB»i!#a* a» «»B»ri« aalv»r*»ri»
4a A*».«-:*,»>» do* ItMOtolT». Ilar.a da «*¦-i

Pb! *r«»n»»»da p*t* ****» '*'*• • Mialaio pr^ir*»»»
Mu-.. Al*n*. r»B«sd» P*5!*»* M<r«Tlt!pas? wi*'«*8i d»? m*

fgfagaROtB i-r! ? «iratelro» Au^-nf»" d» P.*»» OII»**ri, Vlie»
Boartt A»»** o l*.l»*o U.ne*ti: í»»«».r»d» do »4rr«», p*»r »«*d«*«
n e**-«iifirt»«, d'.«i»íW* t»or Valdir Aaoa*H» P»i»r»: q«*t»r*r*rff«i„
rsas»do por lede» o» «n*#l«lr«Mi afrIaweB»» da a*«d»ifa a**
rioaal. _

Küio eesráladí. para ***A l»rd» ie alearl». UOas m C
m'-iA« d» Misir-i'« f« -!»r»l I «t Ç'*» em ROfat*

l«or B08H» ;ff!««r«Bedia. _* il»rl»<oie* da Coa.il* eofaafi!» |
fn» q «r a f*»w(«**-» «•«. «*»íf*tão a Pft*.!*«, «o» »Wlafi « j
«urre, r»»j« pela »»»M, firoM a.*»»» onjaat-ada! Ti»r*»dor«i
>.¦«. !.«»í». Jbm» l.»ii 0«ai*#. J»4«» Po«*idoa'« 4» It.rrui, Ar* l
aüI«!i.4b i'*r».!!>" Jf^>» Rattolo. V*!4rit»sr »atir»«» dt l.lm». w* i
uodt» Hatrtil»», n*B«*dlia ,Vt*«**. Nilo d»» HíBIO. o Clüald.» «*d»> »
nacl da U*.

¦¦';

í < -

A *«»i»a!*» *<»•
¦-.. .la (.a*»,. 99*».*, en» ,. «a ».«•»
'«t 81***»*. tS.**'
ra»...... a», -In f
-sn *¦¦¦*-- P*A*

* .»?.. me*o****t
mtm r»r*4»rr»
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COMÍCIO H0|t NO
LAitíO 00 MACHADO

/{«-iifii.i-.-- lie}* no
luruo do Uovhodo, d$
SO titircs, um gmndtj
cumicio promovida p*»>
fo Comitê Democra*
tico rltimmoo. íl«.«*
fogo, pelo Voto Com*
9*lr*«l»?.

Falarão entre ou*
tmt oradores o Cap'.-
tio IMIenlwg. LWtWO
Trindade e Fnks da
Mota.

Estão eomidadus
para assistir e cm
mmlõo popular e. de*
mooriiika todos os Co-
mités, e «» povo em
geral.

Comissão de Intercâmbio de Alfabetiza
IMPORTANTE REUNIÃO AMANHA
UCA OA DEFESA NACIONAL

Per .vit». fiierrat-ds»*. a C*»*»!»*** de 1

SS??Mi d», n*«-l»» PiMIw mAmmssts *-;» .

,,*fefe t- a». . 4**F*>Pit»-»d*d*i «Jt l*X*SJ***_ . fí '
La» ******"«»• »ar**«»«»a» i«4»» »« dlftealaaa** .

L ,»a dt*r-9»í4'* *» rr»M**«»» H*«d« â llfllMItl*^

M,l*%,Ci»i*iU«l»» 
d» lolM*»*-»*»*» d» Alf»t*«í.ííS*

fral,.*r» »»»»*». «?«oadarleifa. *• *^ Mra», ta Um* -

|L» **f»r!4»B*i. * *M*Bld» A»*»'»» BV»r»«».
«jiMriaBio maUo o*"»*» ««««ido, pars» a -*-.»' peda o"fTaMii 

d* i»?r«#»»u»«**» d» lado, - Owttí*
Ustroaslai, «*?i»on!fa a C»w»»«*« «««»*'

cfeii a repeti» d* »aa* aiitldad»*. M*»*« _»
4r II*»»*. t*«oi9-»Ira» Pm* 9». i«4»* a* «
l» nor»*, na Ufa da M*n* *•'•'*«*'¦

I COMITI* OtMfXRAliCO

JACTlNOIAa - A*« IS »iar»t «tu
»na ífd* * D«-»tíi Br», d» P,n*
iiumero «at

COMITr DI? M O CHATIttl
PnmillRAfilfiTA DB IKISBP

-Jt^mtfít, 4* e.em-i CnVtO — A'* 9 !'-»•?«» 1» RU ,
atra*»* .-¦«- - i,i»«.. A aveolda n.-ns-rs-ittm

a«a .'««a i"m« | oômirr* JIS.

COMITÊ OIMOCRATICOiCaro»»^' 
«trio Projtres*. pR0CRfSSÍSTA 0|

Rs««u mo* ontwa^«r s. PR0CI.C5SI-TA OA ILHA, v»»n tíe Va? LDW (NOVA IGUAÇU
DO COVSRNAOORtrt 

"Jt**. 
VaJenrm nraí», Joía

jtte i# fli!»a ( Otmuit»:- I-'a»» lie:* a* lt h«M»«..«o *^»**\ nnir. à* tf tia*«Vai U"--*, #»5# C»«8»_* f»* e príri H d* IWwí**.

II COMITT
POPtXAll

DtMnCMATICO
DO IlAIRRO DA

»«j**;*»f
141» at*l»!lr«m •» e««» eotl'

boje aoufr»*JN«i «U •» -^i%fftiaoa 1-»-;-*» t»»*.»»» •"I*-**"*»'!»»!*. ratío fw^Waa» udMfl

EMPRÉSTIMOS NA
PREFEITURA

•>¦•*»«•****«. *»..»-». »¦»*•»¦••¦

«lar**. #« Mi-t'**. «.rrootUMii —
Hlfa» m. .91.9 — «itl.'* - SIIM
»ii«; _.. in*;» — »»»<» »«i-
t.iii — *«« — »««9 ••?*••
in;* — «i;* — .9911 t.ttt
hi:» m. «»i»« — mim SM»
11193 — MUI — »II9» — .IH»!
«ti»: —. i»t»« —- Mt*. — miie
111*1 _ nr; — .99.8 — »•»»«
III»; - . *««:» ~ 891.» — il''**
t|l*» m. *IW* - *«'*». — *.«*•.

*»***- — »9'-*« — *9»J -* «•***-*
Mm — *uib „ »».ii — »•*;:
»«=.«» _ M8I4 — »»•>• — ***'•
*»ii: — a.&.s — »•-».* — *im»
»uii m. íijsí ~ sisn — n«.

eüm aoa «jiorsdarf» «to *».*>»«-»! mr|., jí.7rT de"*tè«-õ"o ««.wlo,
na lata coolisi o 9»aií.ta_í»*4»W!«.

et,*.». pf»!<^!»!
«1» m» i para i-..«• inc-irpMidi»». B*:»!»»

a «Th*e»d» do UV*:tr.r:h.|4em á »t«Wi1* » "iv.sdi do H* Umi p,r3nte f. mm lj_«f*\»«
•iiatico Uraaisno. feita ,««* «»•*«*_ «,

dra PrfldttA
Coniracti.

o dr. .-*-•»-•¦.!?.-

**rai-Cranita O-aitlcua .«te

xtlS» — »I".3I — .9S3S — *•«*»'*»dt)-.lf4 I'*I«C1(- «10
I «ivri — nu* — «t.-. — -.--*( d»» Janrlro - Km
¦ mia — »»-u — *-i*-«í — »'*•¦• ml!»*» CeniorrAttco
ll.ll — *»'.»* — ««s». — *«*«*i «Je Pctre^oli»

um» — »isi»» I ran!*- Vo»_4

t*««^ta««»?* «te» OoeaiIA» Po*
fuliif» • o por» «« ltt*l*

COMÍCIO NO LARGO
DA PENHA

O Owil!* De»»5afri»«J**o Pro-
r-rtia-ala da Ptatta, «f>»ída »
aoradora» « uataJtw»-**»** .-.

tAPA - A'* 10 »»«¦»
Uia. * ptatt. Crus
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COMTnr Dt-MOCIlATIOr»
-T*^h"NDA«K^]HOMENACEM A roRÇAlng^g «Ç» ***%£*
turbsn», «ti: DactWâo d* a» EXPEDICIONÁRIA EM S^^VÍmw o Aio A•rnnle» **»**»U Pfdf-te «« cornt»» I M1, n»n , | <}ÜJt;| .»¦» ç, atua dv n** ar
:-!ín*nio de lodo. o» Inierr**» H.fcwrv ».ia . - (|Ji{- .í(fê -^Dvocada n»_w»' b%l?T_ ^â |»*nha a <o*np»r«r*».«n»

O Cemlld r>r"*»-»*i!co J*r*> \ie cimo**. * ^^fi** <?$*• hoje. A* IS heraa n> *»»fo d»
si«_»-_u do Nit-atoola rwiUar* I u!uín".«*. unka irai* •ít»«-,^riVnl»a ar.rn «1« ajt«1»ttr»*rn « w»
«Sole, em »u* iritU »»en"ta Oe- í a i*_4 i-oa* t-vowsr w*^™™. J^ 

ç 
j_ Q(jOBBT"y»_0»

SÍ«J alen» Rir:*!». «fl^jW | a Jf^^ » **« *» ,",To vSoi da Volo.
li rr. :-..»•'!»-. A 1*0880 tttorlt.vi *¦

ivrca K*pfdlcu»rM u rom a I.i

\WmÍltt&Js\\JMmmmmm Al)S mOTt

0 povo protesta contra a
rearticulação do integraüsmo

Ea aossaa «*»1lc6es anteriores ««•
n^* pubUcado aa «^lasaíc** «tf*
mau diversos, r*lofe» _"*«£
r.bro a r»*artlCailaç*o dof*-Çt»-
m»* verde em ii**» P«««»» **}•
¦y-dlclonarlfv-. CtimcrclArti-if*. me-
«licor., advo-fulo». estudante*», to-
«It» t&o nnanlmisa r-m condenur
•fiientictinientc a rtartlculnçao do*
nue. durante a RUi-rra. foram
•.•arte ativa da 5.» coluna en» nos-
«r. terra, c ««ora. que a paz des*
ctu «obre todos «» povoe, ta»*
t-im continuar, com fórmul*» «li*-
fíi-cadaa a sua nefasta ação de
r pioes do povo: Maa o povo es-
tí» alerta tvvljllarite contra iaLi
natiiibiivs. como bem dcintinstrani
cr. tclcsrama» ebalxo, Ulrlgidoa a
iiuaia redaçtio:

— "Oa operário* d* Compa-
rliia Pctropoll» Industrial, empt--
r.hado* na salda pacllica e t-nl*
tárin, tcli^afariiin ao Preside»»-
M da República e ao CncíB di
Policia, «volicitnndo medidas UM*
(Mst«. contra a r»ta**Ucu-i-;i3 do
Intcsrallsmo. inimigo do povo. pç-
rlindu. outros-sim. *eja convocada
a Assembléia ConsUiuln'/* co-
mo medida democrática para o
iroblcma político brasileiro, «aa»
bomlngoa Brar. tulx Foníonl.
Alcides Dcmort. Carlos Ferreira
«le Soii-a, Artur Passeio Santos,
Joie Ouunan, José Rodrl.?ui-s
tíantana. Miguel doa 8antos, Ani-
bal da Silva Ramo». Joaquim Mu-
rio Saldanha, Adelino Dantai,
Joaquim Kronerbcra e Joio De-
boP. «De Petropolla — Estado
do Blo).

_ -O Sindicato dos Trabalha-
dores nas Industria» Metalurgl-
coa. Mecânica c Mcterial Elétrico
«le Campos, vem rogar a este de-
niocratico Jornal que peça As au-
torttiodea encrglcaa e decldldua
medidas contra a rearUcuiaçào
«jo ítionstriioso lntegrallsmo, »cja
com que mascara fôr, para que
«» sangue brasileiro nao tenha st-
cio derramado em v&o diante de
tantos sacrlficloe pela Llberda-
da. (a) José ManhAea de Le-

mos". iDe Campeã, v.¦• ¦• ¦ do
BlO).

aaa 'O» ' I' f l- » ''¦*• !'•! !!;.*.
«-^ri_elro. na ddadfi de C«mo»i
f'.-.--"! • do Rio. rm numeto tle
oitenta e dnco, vem nedir a «n
te dcmocrailco «• ..hü -:-.:¦., jor-
nal leve a* autoridade* teu rtut»
veemento protesto contra .« rcnr*
aanUaçlo do asqueruao inu-aiti*
Usmo em nossa poli-la. ¦.-. ¦¦¦¦¦¦- ¦
me que usar. Em nome <te »'.-¦'<
colegas nossos <iue ainda nau io-
r;rc...ir.iir. do "front". 

pelo antur
bo aanguo brasileiro dorr-inadj
pelos que tombaram pela Uoer-
dade, rogamos peça As aiilorldB
dea providencias encrglcas con'rn
eatea audacioso» traldorc-. da no->-
sa pátria. Uli>otecamo* Ai auto*
tldades m- ¦' •. decidido apoio con*
tra os nazistas de qualquer no-
me. (aai Álvaro Ferreira. Aa-
tis FIdclls. Duarte Florindo, Ota-
clUo *U»l*.a, jiela comLvjâo".

— "O Comitê Popular prA-de-
m(Kratl*açào do Drosll. organl-
íiçAo geiudtuuncnle democr-i:'.-
ca. solidário com o c-plrttn na-
clonal. lança seu veemente pro-
testo contra qualquer movlme.i-
to de reartlculnçAo do Integral!--
mo em nossa Pátria. A reonr--
nlzaç&o do fascismo constituíra
lgnomlnlosa afronta A Ulgnldario
nacional bem como uma misora-
vel tratcao ao sangue generuso
dos nosso, patrícios vertido pela
ltbcrdado nos campos de üaxa-
lha. (a» Silveira Brasil, prt>i-
dente". (Dc S. Lul* — Mara-
nh&o).

dlndo extmeio da Círitiada Bra
Wleiia de Civismo.

Suliícrcvcram os tcletnama».
em neaic .1os Ktcccnto» op?ra-
rio», ca aenhore*. Mlcurl Belnu-nt
da Silva. Abel Munix. Bjlannuio

Comitê Democrático Pro»
tfressista de Petrópolis

Eilo Comlt* «"Imci-i ao Pttcl-
«i-tiif» i.i ReputtllcB. o acgulnie
trlMrama:"Earno ar. pre»lt!rriie d» Re-' Catele — Rif-

nome rto «*o-
Pstitn-jiutjvimoa i»io»Miar pr-

Kl* rvarH-r.4v-'o
faacUmo naclwi»!. caf«nillat!o" Ci.;.-..» Bi**.i(i**lra de Civlm-o'"
:»or conatltiilr tal falo vr>:d*drlro
eaearneo ii»*»*fis bravo* «irai«.
nha*. ".«iitudo* g!mlc«__it»-:r.e
¦ia Europa, em tíefeia da Dr.~o-
craei» ilnlmo*. rrii-iM*n"a4it*!»
povo l-i.-ii.S-.-

O t.:r. :o.-io — laa» Profe»»«.rs
Paula MoacjT Ot-t, Prolr***i4
laourdc* Plguelrrdo, *rta Z\nn
Pemandes Rocha. F.ortBl «lar-
cU. Jcaé Jorge, Hello Cas-ara.
AUEiuto Seabra e Juvenal Aa-a-
ral".

O mesmo Comitê dtríiil-i o «¦
f-uinte teiegrama ao Ch-ife ct
Policia: . . ,.MtnUtro JcAo AlEsmo. tr. -

PnseOB-i Arllndo Marques de \xtta — Departamenio Pccler.tl
Oliveira. Adáo L-imbert, Athiyda rte poj|C|a _ Rio. No rt-mento
Maniue», Allredo MnsaliiaíM -rn qu» todo o mundt»
Bt.ia c Amcitco da Coaia Mala. n 0 fim do fascl-mo nr,n-f-or.

«¦m ititnT»'<iTn no LLOYD* «mi nome do Comitê DemxrVi-LM 1 ROT..STO »»«» 
^*y ç- progrcitílitA de PeiroiMi».

As*lindo por milharei de ope-
rarior. anil-lawlstas do Lloyd
nrnMlciro. foi dlriglo o segulnt?
toleft-ama ao niInlstTO JoAo Al-
berto. protestando contra a Cru-
tada Brasileira de Civismo:

-Operários antl-fnsclstas do
Lloyd Brasileiro vcem protestar
contra a rcartlculaçfto crlmlno-. _. MEf. mm c.
lt, sob qualquer mtucarn. do» DA MtM ut >n
traidores liitcf-alt-tas. lnlmlgoi
do povo brasileiro c tío nosso go*
verno".

iirotetinnto*. perante Vo**"«fl*»
tentntl-a inlegrallsta dc rearti-
rulacilo. sob o rotulo "Cru-r-d*.
BmAlelra de Civl-mo". — (n.)
O Diretório".

Pronfii
VHWÍ.1 tíf» Br««U rftTt-itt» tío*
niutca -psaci:»!»»*" e em m«*m«-
ria da» «pj* tombaram na lutai
c«-ntra o *iarifaa*?i*»no.

Por «tosa.» tntermettlai, o f :r.: •
:* !»-¦:. ,-:..!-.: • P t»rr»*»lJa de»
NtlApo"!» comunica que envou á» jbuioi idade* cr*« petente* um te-
tn-iama «te prolflo comia o|
I-ifiTaiimr». a-tra miw-iai^S
d»» Cru»da Bra*"!».ra tíe Clvl»-
mo.

Progreiíista de Quin*
tino Boca^-uva

Este ('.•:*!.••*• re.» '..-. :.» hoje â«
S tto: ai da manha, em «ua *cde
A nia Nrrval de Ocuvela. 133
tm Quintino Bocaiúva, uma ce»
rlmonla patriótica em noinena
gem aos nacos "pra.vnha»'"
parn a qual cslAo convtd».1o« a*
mondore» e trabalhadort» da
localidade.

EHJI'l.»KENAGEM AOS
RIÜS UO BAIRRO DO ANDAR Aí

Hoje. «b 1* horaa. na KkoU d» Inundeaela do
BiArcHo. A raa HarSo de Memulia. aerA levada a <fei«o
uma r«prr»«lva *a!enldade de Inauguração do Quadro
d. Iliora do» andarleme» que participaram da glorlo*a
Porca EapedclonSrla RraUelra. Biaa wlmoola »erA
patrocinada pelo Corahe PrograuUia do Andara! *

Para e*»a Ju*ia fcomínaaem aoa vateaica prael-
aba»" nue e*mag»raM a beiia oa«l«la em Moala Ca»-
talo. foram eipedldo» eoavíte. so «amo. *.*jamMm1»
da RepOhüca. rr-preienisníe* da* Nbçí**» tinida*, miaia-
troa de P.«««do. preRUto do DUtrlto Federal, alta» «nla-
rdade» elvl» o mülure». ao» candidato» i pre»ldencla
da República, partldoa pollllcoa c orasnliaç.Vf* t»opnlare«.

A aolenittado contarA com a preiença do todos oa
bomenaaeadoa e auaa famílias. • jerA -MAnlaiaj«JOm
a panlcIpaçAo da Banda Mualcat do «.** Baulhlo da
Policia Militar, gentilmente cedida pelo «eu eomandat*-
te coronel Ulhoa.

UNIDADE JUVENl
i raiTA *eu* un avini- ESCREVA SUA CARTA

Dr. Abreu Fialho
OCULISTA

O. 11'intr». ». s* tniXt. Tel. 22-eeJí

Eitlveram em noisa rctiacAo
vários moradorea da Awnida
Mem de BA. qu» vieram ae qucl-
xar da falta tio água cm suas
residência, há mJt» de cinco
dias. e que a altuaçfto estA re
tornando angustlona. pois até o
mrmento a Repartição d" Agu-in
nlo tomou qualquer providencia.

MANIFESTAM-SE 100 OPE
RARIOS DE UMA FABRICA
DE FETBOPOLI8 

Seteccntos operários da fabrica
dc Tecidos Dolna Isabel, de Pe
trópolls, Estado do Rio, reuni
ram-se e protestaram contra a
reartlculaçfto dos integralistas
em nossa pátria, resolvendo en-
vlar telegramas ao Chefe de Poli-
cia e ao Ministro da Justiça pe.

f INSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS INDUSTRIÁRIOS

Aviso aos engans

i

Tondo «m vf»fa • «JUposto no doer-ro-lei n

7.835. da 6-8-45, qua visa a unlformiaar at mo-

dalídado» de ben-oflclo» proitado» pelas varias ins-

.itulçôa» de leguro locfal, fixando o nivel mini-

mo do» benefkloe a toram eoneedido», a Delega-

«ia da Distrito Federal comunica ao» empregadores:
' * 

Jf __. *A 
partir de »•• de agoito dc 1945, o

desconto aobre en aalarlo» do. empregado» pas.a

X Mr de 5%. 'cinco por cento)

j. DEPÓSITOS*

11 ":: i ti .' /0è\ 1
*"í- '"¦ tUt mt^Mm* ;'i

Sm-m-m— 

¦ ——t àmW *-****» mr ^AMÒmra**^

Publcamos ImJe uma caria do Jovem Rnlmundo
More ra Ilarberlno. do .Sfto Salvador Bala. Apressamo-
no. cm dar aqui uma resposln riplda ao companheiro
Ra mundo: — Sua colaboraçflo »erâ ulllisslma. \ocfl

receberil uma carta nossa. Para a queatfto do Jornal,
entretanio. você pode ir. desde Ja. estudando na peaalbl»
ildades ai. Depois, voefi devo procurar, em Sao SoWa-
«lor. o Jovem quo ficar encarregado doa negocio» do

Jornal, cujo nomo dlvulgamoj aqui.
"Ateus rni-oi arnlp» dn 'Tnlilntle Juvenil .
"Com «rrnnde prnwr II .. ninvlie «Ir TRIBUNA PO.

PUI-AH dt» dlo 17 P-P- pnm » l*nn«laçlo «In "Imprrnua

Jnv»-nil*'. A meu ver o aludido convlic 6 di» ffrnntle
lnt«-K-!t<Kt parn «otlo* «v. Jovem», pt.ls iiclo «-ncinlrorcnio*
„ mnilnlu» a itepilr: n.io Importa qual» «cJnm on ten-
il*nc!n« polillrn» on pnrtltlnrlnf. rol-Rlo-n-t. rte., ni<- o
tiM.ni. nu. b Juventude lirnsilelrn mu» trm encontrado
umn literatura quo 80 adapte ni»« fein coetnmes ou quo
n oriente, n nfto w-r pequenas revista* «le conto* pito»
rcnoof» que s6 servem |>:i»*n fn/er "onrn ií» erlnnen*' .

"Daqn! «leste rincão do Urnsll prontlflro-me A
vossa disposleiio." .

"Snntlneõe. prolt*ti«r'n. i!e»«(e seu itutlp» -
RAI3IONR0 SIOltlült.A BAnBRRISO —- Rna Frei

Vicente, n* 3.», u°, Salvador, itain."

líH4'-» l.. 1*4». . ir

tãm'* d* dÍTt-Vrít» •:•,.- .»
««Uíràa oomrtdaa»-» pai» twsis»
i,í ledo* ** mo-a»!»".» » ?*«%».
thr«lfMT« «1» mt*if4*tu. bm *?¦.
lira r^rRa m i*p*r?r.'. »r."«« u
it&tsn o*. C*»mi*«» P : "
D^ltlla P^dmí-

MATO GROSSO
COSOTt MIMIM1.91UO
POPOtAS »H» fl"»6"
AMAMttAI —-—¦-

Arai», ie »*t todado m
Amanstul. popa!i»*o t»!»!-*» *»
...tj,,!*, |$» Camp» «»:»*;* *
cr-iâo <U Mato OmMc- an.
emite, «sue *m n».»*»*^».
.jm* r_vr*-»bl«i realuada í*l«íf
13 4« c-iitts'» m**- f.K^ *
tamazoiVe demoriaitraaienifa st
trs.lntr** Clr*«o'» p»"**!i"r."»-
Oulllterme Qmiot K«"^n _«**
pie !<kt»te — •.«"••or Pr»«.:s»«-»
ir A»"!*; If »«í»*larta » Ar».
tlim. «S-» AlmriíU: 3"* Mirr*'ií**
_ Tíoirtrvrlo S* A»«* P*»i»i'«;
i« tt*«jíí5v»ro — umi rmm <*
Oliva: .*-• i^i-airtiro - Alio A'.-
re* Ouunirlc:; *Wur*cAo «Caí»
imã — mm*mtm p. «*»» n***».
•ccar.**»a«!<> de Prtnsi-arrl» -
Otarti Martiado; Ct-mlM-s t »«•
-Am!** - C-nuie fia»'** 4»
SU»». Allllo Pantlftlfo totem
p*r*!*a <K»i Sanlof- Jf*»* P*"«*S*
ra: IMtiítaurcarlo — J«* it*
aotfo- 

Sindicato dos Emprega-
dos de Empresas Teatraii

e Cmematográíicas do
Rio de Janeiro

Sódo Social: Hua do Con*.
mulção n*0 61. «obudo

ED:TAL DE CONVOCAÇÃO
O Mílilir »!o «o. Elfll"»***'» ?*»

I .ip».-4* rr»'».!* • l"l»»a»»'t>*r».
Itr». dt- Blo 8f Ji-fl»*. «•««'»» »
lodr» m .««H-U-o». pir» ¦"** *•
.amhtM» t.*T»l Riu.»»*.»»»»»»» •••

' 
eTtersrZV *\r»l*,nn^: M
. . -,-ir. .« ti "ifir»». rm »•'» *•

promoverA um festival em iu*, ,„,,„,, à tui d, t-oo-nmir»». na-
nienagem ao» no'*** qucridtvi| mfr- () ,nbr»do. -ui» ií»"
-prneinha" d* FEB morado es, nu ron»ur* d» tetnim»
dc bairro. BcrA levad» A .-ena «

PRA-• HOMENAGEM AOS
CINHAS" EM SAO
CRISTÓVÃO

Hoje. As 16 hora», em 3 Cri»*
tovlo. no Campo de SAa <*
tovfto. .03. o Comitê Dem
co Progressista de Blo (Mstovfin

ccniedla cm 3 alo». "Joaninha
Biuccpé". alrm de um »!o ra*
riado.

Reuniões para amanha
COMITÊ" DEMOCRÁTICO

DO ENOENHO DE DENTRO -
A'» 30 h*> as. A rua Borja Reis
nrtmero 279.

i») _ v.,!,»r,i!...... -u Coa-
Ita-ptOPI"!* ttUmll
...Mr O r'•Jt^<l4r^•fl¦,
de tiljilf». ipr-»**«»-
d* l>»lo «t*»««ell«o »!»•
dlralo e> «I»»'

•»«) _ «.,..,¦.,'. « *i>»»t»*

«obie 8 «»«««««« u»*»»-

Rio d« Jantlro, M ** •í""'0 "*

a niBirroBi*iíij,

r
Será também de cinco por cento, a par-

Hr daquela data, a contribuição doi empregadores

para todos os Instituto» e Caixa» de Previdência,

em que vigore taxa Inferior a ene valor.
'.

8  De nenhum empregado pode sor de«-

contada quantia inferior i que corresponde ao

desconto aobre o salário mínimo mental vigente na

localidade, qualquer que seja a remuneração por
«le percebida» 'i~y

OBSERVAÇÃO: Exetun«8e o caio do empregado

quo percebe lalario minimo a

que jü foi descontado no mesmo
m_s por outro empregador, sobre
»a salário mental,

4 fe» A contribuição do empregador jerã, em

iodos o» casos, de 5% .obro a importância do sa-

lario (até o limita máximo dc CrÇ 2.000,00)
•.felizmente pago-

,,8i) M. (SANTINHO — Bologad©

(BÔNUS DE ECOríOMIA)
PRAZO FIXO COM
PAGAMENTO MENSAL
DE JUROS POR CUPÕES

CONTAS POPULA.
RES INICIANDO
COM CRS 50,00

BANCO NnCIONOL DO PRODUÇÃO S/fl
FONIS 3-4260 3-4261 3-4262
CAPITAL CR. $10.000.000,00

EMPRESA
CONSTRUTORA

UNIVERSAL
Retultado do sorteio rcalixado em 25 de ago.»

to do 1945.

Que nome você daria ao

nosso jornal?
SENSACIONAL CONCITt-
SO ENTRE OS JOVENS

DO DRASIL

ScrA lnnçado. ainda esta se-
mana, um Interessante concurso
prra os Jovens ortranlzndo prla
"Campanlin pró-jornal iuvenll".
c potroclnndo pnr nlfruns ("ran-
de» diários da cap'tnl c los Es-
todos, entre os nuais contotr-sc
TRIBUNA POPULAR. 'Diretri-

zs-s", "Folha Carioca" e "Uni-

dnde Juvenil".
O objetivo do concurso c fazer

com ouc os nroprlos Jovens cr-
colham o titulo do s-u Jornal,
pnra cuja funilncfto vai re mo
blil-ando um número crescente
de rapnzes o mocas de todos -s
setores Juvenis. As bases dc tal
concurso seiüo divulgadas opor-
tunamente pela imprensa, bem
oomo a lista de prrmlos a serem
distribuídos entre os vencedores
d concurso. Desde JA podemos
adiantar que os vencedores se-
rao muitos, e os prêmios serão
simplesmente do barulho.

FAÇAMOS 0
NOSSO JORNAL

For WALTENC1R DUTRA
A Idéia dc um grupo de Jovens

de fundar um Jornn! luvenll.
está connu'.*tnndo trranrle ap.io
Esse Jornal virA preencher uma

0 MOINHO 1NGL
E A GREVE

Em face das controvérsias surgida f.-Indicações dos seus operários, °r**»2^.--"£SLdel«_ atitude,ccssldadc dc vir a público nflm de dar as ra/.Ocs dc s

V
mento

e a bem da verdade, esclarecer o scçulntc. „n,,nuo .nc,irfcl-
- Em fevereiro dc 1045. cm virtude do continuo "1™w.
do custo de vida. concedeu espontaneamente aos seus

balhadores um aumento de «&.*» ^JS_X_e mutua com-
3.° — Em maio de 1915 foi feito num **™«_*5iS-r!»« 

Ho» «aláilo»
preensAo o maior harmonia de vistas o rea ustamento dos saian

dos trabolhodorcs do suiis fabricas de tecidos.
3." - Procurado cm Junho pelo Sindicato dos ™alKntlc!**

Indústrias do Trigo, Milho Mandioca c de 1W««J d"e Cr$
c Biscoitos, do Rio de Janeiro, que P'cltmva timo auminio ^
300,00 (trezentos criizeiros) »ndlscrlrnhiadamLmtcs psra ™^i%áe _,

anores, icz iteiinr nui.-, ui.-.»... «v •—-—----.,,..- a* vida. nio
um reajustamento devido ao RRrayame"^dn°nrcu';°rem seus pro*

racunã na !«rp-cnsa Juvenil do \tml^a%mT*MU^^ "-.-íe. xTAt» mt\n f«mn«; nnnriiim nr- UU'*U10 J l„»..i--- * _i_pequenos prejuízos. ,„(_,H,j„ n„ solução d*
4.« - Havendo demora por parte dos A-^^Sr-ddemndo qu»

questão do tabelamento das preços da farinha - ~ r/ 
^fimW.

a situação dos seus trabalhadores se *<^ajAn&Saneamtnit
deliberou, ndo obstante o aumento de ^J*^'™ sindleite.
concedido em fevereiro, apresentar, l^ ktennedK) «w ^
proposta para um novo reajustomento nas BJ^Ae »ecW«, num
Sue íol feito com os trabalhadores dc suas fábricas dc !
total de 2.100 operários.

"D"

2.°) número sorteado
1215

PLANO UNIVERSAL "H"
• 215678

115678
415678
515678
615678

O próximo sorteio realixar-.e-á em 25 de se-
tembro de 1945.

MATRIZ SUCURSAIi
Av.RanKd 1'cstann, 1-538 Av. Rio Branco, 1* "

Caixa Poslnl n. 2.000
SAO PAULO

PEÇAM PROSPECTO DE SEU FORMIDÁVEL
PLANO UNIVERSAL "

1.°) número sorteado
2678

PLANOS "B*\ "C"
52678
62678
72678
82678
92678

Telefone: 42-887»
RIO DE JANEIRO

H'

NELSON, O "REI DAS
VENDAS DE CONVITES"

Os clubes da Liga Juvenil VI-
torla acham-se Inteiramente
mobilizados, para fazerem do
plc-nlc a Paquctft um vorda-
dclro exlto. E para que o pie-
nle seja um sucesso, é preciso
que esteja bem concorrido. Ha-
pazes e moças, dispostos mes-
mos a se divertirem. Os convl-
fes precisam então, ser to-
dos vendidos. E 6 isso o que o
pessoal dos clubes da Liga Ju-
venll Vitoria esta fazendo E e
nisto que o Nelson estn sendo
um verdadeiro campefio. Tudo
quanto 6 convite que cai cin
suas mftos. 6 "convite vendido
E Isto 6 o que todos devem ta-
zer. Vender convite. Vender
convlto com vontade. Vemos
ver se o sucesso obtido pelo
Nelson, será alcançado tem
por outros rapazes do 1
Maio.

pais. Nós nfio temas nenhum or
B.1o que interprete os anse*os da
Juventude dc todo o Brosll, n"-
nlnim orgfio lndenrndentc para
a defesa dM nossos Interesses.
nenhum or"fio que lute nela so-
lucfln dos nosso»; problemas. As
publlc.irfies Juvenis que existam
atualmente l!mllnm-se a revls
tar. de associações a JornaLi ex-
elusivamente estudentis ou a su-
plimentos de historias em qun-
drlnhos, sem nenhuma Ilgacfio
cam os vcrdad-lros interesses
m»1" sentido* do- Jovens.

Cnm a unlfio dc todos o« Jo-
vens do B-asil em torno desse
movimento w favor de uni
errando tornai luvenll. será pos-
f've! criar um or"fto forte e in-
dependente, qu- lutarft onlas as-
tiirações de todos os .loven*. em
todo o Brasil. Parn l*.so rjreclsa-
mor do apoio dc tDdos. de su-
gestões de todos para que, des-
do o Inicio soja o nosso |orna! o
cf-Delho do pensamer.ta dos Jo-
vens do Brasil.

8.'

a saber:
25% at«4 CrS 1.000.00
15% de CrS 1.001.00 a Cr$ 1.800,00
Cr$ 300,00 acima de CrS 1.500,00

., - Lamentavelmente os trabalhadores nfio aceitaram
posta, preferindo recorrer ao Dissídio Coletivo. -pte,r,.M ds

6.<> - Confiada que íôra sua causa nos W^™?/^'** -
Justiça do Trabalho, constituiu para o Moinho granc-e, *miX.
atitude dos seus trabalhadores recorrendo a greve, tm *¦ r m.
dar a soluçíio final do Dissídio por eles me.mos suscu
tcrmcdlo do seu Sindicato. &un.

Nilo lni, pois, dc sua parte a menor intra

penue

O "1.° DE MAIO" VENCEU
No encontro de domingo pas-

sn do. entre o Io de Maio e os
Amantes da Arte. snlu vencedor
o Cube da Liga Juvenil Vitoria
em Botafogo. A peleja foi dura.
e a "cobra andou fumando"
para os defensores dns duas
equipes.

E. no final, quando o Juiz deu
po» terminada a luta d Io de
Maio deixou o cemoo com a vi-
torln. O rrsiiltndo foi do 2x1, o
os dois "goa's" do Io de Maio
foram marcados por Luiz Ribel-
ro que, durante todo o Jogo"comeu a bola".

E a equipe dos rapazes do
clube de Botafogo da Liga Ju-
venil Vitoria, Jli se achn em
preparativos para hoje, no Fes
tlval (io Mourlsco, repetir o bri-
Ihnnte feito de domingo passado.

7.' no sentido de um
der' As Justas aspirações dos seus trabalhadores """"'tjbêiamrnto
aumento de salários, porque, Independente do n

meses; P«;Pf' ""'

-abalhclorti !«'
l ira .a«. ..lia- |)|.vt|rtl0

Nfio obstante estar "sub Judlce", o_/p^'1,,,, 0„nB 'von-
do preço da farinha, JA havia, hA quase doisir»» »*,ríeJmtnle
operários de sua Seçfio de Moagem um reajiatamenioj^ w„,,,
idêntico oo que fora acordado com os seus

8.° - Nfio obstante estar "sud juaice » ,'"";,;rflm boa
Coletivo, o Moinho Inglês, numa demonstração . i major»ndo
tade em solucionar o assunto, fez duns novas'P™P?j{.d- rccufatlM-
as percentogens mencionadas no item 4, que foiam ama ^

0." - O aumento de Cr» 300,00 pleiteado pelos t
presentaria:

CrS 410,00
500.00

sobre os salários dc 73,3r
60rr

OOü.OO
700,00
800.00
aoo.oo

1.000,00
1.500,00

42,35'
37.5%
33%
301*
20_

tvonrds, c ci<?
e nenhum acordo concluído entre os Slnd calos Pa»
pregados perante o Egrégio Conselho Regional no»
mado cm bases superiores a 40% e em cscaiit ». • ' 

ni,- Moinho Inglês não pode, portanto, assui
» concessfio do maiores vantagens aos •
que as que foram concedidas aoaii anjii
der Junto n Biscoitos Aimorés Lin»'"

?x ......._.,. ..... /,.,_ n farniii, '•'

fffl'
,".r-

(Ml!

ALIANÇAS MODERNAS
Preço» accessiveis — JOALHERIA FELIX — foia»,
relógios, consertos garantidos — PRAÇA TIRADEN-

TES, 7 — Tel. 42-3067 (Junto ao Cine S José)

10/> - O Moinho Inglês não pode, portanto. 
»»« 

|ja,,,.,
sabllidadc da concessfio do maiores vantagens aw - (
moagem do que as que foram concedidos "Bi*" 

M,,.
nem interceder Junto a Biscoitos Aimorés Limitao.»
mentlclns Aimoré Limitada para que p façam. «¦>ej; j.,.,
belecer um conflito entre os trabalhadores das
do seu Parque Industrial. , _^ ,s ,u».«

li.» - Alem do mais, é preciso cons derar que » , ,„,,
dc tecidos têm compromissos de caráter i"i=""„ .|e,m,is -1m;
as Nações Unidos, o mesmo acontecendo com ,» . ui!l,., ,- ¦ ;
de tecidos do Distrito Federa! ft Estndos, e fi^uo.qu' nios
acordos firmados recentemente por Intermedi i> 

^ 
• „,

tentes, viria perturbar o ritmo normal ae. 'raoaiu
lãbricas. ,. ....,, t. W*".:.

u." - Cônclo de sua responsablUdade par» con |lIH,
seu procedimento acima de qualquer critica "
59 anos de trabalho honesto c construtivo * .
dentro de sua esfera paru b. itrandezn S001'01 ,!,,,..o Moinho Inglês, conllante, a solução deste iun -

A CJl-lilK^'-1"

ie

||U»"

UliW
la
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-faijf opera
jt «..lia fínoí*

«jjfif mofe/li'
.«•jft*! massas

ítifg naetinaf*5,«>
ffd

fa*t>ç9lm*Q ma'í ra*
nl»* no milW-i

t.^fftMtarh f da li-
laa^lr^LC Prcttei

A industria têxtil mobiliza-se para
enfrentar os problemas do após-guerra

Rumo aos sindicatos I Operários e pa,;r;^
maritimos e portuários! a^id5°cl«?2 operários na industria têxtil

Falam a TRIBUNA POPVIAR membros

\0HqU SINDICAIS

Oi !«*t*íàft««;.i««s a.» »i*ur«
9*u* maiillBHa, tm tmmqm.
cu tv» um f-**»** «* -• ¦¦¦* »-*-t.
i,i«ji«*i.m «e, ajtafa, *-»„ t^.
ll'. i« t> -..«... . .. 4
ati* tlt* lar r*#lii-M»»- tv« um, «
CVítÜI* I4tm iri-rr . ,-..» "Tf-»,-
„t«.i.,i«» tta ItR* ts**»? fci«.-«*.,..-.
mmját «t*** mmo i4Mi»iit-u «_»a
mm atrava» d* uma ««.ml».sAa 4* msii w,,.-,, »,|4 nt.attl.'e «
tar *»tu Jttite iMt. **-**.*«*,.•tl»!»!»», Aaaitta-Uattd? a Wr-U.
j&i-**^** |'*''%«'*V't*"''»sW-*-SaJ| t'*»W.1

do Comitê Democrático dos Trabalhadort?f
da Ilha dos Ferreiros * * * * *

íl* M-Atlt «_fMlH, IS.-*, * |a?6tr-l»iu C»ii*-r<t4>4« Atif* Ite.»**-*
— "Otf***. ft9t**MmjAU «tf*-jthUltlW* «fii***** * »«*Í*~r tt*'

r**tti trt*- ir»» s*!?!"***» étm-*»

t*V
«1»
«***!_
JlV.
|f»
•p-a

t

DOI TRAltA'
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fM>f| TRARÁ
,M !WI*U**miAS
i-Af» PROntlTOB
»; co»*ytnTtR!A
tNtvlHO - Am*

...» a rua ll«fl»ii-t

0» IX** ARROVIA
f» OR JANKII.O -

¦ «> ii **••«•#»« t arrnt*
j» S* «nd*r.

««tJicitw tx» etipne*

|^f.C1r*K*»fAT0íi|lAPirASE So «B MW«no - Ama
I lK 1930 li»*--*, t «ua da

JE&» SAI- IWtiHTRIAt

iVrow 00 RIO »E {A
^ ,. Te-ç* tetra J*J • ho
2*1 nn Sacado» Cabral ml»
Jj. DS, *oOr*_o.

«T*.

ãt-tcu

r «_* tsttommm, «^«W» *****m*
fíitra «"r-i^nt. r^Mtm m sm*

ffUt 1 MIUIH l.i.i Tl*.
BauMooncs 

A M*-t**-» M*MI t% tm 49'
M* a 9** ******** *mt 4m m*t*
tmpjtmmm • dwar**» *m*'
tn tht&r* f* Wèm osmtoisl*
tm imm éaíííriiaJiwiffiio ¦*.»»•
„««M4a n pmMm momo mm*

*» *«» a* a»»*-» # a e»'l*»»»*!*» a.»«*

«tn dt-uíifl, |»titerw4r>49.»a
i-.,'.e maéa a »«--t----tt_ «(tit ttt*
•r»»Jd_ *» » It-r»***. aü >iu*_# a*
1 liar** «j* isad-ntear»*.

A «iírttti «fta i»t»»M»* •atoa»
a r»!.-" «ta «w*» r^miwifa •*-•*
irtv Ratarta Va* 4* C*»l*. pr*«

IleimW»?* e,í!* *H»»* • a»"a*»a
e rolarai* * et»ps--*'«*Aa tta r«a*<
mo m lírurstsi da poi^r %rtH«
to O ¦f4'.f.!4int4 da Tr*l»l.ri> ea.
í»t»i-n* r-4 ts»pr<end'4r»i«i«i
,Wtm mnii. fiiuipit-. d«»¦»"¦* Jà
»a*5 í»»*r»ft»i*, «Jf!****!1 t*****1 «**•

'tüais-fflBIOl eaa«l
oa f«e

i*e«*
WtS

o Omêtoo tt
eüafçsKsjí

*:-_ II
re.-ifa e a««»>*.t*.«f
e f-u-f.-rv:»:»

rorf»».

P«-- fi*4 \jt-4tr*** Tm», im*
aetro!
-* *i**tii»i^t»T«_.»f*«»» tu»* a r»

t- •Jl»Riir!««,4,l ifaretatiM t?**»_
tiiAi-M pira * f«»«a!nií*<» 4* <*n*
twt* e» tlm* iralMHw»!.!*. Ka».
mttmm i_«»i*' "ímaW-r

V#?íf««U_ Rta Vir.- w-írr^tv
i*. ite "

— "Cal* a t»i.'*l«* 9è» um'-ti*»*t>%* «4 w»"*t*iu«ti» rm tta»
ut Artíia a irabtlhar. a imíit'
I,i4r ijt»iitf*f*«*i artitamenla. t*«»
ts o eí«*!it#rr|«. a* tmt» «r««i-!*»

.tnrü tre mheroaoc -
_ -tia» uitrlrta- da lüia tm

errttii .* |t re*^r'at»w« o» Bre»
1* iiMrttife, iírattfiv»4»rí:i tt»-
,-ri*,!;»Atra» para sramtrt «<-|i*_™.
tf***", úttUtrm a eai^inirirt*
Pedro ii,fr"4i*i* .«.«'ruceair».

!?f«!»*.» eoletlta na «i-_*i tmera
«u«*m todo» t» rtíliaatCB.

A IMPORTÂNCIA l»A ttt!-.
DICALtZAÇAO ¦¦¦

"O eomtMBbrtro tem ra»
tto «!!..'!;: »'.!i.si1 ¦«. a. ::ir!i',.'-
m<m mali atnda a r .*-*» <-.".-:•-..
crtüro e pr»-«m*.liU'*. t>t>»»;r.

iOMENTADOS 3.500 TRABALHADORES
Q*#fartm t um acordo ontem 3 grandet ceramicat

0 .'tiials roteilro do* írabaüiadore* aat ladu«tr!a!* de
•4»i* latrtltoa ti',drtul!coi a produto* de clmeaio o eeraml-

.,,, .....irrjçAo leve. eomo Jt aotlelamo* anplamenie, ¦¦•-.

ttietaa !*«»*. O* lodutirlBia de olaris». oama prova da rom-
getoXa proflnloBat. lavraram logo ea primeira audiência o
KS-, 4» roBtilIaçto eatre aa partes. Alada ooiem. alera da
;,,",.« Ktabtm. irf» Brande* eeramleas a PoilelOBl. a Pedro 11
»?•»»*•» «prctaran a tabelB Bpreieotada peto Siedlcalo dot
tala-la**.*** foeedeBde a**lra. a cerra de 3.SOO operário* o
r*aiíje deiejado. 

SIANHÃ, 0 JULGAMENTO DE TRÊS
üilPORTANTES DISSÍDIOS
0$ debates serão irradiados pela Radio Mauá *k

Tfft insar amanha, t* tt hora», na «rdi» do Conielho Re-
«; io Trabalho, a acdlcncla de Juittamenio do* .-i -»i.!i .* co-
rui do* fomerclarloi, bartielro» a trabaüiadore* do trlr*o.
l-hf* da •:.;- nsntc sento aerto Irradiado* pela Radio

:¦¦;,. —

nNDSCALIZACÃO
TARA OS AUTÁRQUICOS

E PARA-ESTATAIS
A chssc operária dc S. Paulo e o recente
decreto do Governo — Comício promo-
vido pelo M. U. T. naquela capital

? o o t»*.»!»¦.? jt»íc An;«al» Pa-
«Uai.

mA'tm 4imo, tomo» a «ma»
nuida t» trata tsc** «j^m-a-ram
«*er teio. «•, f»taO»wtta«*. r>* r-«"
eu r.r--.*.".!<» «ta «-ulnu «..dum
.'Mrm.ttaa „*n*.r»4 d*»* >inaií-
*.t * 34;«. 104: ¦ O* «... liral-i t*
r-o tr_i_r*Mrcto- Auait-umw
cm preeesio r*e «»ltt!!«»rrríiii4
«•io a e*ie ser* ro»p"ei4tlo psraut
0« l«4tíl!|iii..í.-» tr_*_o i)i-|! »
eeniro iu m-imist pi«'l»3»>i!e»'

OIK OITBOJ- SrJAM
ATisorooo ¦

Cfi-ieJtttodi. b Ite?**» tn'!r*««.
ia. fsi*»4 o lomelm tiurrasa "!_•
mi. a'irar-1-tr:

"E»*wramos «ma o Bovcnv
eilf r,¦',., mim rr.t ",'.» B t.dO- ¦»»
líabil^a-Joret *u!-n*!*t*r<»* e tu**
M!_!4l'. iü. p.-U q<lf mdO tRCU*
U'._ Btonier**«".

mrvi.to no
Li.Ml ...

PROXIM.i

— *«"_'» liá ¦*. ¦;, rr.f-¦ ¦». mtbtlra-
mra na TRtRUNA o na»f© ap<?
!0 i !'¦ Ir-ü-tti/.if.o linje tjuí •
decreío fo! revojtadn mircliaie.
mo* para o* «lit.üíato* D*;»*.!»
de amsrht. dia :: At t:jo hora»
terrmo» fm.. r-irrlíi. ra P«*fi*
raçi-» Narlo"»! *-» ***»|*«—o» ta»
ludarcmot o pro:-»».» de noyo
ingn*s o a um doi do!» tinaica»
io* e*i»i:n!í** o de C*»nilu:ofi»«.
Maoulili!** e o de Ondular»-»
Motorlüa*. Eniamii* certo* d»rjue loaos o* con-canlicirot e:ta»

O AUMENTO DE ORDENA-
DOS DOS CINEMA»
TOCRAFISTAS

PAULO. 34 (Da sucursal»
- Ciusou Intensa repercussão

m!o da classe operaria do
-3 Piulo o Decreto Fcdrral
tr-: ttitndt o direito de slr.dl-
üMçto aos marítimos dc
Uáe Br*«llelro.

To-nando conhecimento do¦fo. o Movimento üntficador
ot Trsbslbadores Estadual, en-
-re-ou telegramas de cenern--—tí«s «o presidente Getullo
Vir;ii, to Interventor no Esta-
Í31 *o M. U. T. Nacional. Ao
rrjider.te da República, o M
C T. solicitou seja a ricrilda
(«r.cfdldA ás demuts empresas

.ifcqutcas. para-estatals. unia
!u mais sentidas asplruçóes do'.íbilhador nacional. Ao M. U
T. Niclonal, a C,-,:r.!r~.fn Exc-
CBttra ds Sio Paulo solicitou•f-uw aot marítimos suas con-
?i"._*ç**e* pelo triunfo.

Rtsolveu, ainda, o M. U. T. de
élo Paulo organizar um gran-'.«coaiclo, marcado para ama-*_. no largo da Concórdia
í-uia «ré, exposto aos traba-
-_iores o alcance do Decreto
Weril, (,..- lixa o marco Intclal
_ soluçáo das mais prementesaMndlca., da classe, assim

como *o esclarecerá a maísa
proletária sobre a nece*.«idailo
de métodos paclllcos e da imlfl-
cscfto da classe trnbalhadrra
para levar a bom termo suas
mais sentidas rclvlndlca-*óes.

Na reunido intcr-slndlcal, on-
tem realizada na sede do Clube
Democrático dos Bancários, para
andamento don trabalhos do
grande Congresso Sindical rio
Estado de Sto Paulo, '.dela do
M. U. T. Eítnduol. de reallint
o comido, foi transmitida pos
delegados das numerosas cntl-
dades trabalhistas nl! presente.*!,
tendo recebido pronta c inte-
gral adesfio

O Sindicato dos F*mnrce..dos
na* Emnr sm Tra'ra'» c Cltir
matotrtficrs do Ro d; Janeiro
convocou uma g.onde a*-.emb'éla
ger.il ix!ra3rd'tiaría. para ama-
nht, serjunda-fclra. á* 10-0 ho-
raa na sua sede social, t rua
da c.)!i.'.:*:i.ç.'io. Cl. 'obrado
onde ¦ -:-i apresentada á cl.iasc
a fontra-proporta patronal quc
é a seniínte: Para cmp»*i:ado*i
qui if.r dc 1 a 3 ano» dc casa
- 30" de oumento: dc 3 a ',
anos — 40?; de S anos em dl-
ante — 50?. Parn casa reunit]
eaido conv'd.idcs todos os cm-
pregados nas empresas -liadas

AMPOLEIROS
Prcclsa-se á Rua Cabuçú. 91,

em Un* Vasconcelos — Paga-
mo* bem, alem de oferecermos
grandes tanta;cn». No* procuro
sem co-promtsto, ate ás d ho-
ras da noite. •

REGOSIJO PELA
SINDICALIZACÃO

Ao Presidente dn Re-
pública íol dirigido o
seguinte telegrama:"Sr. Getullo Vargas

Palácio do V: ¦<"»<•
Ciperarios t-nti-ítt»-

..'.... do Loldc Brnti-
leito comprimentam
V. Excla. por molivo
da assinalura do de-

creio concedendo a
nossa ?Jlndlcalij-içâo".
(Aj-lnado6:) Manuel
Ciprino da 8ilva, Lino
Augusto Fcnumdes,
Junqueira A. Firmo.
Carlos dos Santos,
Teodorlco Francisco
Vieira, Juarcz dc Azc-
vedo Costa, Rubens
Tinoco Nascimento.
«\ntonlo Martins Ri-
nlz, Antônio Rocha
Santos, João Francls-
co dos Santos, Fran-
cisco Cordeiro, José
Antcro Leira, Marcl-
Ho Gonçalves Sobri-
nho, José Augusto de
Matos, Joaquim Dlalo-.
ei, João da Costa Fas-
sos, Josó de Souza, Al-
varo Ventura Leitão,
Domingos Ramos, Os-
valdo de Azevedo, Cid
de Matos Ribeiro, Jo-
sé Martins, Manuel
Alves, José de Carva-
Iho, Luiz Alves Perel-
ra, Francisco Conçal-
ves Vasco, etc.

Os mesmos signata-
rios do despacho acl-
ma enviaram a Fe-
deração dos Marítimos
o seguinte telegrama:"Operários do Lolde
Brasileiro congratu-

lam-sc com essa enti-
dade por motivo da
vitoria de nossa sindl-
calização".

AUMENTO GERAI DE SA-
URIOS PARA OS CO-
MERC1ARI0S DO RIO
CRANDE DO NORTE

NATAIj, 34 (Do eoirespon-
rate) _ os comerclarlos destanpltil estilo se movimentandot" «entldo de obterem o au-"««.to geral de salários que piei-¦'•ra. Cem a clrgada do sr.«tonlo Correia, enviado da Fe-«•""tio doi Empregados no Co-•"¦«.«lo da Norte e Nordeste, o".wiiwiito «lastrou-se por todo
J «tido, Numa reunião r«allza-"" recentemente, estiveram pre«Mes vários representantes do"'"lalcatcs e associações profls-ititiils desta capital, sendo de-'''idos os assuntos rie maior In-¦«'esse para as classes tribalhís-'o niimrnto rie salários. O'' Antônio Correia esteve emcontacto com o interventor fe°w», oom nuem tratou direta-lcír'.t! do assunto.

**Wv1mTí Jl I g IIÉW^

-,LA

tue ta draenvolva num » r,'.t te
;!«âi»ri«i -5 pr»»»p:ret_na'_ío. por
teu ert«»ín!e awnço no tt*m»o
BMJttíttlal. «ma tltuaç&o r.fjno*
alra t *c_ te* met!«r ao patl.

Para «jue •*_•**. Urdia tíe dtteB»
•oivimcmo *fja mantida e nw-
:-, r».'-. iwmpre. lorna-te Indti*
ranaavel que pi".i_.-* o operarlot
que neU tabulam -tosto*, de mn
;•-•:•.:• entendimento mutuo.
ptãKlbllliaado a!*lm o caíortrs t
f^wperac-o conjunto* diquttei
que mati de perto te primdem aoi
L-.:-fr»*f i da tadui-í» em qu*--
tto. no aanildo de rt-allrar um
prtstxrama etldente qne. btnetl-
ciando a prepria laduatrls. be*
oefuta lambem capital e traba-
Iho.

E* vtiando t**a nobre nnall-
dada que. no Sindicato do* Tra-
-Mihadorca da Indtutrla de PU-
çio e Tecelagem, te ttm realltan-
do. eom tu mal* auspiciosos re-
miúdos, c» trabalho* da coope-
rBtjto obreiro-patronai do* quc
*e ocupam da notta maior In-
duatrla manufaturei», a Indus.
trla têxtil. E o* resultado» de*-
tes trabalhos, com omplaa rc-
-formas projetada* e*i» verda
delros debate* de mesa redonda,
serto oa próprios beneficio» olc
edvlrfto para mais do trinta mil
petsoa* *A no Distrito Federal.

A cooperação o.rciro-patro-
oa! da numerosa cla»so fo! Inau-
gurada na memorável arscmbli-la
de Junho deste ano, no Sindica-
lo dr* Trabalhadoro» da Indu*-
trla de Flaçáo e Tecelagem, de-
pois de firmado o acordo d* re-
ajustamento geral de «alárlo*.

Agora, sob o lema da produ-
çSo de guerra, d* construçüo d»
casas e corporativas de consumo
• presseguindo na mesma linha
de orlcntaçáo. rcallzou-sc. na sé-
de «Indicai dos tecelões, t rua
Maria o Barros n. 65. mal* uma
Importante c concorrida rcunlto

UMA ASSEMBLÉIA DE
MAIS DE DOIS MIL OF£.
RARIOS 

Aifaftrío eo P»u
t-dente do fRndfealo doa Trabs»
Utadoret da lad-Uría tíe FUçto
e Ta-eiasem: Alberto Santos, ie»
rtetítrto: Car!oi 0;m>_ Crvro
lí»c-rt*lro e Porlirlo Lati da R*»»
aa. prcnirador.

Foram convl-ads» a tomar par»
ie na tnsaa o» lndu*!rlat» Sm*
Soarr* iteel:! FWh:. prcfüeata
áo 81*--'!- * i Ca Induttrla 4»
Ptaç-ti e TcceU.fm do Rio cn

e_,tm«),í.a dui frt<ii>f»
m'.»'*.** pare. ao lado tíea tndu*.
lrla!«. darem fr«»rço aa prosre*
rn* ttxlal IA traç:do. qua ea»*
pr-fnie a co3*'rv*çio dt nt-v* re*
de do CSistílwto. rstaa para o»
:pe.-sr!o} e o fa~dW"-.«"'es!o d*1
eo-p :.'t»a-

O BAP.A-reA3iT.NTO O.»
«OA 

Janeiro o «lorse de Carvallto.

CASAS PARA OPERÁRIOS.
SEDE SINDICAL E COOPE»
RAT1VA DE CONSCMO —

C«ampareeendo A assembléia
Cos trabalbadorea. o ar. Maciel
r."*.t te*, rm mlirelnrn exo—

-entrando nW.ro term-no. o ir
M-.-.ri FUIto dl*»-rre_ tons»»
mtnta a nspeUo de outro pro
blcma do vl'.al lm{i3r*.asei_: »
barateamento da »i ¦'. ¦•

Fria u que re Itlo nto for te-
gra.o sem drmora. os «aUrlot *»
dltuír-o na verar.em doa ti. •<;-*»
altos. Astlm. prefeita fatar. nie
»*0 tt»*?'-**'~*-*o 1**»* «•t**»I»TO» í'

1"

a* t9*W9m*% * *mw «•
eirníTatla w 't^a_*«-tt«t' Ira*» t-»
!-!» »*f f#««tt*» t#f fe-^f"»*»»»»»»'--

dt .—* *_"!-»> * «*f*"»rií» !': •*
a priiVfrli» l"*^i*» **¦*"* a-»^?»ii*«_a
pro -mm 4» I***i««**sjá4«

A «tfaMf, <«»»*>) eí*tt*t pa*
tt^írtr-icíe ** ftJiiattfi*!» «p*» #t»
*u» íwar*» raa tpr-ta-t-

(*.!* a fwjtfraiti"*? I*ww»»i«_
U AfRtr J_*- Alr^-At-f C» «1*4 1*
it ¦!»_. Alrlra IwWt «1* Rt»*
U*. Mart* M-. f»*ti_isi » Adt*
t#*á-

Par* a (*t4A-'trtt*i»ir *** t»«_i *
.t»it*r«tit(í*i Nratn n»r**t*f». .ai*
mt hopm tt* 8Ui* Aiiare tta*
!b*_» Ani~st* Ct»lwin» t ttwita
Imê tmètt*,

a coiwrflt-Çato OA l-fOfi
•ERE -

imi-du-am-ftwa. tmm tm ttt»
•aaie o projtio «*« «_t».!«_t**t»i da

.Min» **_* f-nt-trat» m elrlia.
r^ira irüar d» awttatr*. ttma
Mnl-__ fasaflmlda da* «rt
g-mimío Verat. B-r-tT.14 M»rnrU
« r?ar»litti «Oosctltra tlarítlf»,

roMNEriMEvri» ue teci.
IIOS A'8 tniPtlatÇAE*
yECrtWITAOAtl DA EU*
«OPA -—¦—

Por lirn» fo! po*ia em debita
a t)ue"!_o do Ismmenii d* prt»-
•Jeçio. Palau o «r. Mafltl Filha
relcrindo-te ao apelo do tmxt*
no eHIrl», «JlrlsKa ao BraiU «o».
l_ t,ue re.rU a •fcttat-o Bneutito»
sa tm «-,«' ae •*t«ár-?i!!am at m»
nutoçA* da cmia~. da» Indl**
ll-tandca*. tía íd«330»la. da
Otirria. la:e:r.ster.:e d.--r*?-'«»*-'*a
"j u-.litM para as nrm*l3id**i

d» itn TffrBJrto mati «Implf*.
U ou tía pilivra • in *•*?*-*-- o

cp.rarto Fnmkía Oaaçjlw-
nrdri;», tíefendrcdo o i»b!o do
tf. ra -0 In.-fí*!'.rr:4 tía predutio
pata alendrr á* nt_-_l_ade» cua
patra no-tai BÜa-tn na lula coo»
*.ra o fs?r",tmo. esperlalmeoie _
CRlna e preiiondo alins! a no»
rae.çria de com!»**!* em titío* «ae
tv*.tt #* , i.*i.*f.^ «» ¦**». |-^t«|a*>

Membros eleito pa;o a Comissão de Casas

80
FLORIDA

MOVIMENTO UNIFICA-
DOR DOS SERVIDORES

PU'BLICOS
Os servidores do Ministério ria

Aeronáutica reuniram-se em as
.•embléla. afim rie elegerem seus
representantes Junto ao Movi-
mento Unlflcador dos Servido-
res Públicos.

Inicie iTicnte. foi prestada
uma homenagem ao íuncl-»-
i-.aiio datiuele Ministério. Zafcr
Pires Ferreira. l.° tenente rie
Reserva do Exército, que. lute-
grante da F. E. B„ acaba de rc

Sressar 
dos campos de batalha

a Europa. O homenageado,
agradecendo, fez um apelo para
quc todos compreendessem a
necessidade de se dotar o pais
de uma Constltulçáo vcrüadel-
ramente democrática.

Em seguiria, íol procedida o
pielrao, tendo sido escolhidos os
seguintes funcionários: Newton
Freire, Américo Nlcolau de Oll-
velra e Virgílio Alves Ferreira,
mio deverão representar o seu
Ministério na grande assem-u'é!'» rie lns!•''acao do M. ü. S,
P. E., no auditório da A. B L,
no próximo dia 1 de setembro.

EL.-IÇ6ES SINDICAIS
Foram aprovadas pelo mtnls-

i'w r nba.ho. as elelçies re-«KiilM nn sindicato do Comer-
^atacadista de Café de «Sao
í;y ç dn sindicato dns Bm
;',.f l,e Seguros Privados e Ca

COLCHÃO DE CASAL
(QUALQUER MEDIDA)

00W 1.15fl,u :cr$ 800,

COLCHÃO DE SOLTEIRO
(QUALQUfí? A4.D/DAJ

00

'''¦^•••iCio do«D«nde do sul.
&! tido
para a

do Rio
"scolharespectivas administrui-òes

COLCHÃO FLORIDA
RUfl DO CflTETE, 214 RUB SflHTB CLARO, 75-B

(lundos)-Tcl. 25-5995 (Copacabana)• Tel. 27-5009
*"* ————— PARArODOS

AVISO AOS MOTORISTAS
Para mcihor orl-ntar os seus

trabalhos a Comissão de Vlgl-
iancla Democrtitica d» Moto
r:£tns, organizou o seu expedi-
ente diário, a partir do dia 27
dr, corrente, com os seguintes
companheiros, e horários, & rua
Auutist,, Severo 4: Antjnlo Car
doso — das 14 ás 15 horas:
Eduardo Martins Medeiros —
dns 15 As 16 horas; Jor6 ie An-
drarle — das 16 fts 17 hoas:
Ciodoalrio Nev-s — das 17 ás 13
horas: EtKirri Santos Silva —
dar- 18 és 19 horas; Antônio Al-
ves dn Silva — dns 19 ás 20 ho-
rus; Francisco Bessa — das 20
ar 22 horas.

Ranger de Dentes
de ALLYRI0 MEIRA WANDERLEY

0 remanet? do „_ca_ênci- ria burguesia agrária do nordeste
•Jni volume em grande forma.o, com 412 pags. Cr$ 30,00

EM TODAS AS LIVRARIAS

C!A. EDITORA LEITURA
Av. Presidente Wilson, 198 — 2.° andar — RIO

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES DE OLARIAS

A diretoria derte Slndlent,
conviria os trabn'hndores abn'xo
d• «'"nados pela última assem-
bléla cera] extrao dlnfi.'!a. a com
Direeereni na pn*>x'.ra terça-
feira, ri li 28 ás 14 horas, á sede
,lu Cons<iho Rerrlnnal do Trnba'ho, á avenida Nilo Pecanha. 31
porá assWrem á primeira au-
dierrVa de concillacáo do dlssl-
dlc eolptlvn suscitado contra as
entidades patronais: Tulcherio
,'iir-é d- Santana Jatro Antônio
de Carvalho. José da Silva San-
tos, Oscar Manoel dos Anjjs.
Va'mor Teixeira. Laudellno Ml
eiirl Dins, Ciprimo da Costa
Neves, .lofio Landulfo Carvalho.

Figuravam na ordem do dia
da reunlilo numerosos estude*
tobre o programa do organiza-
çao de uma cooperativa dc con!:'i-
mo e de construçáo de casas a*
moradia, bem como da cdlflca-
çáo de neva sedo sindical.

Inclula-sc, também- na pauta
dos trabalhos, a questáo ria pro-
duçfio de guerra.

Numa «lgnlfloatlva demons-
tração di interesse pelos nssuu-
tos que falam diretamente
à classe e pelos problemas
que se ligam intimamente á
economia do pais. os operário*
têxteis compareceram & reunláo
em numero bastante elevado,
podendo calcular-se em mais de
2 mil associados.

Toda essa maísa compacta
acompanhou vivamente o» deba-
tes. neles intervindo oradores e
aparteantes. movidos todos pelo
desejo de esclarecer a matéria

INSTALADO O COMITÊ
MUNICIPAL DE RIBEIRÃO

PRETO DO P. C. B.
SAO PAULO (Da Sucursal)

— Constituiu uma grande festa
popular a, Instalação do Comitê
Municipal de Ribeirão Preto, no
ála 12 p. passado.

A solenidade de instalação rea-
llzcu-so na sede da União Ge-
ral dos Trabalhadores, para a
qual aflulu grande massa de
operários e camponeses das lo-
calldades clrcunvlztnhas, tendo
aldo necessário Instalar alto-fa-
lantcs aiim tíe que a massa aglo-
merada na rua puderse partlcl-
par da solenidade e ouvir os dia-
cursos pronunciados no ato.
Alem das autoridades munlcl-
pais. fizeram-se representar ou-
tros partidos políticos, associa-
ções de classe, asroclações cívl-
cas e um membro do Comitê Es-
tadual de São Paulo.

No decorrer da solenidade to-
maram posse os seguintes dlrl-
gentes municipais: Irineu de Mo-
rals, Hilário Steves. Ce"ar Tu-
pinambá, NUatal Gracchia. Al-
bino Tremchlno. Antônio Ah-
gão.Joaqulm Marnucs dos Reis
Filho. Gustavo Wie sinan. VI-
cente Qulnonero e J. Parpanelli

ti;_o do plano de melhoria da*
eondtçoe* do vida dos operário*
da industria têxtil. No seu modo
de ver. o plano do construçáo d»
-rara*, alugada* a preços módl-
cos e situadas nas proximidade*
drvr. fábricas constituía a parto
mais importante e de maior cn-
vergadura do programa. Sem
lar — argumentou — não é pos-
«lvcl haver fomilla. Os quc tanto
dlrcursaram sobre a família de-
veriam começar p:r falar na ca-
sa. O orador asseverou que o»
Industriais estavam conscios da
urgência do problema. A mora-
dia do operário — continua o »r.
Maciel Filho — Junto ao local
de trabalho significa mais con-
torto para a família, menos can-
saco tíe longas viagens, menos
perda do horas da trabalho, me-
nos fadiga na Jornada da fá-
brlca. Comunicava aos presente-
que tinham sido Já temadas ai
necessárias proüilénclas, nesse
sentido, Junto oo preridente da

prlmtira necessidade, mas d»
maquina que engendra o seu en
carcclmcnto o quc funciono cri-
mlnrsamcnte con*.ra o povo t
que é prc:l:o — sem perda df
tempo — tíe: montar, enibor»
pasrando por cima de todas a*
resistências e Interesses sU3pol-
tos dos nçambarcaderes.

do problema da produção da
guerra, de maneira a aparelhar
a Industria tcxtll do Brasil a
acuilir és nccctrldad-s dos mer-
carios externos quo te acham em
falta.

Essa proposta fo! aceita e se»
rio op:rtunamcn:e escolhidas «-
r-::il '.... cm cada fabrica.

Comitê Municipal
do P.C.B. em Catú

Comunicam-nos de
Catú, no Estado da
Bahia, haver sido ins-

talado ali, no dia 19
do corrente, com gran-
de assistência e entu-
siasmo popular, o Co-
mité Municipal d o
Partido Comunista do
Brasil.

No ato da instala-
ção, foi prestada uma
homenagem aos bra-
vos marinheiros d o
cruzador "Bahia", vi-
Umas do desastre em
que morreram cente-
nas de membros de
sua tripulação, quan-
do a serviço da Pátria.

Para o cargo de Se-
cretário d o Comitê
Municipal de Catú foi
escolhido o sr. Oscar
Pereira Sobrinho.

de RUBEM BRAGA-¦ ' .-Ti- r r .•••" :',"''"•"'-.
•¦ ..»-.. \-.,'-.--..<'.''th,.*-¦*;.,-,¦¦ t*.-.M) ¦¦

A FEB — com seu satwe — lulau, sotten.
faz a Historia. V ,-. .'. V^''^.^....^'^: '
.'-: .-¦-¦¦f.-aV'' ¦¦-, r..«-H.tô;'^r-0Y;.^'

RUBEM ÜKAGÂ —com seu maravilhoso es-

itlo — escreveu essa histotia, relatando-nos, ut>
uiuo, -í <íle«fioí, as tragédia? e as fatas de nu»-

so* "praàrihat'' na Uaíia. '"v %'»'', % >'>-;¦'/••'•' ' '•'-'/' -r."-;. ';'''.':'"i«V-^'.''.V-'V' '::;- .;Íitv ;¦¦)¦ - .•;» Votume de HO página*, pivtutumtinté, líii»-,

. „. v ;.;'i.' ¦i;-,-*.'^)".";'''».^-. .-'%^iÈhi
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íSt^èíi^ DE i^HEiftO
:^^6^^àt; paia c^_t#ic^?i||^

•»OSSt]|il-IPE- E -RtftflülTES,

JR fTíTITTÍ_lE0
DÍP.NtQG SUL AMERICANA

M CASA DO QU1TANDEIR0, 0 CAFÉ PRE DILETO Ê 0 PREFERIDO...
TAMBÉM, NA CASA DO FAZENDEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 ESCOLHIDO...

CAFÉ' PREDILETO -av. marechal floriam, 133

h. Jl.
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A liu,. «*».M tna»it «t*», »

nMHN» J 
* -» •¦**».» '.tr.

(».* _,. V**»-»****»*. ***.»*».
t»a«,,t* ¦** !»»*..«! !««<*-«I-A. »i I» —»**-«»«»** • Retalia», te ptÃvr» 4»
u*»¦**>» *.*'.-• • Mu* Amuaii UM
**- '»*it*I 11.('. «- Va*»«l>»< 'tS=

HMI I»** — ¦•»-*»».. I»*» _
tt«*».*, »»«ttr»»«aAn nu* ¦¦ ií*.
(u«i_«_ «..««* tiiMtt»A* x**», J**»»
aaarM, t*t**f BVaata * A**rt>»
ÜMÜMi 5»*» — CaiM»"»* 4» !*»•
m*. „..*.. imtttfte **:*»«*«.*.¦ tijt*
m. »:.».».* 4* r*. ii.,»., ji i« „
p*% tttmtt tUtt <*• A**tr* ••*->
r»i4i. Ji- -» Ork*4M t"*«i».*iv».•Mt — irnol

A BttC.I. It*4»» O»*», tr*A*aA»
ire ******** *. »«*«am* »ir»»i*.»:
| *,*»*.. *A-i~ .•..„',» |*,**> , . I».».
t»n»,. ttit-iiir. !*.«* —, tfer»**** >>*.
trl»"..*. 1*1'» -' " «««a 4* »¦-<•

na*. ta#*» «— lt**»**» *at*.nn*
SrariBItai I*.** _. i»*Ll . I»pa
_, «.««•«»* 41» Rtti IBJ4 Mt.
»*.»»t» i.»i r-.*»» 11.14 ».«-», IM»
¦taeren * on*e**a»*ti ll_a — i*r«*
liaan UtttAi UM — 15»»*» * tom
RMaaatleai ti A* — QmAtm» Ut*»
MMna: •*.** - - <*»»¦?' ** t*«*r**»*»#,
it.T-» — l>* Cmmmtami 1141 —
ir*» t*«. e qaa ea omn» **»**r_.
:;i> -- '.;<« ,%»»>*'. tIJSff —•fttatll ttJA — I-»».«..r.

A I-IID.*. *«<t 4* Pi«!«!l«.
»** mi* ti."»»- »"«-*.t», »--*>*«!«.»•

ti .«•»» pt********* 4a t*4* A *»».
»-4*»t»a etaimi *# li »»f*.a. Cr»*»*
«r»» 4» |*.**i luta*, tigg,. .„,-*.,»•.,,
«.->».. f*_4»t»rj.»» r»**aeei l*r»**4f *
« tM*-tt^mV> «rom ***** T-wi*t# KOt
e m*r*s* a»*ii áa i..i* t-t-»**. au-
%»*»,¦*,«-* »S4*14**I# ¦:. a**»»»».», ai
!t!i *.»-=. 3 Tf-fi.. . 4» e*ymtm
¦***¦>**»**. 4» 0*B»e4l Meei» «S# V'»***•***»« l**i4s.tr» • rta»I 4» <-.í*«r*>. tr**»
o tar*;»*» t*:» Jí«»»*>. m-m C-
mr Va»*»»«, «wtv» «..re*» Jti*»r-
mt, tapram SOttS* B*r4M»t * vr-
rn***** tte!,**'* 4» I"*»*»: A»
l*.t* mVtmmt *,*»«»*»«»«»*»; A» 1*^4
*r***: *..«**» tite&ttt. 4* IlaaOiM
inee Tefcedt MiaaMa • ii*rt»»i.
141» «a«***A, «t-».*** e |4»B»Í A»
14,1* t»f»»i t*roar*am «t«»lsc«.4i» *•
tMmm-emaur •*-'*» Mr K4»i»r4 B*-
«*•>• Vir.» ¦¦-« RM0N * » Al*»-*-»
reaiiB a trir*o*»i»ii»:u.; A*> it ao*
!**: lm-e:*tr*-smtM>4« |»t*i«t*H*.

A-mm-im*. a «Jifa» r» tl* ITeftbii.
btllkUtA »*tt* l»ll*tlBl«* «MatO a •«•
ivw i»f«*rn»ir»fll».! 4* a t»***
iolt»! P*S*ú<i «In Irtalfil» K»*l<it»l.
»• , Mui Mímica 4* ViMi-t» A»
».i» tu.r*»»! jBtaal K*l»*> *» D*,».
4» B>*»i»r*f.i.- ItiltUf»; 4* lu i*»n*:
Ura l*tut»Aa»erle*Bei s* l'1.»* e
t. 13 («tra» «li BtltVUKi.»: IT.ir»
ua civi»-.. dt. l>. K. N.: A* i***-
bora*: MrIm* tirka»; *«• tl lt».
u». l»ti*!raiiu .ttt i:«*»i*j||e|.HAr|.'>,
... n,4)S itnra.: _ lítitant*. - mtnm*
.í.rr.r. nrialcal ,«U Itot* *» t-»r. A*
lt lt..™» — Av* Varia — i*««*tK«nW
,j,, ji, mu ». mmmamt*m********.
nu b." I dn S.-iitnit«ii: A» l*,»'! h»-
rt*l A «>l>«-ra ilu '•.>'>•: MccA.» it»
iritclio* tl» "Den I»*«.|>wla"* de Do*
)ilt*m 'M t*.t5 hora*: l'rr»i!r»ma
«Ia HltC: A* l>.3" ti«t»*l N''tl-*l»
rt» do Dia: A» H.lo bnra*. íinftfa
lutr»»: M*ri.*iu» «i« tt«.l<>« "•'rinit o
Itnor Praãtt Kirkrr. *..|tn.oo Slar.
garrt I-aum e COroi »t» í»,3«» bma»»:

**-««»¦« a* t t*i* ii.»» a arqwa»». *. fto<*«u»««M*» *« II aura»»
I'»..*»,-* *, i». i, ii»n t,™».»
Traaaalmla 4*f*%*»rst»i» «tt* Tt*.
ua »•'¦•,»•>.m»i tt» «put* "t»,,* IM*.
*•>¦>", 4* it-aMnt*», to li lama

A NÁ4N •*»»<**-»» 4* *«t »*4ta**e«
ai* *--r* n mmtmm B**»ára*Hi
I» t* ... Pe.»*»-»».» 4»- **-**«., »»}.'«
_ l-5»«t. 4, Mi **•¦'-¦ — C'4l»at r
*** l*».rt««**» m |trw*.tt. Il_at — T».ra»Twum'*« *»»»»» lítst t**tie»*ita.**..*»* m. **t,*i»« Aaali ii.«w» - »*»
iii**»t*a»,..V> -t» tilM*. 4» tmmss**,
SI,}*. _. |»>i»*i»att 4a tu*-, tirti.
»/»-»«»«.. si,*» — "OifUReeM"!
!**•» — mtv* c- Ars 31,1» — l*«.
unam» ii—* *>»*«»,

A tt *..«*»"^-t 4* *«*>*Aa«i 4*
r*i.««t».» 44 a**! «tAí»t«r«»» a »*.
r-M» 4t*aM»HiV»s i•>.»». li>a**iT>»
4* <»**»*... I»,i* - 1'lrlAA llur»
lM«f»A>r|Í.«tll IMS — tl»»t><_«1#.;
I* :* .. I't mfttet* 4* **-*».. i»t»
_ «Xoi^tort» lt*l|,.'.-.o.. 4 l>M .
H,9a, lifpMt» l*'»f *a*|»tirl»r. «tl»
*.»¦-> CeniRiltai .*^« — li»»»»*.
Mt 4* «¦*'.»»-= Illa»»; . j-í.li _. "Ai
II a # 0*il'««", tr. te lUlVclIt )¦««¦
•v-t-a»; SI.*»» — "A l*ilrt» |**t-s
t*rt*i«"í ít.l*. — l»*iroiwi*a**«*l~
4» IIIK*. *-'. LtMdlDMI :•¦:¦ -
Tta>n»* mHca. «-»** lt*» l»»K»ttt*i
:j«,« .« ií«~*^« Mashala. :;.:¦•
_. 1'Ima» ll»tr* lM>t*»*«'i(»«*l. Ül.i'»»
_. Dttrto 4» Ar; .«Í.I5 _ »:<w,»
raaNHw. Doa tm**.

A W*|tMi v.<t i«aa4»rA »•«
»»»* t-t' em **AilO*#* «'itUlr--. m-
l*,S» _ l"t«.«»•*»,•»» Ca*4i i%m —
Ju*.» '.'»*<-. * Al-..-s tr« _ ....*,
t*.!*.***» *vr«K. ir.n *t-**..v.-
cam Jmu '»ii-r«.i -- l».4". llor* A-
l*t'» — ...ir» ll.t-r 4o itt... ,| A
V».a •»*«- 4- Teair*» !:.«.»
l**.*»», rrtnçütt cota it«.v»t; Mt-e.
**«; 3*»,t». lt»**»*»»-* niwidia ««Mi
(Mstatto «-"Vi-al; *!.»», Tessto lt».
»*»«.-*> c*.»i Tw tmtbir .**att l*»!-
•.»•¦„•¦, 4« n»*-*r n. .\h*i: ...Ji»,
IV*r. ||ç»itM*A, <l* OtARtUtir.

AnuAI. • l»IIA»*. *;,te*-i»-*rA o»
»*-»*i***«ii> |»r«t»-»4r-4»: »,»*, tlr**
«r»«;*«»* *¦»»»» Jrim»» .l»i*r*.!; ll,<rt).
Tr*i» «5* Ak*grto, »-*»ro ll«rti«»r »l«
lí»»»«r«S, Vaia *_-.» • l^ra.ri»
lí.i-i _ tl. T.i'r,.|:.. r^t,. _ 11,20
< '14- I!.; t 4_-r«. . :.-, Vítor l.lmt .
ia.»», er»v*«;«v»i com c*rl»A atu--
b«r; !"¦ A» 1C ".i.i.i'" ~ :«.»"¦.
«laia-.."»-. ¦ rr. F> ¦ • ••i'I.t. . :*. ¦-
>«a*D». ¦ .rt» Kuuu KIOh». Irrn-i:.
r*» tio I-tücicí». ~ Turf. e.ttn *'.
Ni«.rrtw-f», — CTiup 1r.-lrl.4l. on»
i.»n..i.r. IUIh»; 1 >.l '. • :.,'»•¦. da
I i!.. .'.a. A. .•..rt..%h.-lr-.; i».|.'..
t_«x»*-e « .;:. «.4,»jM<> Cotai i 1 ».3<»
Nolctatio dt» D.N.I.: lO.Cu ••|ll»o»»•
«isi-ix-ui: JO.IS i'UK*:o .-m Uiti.
ro i' :»•¦» ¦- .•».¦' • Barbo»; Si.ll»
t»d*t!» Amaral e llU-lt Kanwy: 11.45
.•.•m«»iit4r|t.« «1» Ull*.».*i Amail": SSOO
J.<'ivu»''' Ila.iiYMii 1 df t*»t»»ai Ju-

_P"»v-.. "¦" l.W.RtWAAl,|.MI»'Mil.iai. m>

WAAt» Ufieiif#f*fSP«*A»»'Tt>* iU$*J>i* .*rt.u*i«M»líÃ»í
WttSA*<A»trttUto'tai** »»*ví|i*oí. hitr**!-;•.¦<. *'. iNtttôSAii«fc"»q.>«.i«i*9it^a»i»i«*.iá-*it*

m

1 1 TURF *
I ;"'' p",'_w!.:" _______!f!_l!f___! yg^i 1 AS NOSSAS INDICAÇÕES

11 líitii it t.« — f*l llllll — «í*i»i*i
AMORA — \Ul», «11* — AIIVOlIlflMi

1 1 "it IH» 1 IMIHi — Hl tl IMilttllil .- TI IN
1,1. tm «íliiHI — Tl f\S — TOIMI***
t.til tMi — I lltnA — I.ITItVTB
BIJI-NK — AltiiliMIM — OtlüV Ml»
TttKVIII, — MtltVLIM» — tlllll
l1»\T*tl\i: —• BI.IHlll llttt — t-t. 11.11 1 *.
««iltltt .\ I — 1 ttlIMMI. — HP»\

«'EM HQKEHAjEM AO !
REUNIÃO DE HOJE. RA
O I ro„fama. com montaria» pr.vi

Ae, A lt, I. t*.. ' t* r*a

presentanle Aa Stltmek
líot ti fm**-r»n« e o Item*» «*»...-,'.•• r>* M*. KAuard 1/paiL re*
Inletnaltonel SluAm, qne mo eo

- .... .-«1.-.0 Aa pelieuta -Ver-se-ei
t>it-,ii í.í", «.9 eitfêA* st* tcri/i«*tj/ã ao *»raj.iiio dia 30. A'
r**tí*i_'» eotnpn^xf.oi.i rfprc:.*atoates dos k«m»i fortieu. repíf
to» e titeçAet Ae toAto, o cltelti ótimo t* um flagrante de Mf*»ie.

PU^/éVLmm
l-..-:.r;iiit;.4 para hoje no Centro e nos Bairros

OBSERVAÇÕES SOBRE O PRCGRAM?
I.* t* t it i: «» ¦'

A part-Hia do *md l'*ula M*<-tt*4>i ** a torc* Aa *r.-c »»
mat a nua mi**S» nao *er4 farrl, pol* tanio Cerro Alto romo fladlr
r |*.i»ii futmn em t-ond^Ae» de triunfar.

tt* I» A II B O .--------——---—------——-—

Amdra. que * nma t*raB4* apiTe"ador4 da arama. 4 quem
mal» no* -edui. t ndo loeo a aeaotr N*d* MaU • Arvoredo.

B.* !• A n B 

PAtatCIO _ •"KawvAsro ot-rni
«te»**, «ora Iam M«^an*tcr «* Jeao» f
ts« Ctala,

Htl tlt» — *M»*let r-*r. mai*-»***.
r.;a» Jul** Att»"»»» 5t*i|íiir*l O'
Ilrlttra i. J BJ.it t>>ir*iirr.

IMI»llltl<i — -*A' t»t«A MA)»-*»
a^a" «im St»-*"* i»i.--t..iu. IM-tt Ha»
Al A .--.rrrtl V.r.) -.

IM1III" — "A* «:.-..'» do rtl»
re,". «>ho Or»i»o»y Veek * Ut***
Ktrutwr.

I»1,AZA -- "-Sob o cio «ta Chi*
tt." «-..nn liar,! ! ,»v. .••. Ilittb War-
rlftt »• t3f*-n Urrtr.

nlilliiN _ -AiarM» »loUtra*'
• "Hu»raiidi> a Mü-Waile".

m:X —» •B»t>»í»câ«»'', otn Irtce
r..rr.r.- « AtltO )l«..lii'l.

VITORIA — "Um artista do «Km
<*nm J.. á n. k.« — .-.. ii. U, U.
20 a S. bora».

CAI'ITOI.10 — Vul-clarln d»
guerra, varlt-daittri. c dt-ít-iihoi.

. CI.1EAC. TniAKOÜ K «IK —"O K.ilc.lt» du Ih-uinli»". díüciili»!».
Jornal* do snerra. liiti-cs naturafat
a »«»III.>tltr»«.

Fi.miiiMi — "A aventureira

ut»

SOCIAIS
* ANIVERSÁRIOS

Param im< tto*»:
ttcnhcrrex: Attuandr* Delia** Nt-

I», "Minotl Ilrt-a da Mata. EílgAril
Aate», VaMetnar Ferreira, Ittbflro
Jumiiiflra, Odli-jn Cotia, Mij-iicl P*»
dlrt.

Senhoras: Vhiva Am cionç.ilve*
dt .'..-.¦. Cíclli- Torneroll, t"*^.*»
«lo «r. Mleuel Toriiernll: lid.i ilu
Ktnto», ebpo** «tu »r. Sito dos San-
toa,

Ser.horltaa: llotlt* Hahl» rimo.
inha do caaal Antcio-Marlela Hahl»
Pinto i- Khanerallarl» do Flgtial»
rtttlr». . .. 'Ji . .

y.rrinn-: CUurlIft, . HUio do ct»al
Oeralda-Marla .Mooc

Faa ano», onttra. o dr. Rctr-trlo
Peasoa, «aslatínta ao Sacretarlo s«-
ral de Saud» • Asclalencla da Pre»
ttltura. _

Paulo Roljarto, tltio do casal Bi-
ptdlto-Marla de Lurdes Lcmoi.

jf NASCIMENTOS
Cario», fllho do cai«al Otr.aoa*

«liaria Garcia Jlaclmili).
-ém BATISADOS

Seri levado ho)«. i pi* b»l»»*>a*al
ea Igreia de nnKenho NoW, a m.rirl.
na Maria Helena, flllia do caaal Ali
Olga Pacheco Klatrs,
-^ FESTAS

l O Iat» Cluba «o Rio de Jtnelro
Ttallta holo, um JanUir-daruvanie daa
20 Ás *( lioras.

r;.r; ....... ...•»- uu nr. I m ••!'. ,,r".

ÉÉl I
.... ^^^ _jV*a_| mm\\m\km mWm\\\\\m t^

it.HiMU, _ -tim ttrta
, etot" e *i"«n úttim* «-ArUd»".

I* 

luiiit.Mi — -um riwl
afcitrat",

IRIK _ -Urr»!', <t* fltfWir*" •"O mW.erín ua. ItmO-í Uer»»íete**.<4l*.M IIH •>t — .»»-- 4* >:•¦'¦¦
rto" * "AnBBD* ir* a mntt»»'*.

fAIltrtlK.NKi: — -V(*e' }» fot 4
Italtí»*". «'«ar <» Pat»» I»*1*»S!4. «> 0»!«
faiKl.tio e 55* t**rVrC*.

»n i iii«i-«»i I — *XI teStstrt
d« (*" m -Fim .1»» «im»»»".

Pttl*rt.Att — "faoMCAM r*r»
>:»r »r *.. • o -Um relraHi 4* ma*
Iher'*.

S. 'iin| ' — .-...•¦-. 4* ne**
.»».¦.-*• ema Ostd xv. * Umí
Cottetto.

S O. II A I H R O »
AMIllH» — "tim torrltia 4<

Atem".
ALFA — "Um atmaaaltv» .;¦• tu

va*1' e "A vbisanç- dt> h<inM»m In*
vtolral"

\ui:iiii:.\.M» _ "iinr.w .1»
VaÒiia" e ¦(-> mtxlcrlo da (.imllla
lli»rw.t-li".

AtTOltlA — "Sobio ceu Aa tTll»
nr.", e«im.|laiiilotl'.tlt.Mi. tiulh IVar*
ilck « Kti*n l*t»»*f.

AVKMIIA — "A MíOnJo dc
Fr«r.«t*i.i«>'n' t> "'Olá lt-tata".

lll MUI tlt A — •Tm «t.nl-o 0*.
ilitmins.t'.

iikija ii.iiii — ¦••ti!» «íu.- ma-
li.***

«.•|.Mi:.\AIll«» — "l-i:-.iila" «"A ihio".-. negra".
OAUIÜCA — "Ü* air.i/r. t d*

Utlcar Alan Vots".
CATI Uni — ••CaimwSt» d* il»

berdiult*- » ••Jft»!t:ro lr.ct«nl;o".
t :.|»..\ — "Qjalro me';!», num

"?Cl"".

ESTAUIO I»F. SA» — •¦Sombra
da munila" • •'Itr.nMiice de um mor-
dftlnr".

GUANABARA — "Kliho» do de-
«orto" * "O» anjo» abalam a ban-

N4o e«á taeíl Indtear uta Tenrt-dor B<>*ta pr^ta. Ben^i.
ojot uo eniantt» que a *ns *»r«l«.a det»r* ter feita entre Pior
do Campa. Don IVdr» II e SiatlBBrado.

4.» I* A II B O 
Peniamo» qne em corrida normal «Mie parto l»rA a »na

t-t..¦;!.- a «rarno de Tupan. til»d'ad«r on Tônica, que tAo o« In*
•ltf9.lt.* pi»lo rr!t,»*t»«*'i¦¦». Balaptan 4 um tiom atar.

A.* I» A B K «I —

*"— in i. i '

•Ji U

rro i
\ a^a

t :«!*

r»,
itti

Ultt tnara jr..»*!»-*:»** iiftâ «FKH
;tj(*» Atiuniti r*a tti,m,t>m* ta
OAtta. A ivttirtsa, m* a m »-¦
«Mi»***-* a» B,***';'*- " •
tM gen pmA* i*¦¦' -
Jao» em*4*i m ¦ • -
U4,.* - íi l>t||(r» c» m--K- '
ii;,üi« * b<i|í<*a„ 9 mm mwiuq'
t*tn oattiiit «ifURia »**»» **«»>-¦> â-:
j»irs»!.*:«. t» Ittmj*» é* c*.'.!**» *-H
,««» O íte-rl »'*«*.ttt» W»H»..t s='
**B»e. t."**.''»»t», *"¦*.¦
»fltí»*K. fi' t» IH-"-''- t
ê a tóiw»* |»ttn* d* «ii,;
ir», tOfiftf» |ttt.,M. totvtf '»•*»'
itrl» dítpata «*•»¦*'.' »•» **m"m »
*i*a tH*1* S*^'*^*'^^ -fl*!11 |*S*í:*Ít Hj
Umta*M ij*iín!atiae, qtt«? 4 imtídit.'
ia rlimnt» a ll>?*r 3a atriniA.
I* I»\ltlll - IJKW MITBIM -
CRI -it-mm - é%*B ItM IIOB w
l„. • ,s •:»-, A. At>w.. ,.

8 OdtMt*. A. C. 1$*"
tmmS IA». « llí l«tn|'»»A .. »

1 Vm^-e.. lt Pt* ;»¦
tmA *Vlt»> A*» Pa-ÍÍSt*"1

* »s .*,»-. % i;¦...-» , - .
tmml tlAtíil K. C"a**t»4" *i»4,»»**, |. I*"*!»"'.

t lít ».*¦

Ir* Ma
I» tu

l't» -,f'• W.BI| „. !..«..,!.,.....
-. -I5RAMII 5
ttt Pi* ' í*«**

HA TBIPIIít
i-B» n

ILtUIlH -
CRI t:e:4*0 -» AH ir i BOB.VKl

lt»
|—1 X*4t M»*t. I» IVri-t-j» .,. í*l

•• tum-tnt, U M«Mat*M .
I_J fatsítH A. lUlta,"»..

X It..»t!t»t!». »J, l!*'«".W.| ,,
>-.! Al*».r»r4.». «• t*:-ts ., .

j. »*»»»¦», J., || ».¦«',, .. .. tt.
a—*. A**»**. •;. ****ít-.'» .. ». *¦*'.

} *»j.»»:.>*-.. jt lt*».l* .. ., 
'<•*¦¦

i *t*a*»t*»i». it a** ...... Mj

X" PABtfiO - !.**»» MBTROB -
t"R| lií«4*l - Aí* tlmVi «ORVi'

? i-.
.« |'i

t-t, |»i*«

f*a* í»/,
t«, i*&Mft£>*a> .

í»t»fí*»ft

1*a-q
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»
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M
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rt.fr.iiN
•

Goiano, que vem Aa eerapromltto» com mrma nem mal» j ,_s ^laatiMiei. x Oei-tiT-;*
forte. « o ao*to preferido Be*ie earrelra. IVn**mo» qo* oj •* 

7^ N* -*f* -
triunfo dlfíclmeni» lhe foalrA. ap***r de Ultnl* e Llrdn o»-1 W 

JgSSJJ^iiSS
|emar»-m ma-nltk*» condii^e* de treino. »_•. p».>r -t» Campo, tt, csm

«.* BARBO 
Arr-nlina. Rutilcana. Ell|*te a Crer Ladr »âo a» eoneur-

renlea que mal* to deitaram no Orando Prêmio Duque d* Ca»
ila». «endo bem difícil a Tcneedora detta prota com qno o
Jocktr Ctul» homenageia « patrono do n«»i>fo exdrílto »a!r de
nma das outr.i* dhpmanle».

T.* P A R B O ——
Inicialmente «eleclonamo» como mal» provarei* sanbado*

re* Plena. Tronol. Iletlono. Uuleo. Mnrj-land o Calavenlo. I>e
am dctie* deverá »alr o vencedor da prova, «endo «iue em dl*

,1

i» Uiiítl'»
tt
it

!!
lt
St
a::
:t
i

lima niiAllte atrlbutmo» mator chance a Trcnol e Marrland.
8.» P A II B (>

Apesar de Fontalne ter fracassado no Orando Prêmio Brà*
lll. oratlAo oir) nu.» foi batido pelo Kldorado. qne volta n en*
trentiLln. pensamo» qno a diríontora da etiudolarla Punia Ma-
ebodo conqiihlfiril a colilendn trlpllc-corfla. O citado Eldorado.
e mal* Typhoon. Plc.idllly. KnlRor * Bslouvado eflo oa que
podom ii».|ilrnr a um triunfo, no cato do um fracasso du fa-
vorltü.

tl.* P A II B O ——

Bitá bem Interessante a prova com que terA encerrada a
reunião. Mambrlno. Ma-.ita. Corruxa .Molnn i» Con Juego »Ao
nt «juc maior confiança iníiilram, ma< nAo deverá causar tur-
presa nm Osiio dc Spln, Ilechlto ou Sardonl.

« PataWir.», Mie. Mua»e
t FoRt. i. MtáqBMa ..

4_* Vtmtmm. C. ivr*tnt ..
» t»„ »•«¦..!.. ii. p. v*a•• .1...-.1- O. lt»*-****t .

'ali

Ul

" .t?a«*. 
"i

i* PAREÔ - i-mb rturrROS -?
CRI r-iy.-o™ - A*rl 11^0 HORAS f

FORFAITS

! —i .i-.i-i'.».'. -. 1». Vas ....
*—* Tiíi*»»*, I. l:..:-r., . ..

IIM..U'». T Vt.;?rr! ..
J_t t*}»!6ít!*, J.Arul-» ..

;. iuu;.ia>»> I». Perwlf*
t—t, Titn»i.n, lt Frete* .. ..

Cam-V»-. i, 'terteiíl»..

8*0 tm ic*;l.liK* O» *"

, • jisra hoje:
li IV peito n. 4 - VrX-%'*
;-i i> jwfr» n 4 - Pliapa
sojip' pa:» u. io - l-pimtnA -

tàf

*.* PAREÔ
CRS IS.OM.iK»

I QO .METROS -
. A*S it .. iit-i;

•t»

atm»**-* 
¦ =*¦• mmm-Am**- *-* — *>

ROUPAS ÜSAOAS
t trnipi-rn. <«• * «rt»e««s-**

,. .*»., »»,»'»••« t
d..--Itrilln, — T.i. ií.!*.!

Tiniur.ria AMada
III \ tlt» alIMI.I». IS

:.»

SEUfNICK INTERNATIONAL efitemitm

CINGER ROGERS JOSEPH COTTEN
SHIRLEY TEMPlf

outra vez
líiBí SfCirtcrou'

(¦- ét •mtraa OKTiaii .»,«,, «.'OtUStM.

No Pnocri compis Nits

Jm£?-**\** «
t .'.-'VW^VJf '**» »r

j_B ** *"¦' Ww

r*~lim*rmcri..'t
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d*oA~4>ST\ w**w >^m*\
VfiM.-flf n0"Ti;-: "Mntinée" á« 15 lis. \f. J.Mi^ _ \\MLwMjm e í-cs!iõcs ''s 20 c 22 hs-! // QMi?\m"\

AtTJmSr' "*•?&•¦¦ ^^QpH 
uBIt__H hH_I m\\^r^ A 

^¦_D»1^__ 
_aa>n»M_r i»1»____k_j_^_P,»>»^_»____aw / ^^'^ 

"s\. B

»RECRESO^*»*^fe^
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(.TARAM — "Sm nolv do p«»
sado".

IFAKF.ltA — ".*» tx.^-rt-sa**,
JOVIAL — *MI»*4o r-ni MotcotJ"
1IAUIIRF.IRA — ".Santt". num

!*j<t*.i ****•. í.mníés.¦JARACASA — "A avontrirclra"
o "Bctonavo".

MKTUOS riJUCA »; COFAGA-
RAXA — "a.' H«a_inilOh Kubr»! Tu-
aulo" com Spenoer Trnc-,-, Vand
Johnson o rhyllls Taxtlicr.

ÜASCüTE — "L*m Hrlo na crur"
e "Sua ultima cartada".

11 RI RR — "Lilly, a telmcna" •
"Paris nas trevas".

MODELO — lã" «lirioll ser .ella"
MOlMHI.NO — "Quatro moca»

num Jnop".
0I.I5DA  "•Sob o cr-tt tia Chi-

na" com Itnn.lo!t S«.»:t, itulli Warrlck
o Kllen in-v.

I '>>.!>: - "lltltlc 'itlr par-
lltttf".

IMKI.IA' _ \'i\ti ii 'tivcnttitle",
POI l t II1M.» — -liXiiniti". j
i»i l.v 11 Mt — "O bom pastor".
ll IT/ — "Sub o ..•••ii d.i China". I

cm RandoK Scott, Ittitb Warrlck o
Kllen Ore w.

RIAS — "Os amort-s do Kilgar
Alan J'oo".

1110 I1IIASCI» — "Miguel Klro-
goll" e "O benfcllor ntascarado".

RdXY — "trm ftrrlat» do nlím"
8TAR — "Sob o ceu da China"

com Randoll Scott, Ruth V.'.-irrlck o
fllen Drovrd.

S. LUIZ — "Intnrmr.jiüo", eom
j Iti»rld Borrfman «o Leslle Hon-ard

S. OR ISTO VAU — "Dois no ceu"
TOIIÜS (IS SANTOS _ "E a

vida continua" « "l" ladrOcH".
TI.IUCA — "A Quadrilha de lll-

tler".
VKI.O  "A Bomba".
VILA ISABEL — "Loboa da

Serra".
"Vr.ll-TK-F.1 OUTRA VEZ"-

Estará no prôxlm.i dlri 30 nas :e- i
Ias do Sfio l.iili, Vitoria, Klan «
(-liirloca, a flnla. "Ver-te-r-l nuira
V03" ãx Solzlck International, a
que o trio principal, composto de
Glngor Kof-ern, .loHeph Cnton o
Slilrley Templo, empresta todo o bri-
ilin artístico do tiuc « possuidor,

O ílliiic "Vor-to-Ol outrn ver"
cuja dlrocilo estevo u car.o
ii,» Willtam Dlortolo e * distribuído
pola United Arllsts, decerto fcncharâ
a trldailo, em sua ticmann drr estréia
do ii|itiiiiirttii'.i, aleerla « sobrotuío mo
lodla. nti-nvt-ití tia póputarlstlma con-
(;fio i|ii(i lhe eniprKdla t, ".omo — I'H
bo Becn y..u — 'iuo acríi *fnti'li. dan
rjada 0 iisHublnrta em siiiilinii pelo»
luns cariocas.

0 RESULTADO DA REUNIÃO DE ON-
TEM. NO KffÓDRCMO DA GÁVEA
Massr.crs. Ofeno, Quitandinha, Acácia, Mick/ ¦¦»

rieca e Socrate**, os ganhadores da tarde dc

,F\ova vitoria do
r?f«

IlA.TtlICAI'

l_t »».»t*r<». A. Uiitlrna
.— OoblK», A. At >•!!,••

3 H.M, I», Ft.rr.ll-**_l Cníra. >». I II.* ..• l.lrí.ii. A. Urtl.» ..
|_r, Uletuc L. I!tif>.!l

" Wnlatii.. ii*"i «"ii-»

e.» PAREÔ - 2.000 METROS CaPI^eâO WM
- -ORAMíE PRE.MIO DUQUE DUBLlf». ... «A. I

l>E CAXIAS* j\Vooi!eoc~. c.m;: .'
li- d*» Iiif-lrucrri t Impii

l_i Ai-semina. L. itw.ni .... ... nor "tr.od;-au'." téíiií»
1 tluallcli.1. IL Urríü.* .... 51. .„.*,_ .^.,0 «cvído lr"ar.dtí

j—3 ItusUcona, A. t:utlerr«rt . SI; [., Tn__,r»_,tt .m tt:w*. do I¦J, ss.'ri.tJL1'.:1**. I.! «õ WP .11 J™ m
" KlnViIra. L. L*'«htofl .. *¦!' afcíalti»*.
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1" PARFO — 1 .-.Ml Mt.TROS —
•PR**7**'!» Semana ANTI*

TUBERCÜItOSE''
j» _. 5 _ Ma-rncre — Aeus-

Un outlerrez. — Tempo: 98" e
4/5.

2" — 3 — Gigo — Emygdlo
C-stllo.

Ponta — Crí 50 00.
Diip'a - 34. Crs 35 00.
Plicés — I» - 5 - CrS 1200:

o» ._ 3 ~ CrS 11 00
:• PAREÔ - 1.0" METROS -

"PRKMIO CARPOSO FON*
TES".

j.o _ 2 — üteno — Ju! s Ca-
nalcs - Tempo: 98" 3/5.

v- — 4 — Guararape — Emy-
gdiP Castlllo.

Ponta — CrS 126.00.
Dupla - 23 - CrS 103.00-
Places — 1° - a - CrS 38.00;

2<> — 4 — CrS 13.00,
S" PARF.O — 1.200 METROS —

"PRÊMIO OSVALDO
CRUZ"

io _ 5 _ Quitandinha —
Clnudcmiro Pereira — Tempo:
.9" 2/5.or _ 7 _ Bcrtloga — Manoel
Tavares.

30 _ 3 — Bola Branca —
Icnacio de Souza.

Ponta — CrS 45 00.
Dupla 34 - CrS 102 00.
Places - Io - 5 - Cr$ 36,001

30 _ 7 _ Cr$ 21.00; 3o - 3 —
Cr$ 11.50.
4» PAREÔ — 1.000 METROS —

"PRÊMIO MIGVEL COU-
TO".«o _ 5 _ Acácia — Reduzino

de F-eitcs — Tempo: HO" 4'5.
2t> _ 2 — Amostra — Orlando

Serra.
30 _ 3 ~ iséia

Ataujo.
Ponta - CrS 90.00.
Dupla - 13 - Cr$ 23 00

— Arthur

BBTEATRO
"rl(!..s,«. POR AMOU'

ProsHegue sua carreira triunfal
no Fenlrt a pei;n dc Ciando Sucor-
rl "Prona por amor", interpretada
nos seus principais porsonAdima
por Ullil Ferreira, Hcnrlotte Mnrl-
nonti, BttJiana Negrl, Mnrl» Isabel,
Ribeiro Martins, Jorgo Ultilr. e Dn-
nilo Rnmlres.

HoJo, "Presa por amor" HerA le-
vada A cenn em vcspirál, as ie
horas, e em sessão noturna da
-0,15.

"CASTA, BRASIL" 
E.stá soiiilo aprcsenlailo no Toalrc

Recreio outro niices&o, possível-
mente superior no alcançado poi
"Bonda ila Lalte".

rTrala-BO do 'ICnnta, Brnsli". com
nu nu.ih npoleosi..s "Tomada 'le
Monto Caslolo" 

'o "O Mltngre do s.
Jorgo", as Hiias orlBln-ius.ilninM i«rl-
tlcns políticas e ns Inesnuc^vels
crlacOos Uo Deixy Ooiiealves, i e-

dro Ulas, Mnrgiiflu Uni, iMiauvl
Orrlco, (.-.arcln Ramos, Sllvn Filho,
Olinda Alves, Domingos Torrai, /.
Mnln, Dnlvn Costa e toda a comps-
nhla de Valter Pinlo.

Torça-fcli'* conllnunríi o exilo de
"Canta, Brasil".

CARTA!
GINÁSTICO — "Sem rumo", eom

Dulclna e Od.lon.
SERRADOR — "Babnlil", com

Eva Tuilor.
RIVAL  "nona dns sete salns"

com Aliln Garrido.
GLORIA — "Paliíl Lebonnrd". com

Jnlme Costa.
PÈNIX — "Presa por amor", com

Blbl Ferreira.
JOAO CAETANO — "Batuo,ue no

neco" com Mar-/ Lincoln.

RIVAL — "Canta, Brasil", com
Deruy Gonçalves.

Placéí - Io - 5 - Cl >:
V — 2 - CrS 13.00; 3° - 3 —
CrS 22.00.
5* P»RFO — lino WTTtOS —

"PRÊMIO AZEVT.DO
LIMA"

1» _ 8 — Mtckey — Artlmr
Araujo — Tcmno: 93"

2U — 4 — Fulminar — J Por-
relta.

3» -- 12 — Curupalty - Atau-
nli»a Br'tto.

Po-.iti - CrS ."ítoii
Dripit 2-1 — CrS 3200.
Placéj - 1° - n - CrS 30 00:

2" - 4 - C:S lã.Oü; 3" — 12 -
CrS 42.00.
t*-" PARF.O — 1.K00 METROS -

"PRF.MIO PLÁCIDO BAR
BOSA"

io _ 6 — Carioca — Domln
ços Ferreira Sobrinho — Tem
po: 102" 4/5,

V- — 5 > — Tarobà — Ignaclo
dc Souza.

3o — 4 — Damnrú — Otllio
Helchel.

Ponta — CrS 36 00.
Dupla — 23-— Cr$ 35 50.
Places — Io - 6 - CrS 21.50;

2" - 5 - Cr$ 136 00: 3o - 4 —
CrJ 98 00.

T> PARFO — 1.400 'IF.TROS —
"PRÊMIO CLEMENTE FER
KEIRA"

Io — Sócrates — Armando Ro-
sa — Tempo- 90".

2o — 7 - Mn-apíl — Reduzino
de Freitas Filho.

3o — l — Relâmpago — Adão
C Ribas.

Ponta — C-S 21.00.
Dupla - 33 - CrS 114 10
Places - Io - 6 - CrS 1400:

2" - 7 - Cr$ 50.00; 3o - 1 —
CrS 40 00.

Mov'mento ceral das apostas
Cr.$ 2.030445 00,

RESULTADO DOS
CONCURSOS 

BOLO SIMPLES - 11 veno-
riores com 5 pontos. Rateio —
Cri 3 490.00.

BOLO DUPI.O - 4 vencedo-
rei com 9 nontos. Rateio — ...
CrS 8 193 00.

"BKFTTNG JOCKEY CLTTB"
Combinação: 8 •¦— Mlckoy;

6 — Carioca: 6 — Sócrates.
23 vncedores — Rateio — ..

CtS 634 00.

\*__a iVv___S'__Pr**Hti'
Uir*^ mtrr. '% '"

:-&()utraVe2

gUth

t.t.1XiT.r.Tt. --^¦¦.¦x-í!^t**xmxnter"x —._u--»i«

fyik fei i,Vlml**4

H03 ¦'•
\'KSPF.K.AL

,S 15 •¦-•
\ NO!TI*"

-,S 20,'l.í ¦'»•

no TEATRO
FONE: 22-5403

PíJiííiX

IT A M A R.ATY
Combl nacfio

— Caiióca: 6 —

Rateio —

"BKTTING
SIMPLRS" -
8 - Mlckey; 6
Sócrates.

210 vencedores
Crí 351.00.

" BETTING ITAMARATY
DUPI.O' - Comblniicfto: 8 e 4- Micl.ey e '•'ultnlvirr: 6 c 5 -
Carioca e Tnrnb.V, C e 7 — Só
cratea c MnrnpA.

3 vc:.r.p(lores — Rateio — CrS
123.2I13.00.

jíwl^--^» f^Yi\imsi.

«R_F ^y^is»» min DDD Ml
ilin dc

Encantndora Come

CLAUDE SÜCÜHBI

a grande ai
HENRIETTli.

lista francesa, interpi
papel destacado

Uir. Artística'»»*
il MUN»*»''1
•laitilo "m

Atniiiiliá: Descanso — Tciçn-folra: "PR
A seguir; "A CARREIRA DA ZÜ/.C", ''

|.{)lt •» MOII'

A. fr
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Ir-v^CTita para a próxima terça-feira a discussão lía tabela do retorno
r Jidoo juiz da peleja
[ c i líogo e Fia men go
Çh mmM P il* to
MB. ta

Teve desfecho lamentável a peleja dos reservas, realizada ontem em General Severiano. Ápos o ea*
contro, vencido pelos alvi-negros por 4 x 2. um torcedor tentou Agredir Paulo Amaral, tcndu eitc rea-
gido. Na confusão estaLe!ec;da, jogadores e assistentes brigaram, tendo o juiz sido atingido. 0 árb.'tro
para sair de campo, precisou de e:colta da Policia Especial ********* ******

O
jj£$, MIL CADEIRAS VENDIDAS — Até ás três horas da tarde de ontem, já haviam sido vendi-

i?12 cadeiras para o jo^o BetafogoxFlamengo, e 151 para o Vasco e America. Como se vê, o inte-

ie do público pslci dois "elássires" de lo£0 méis, á tarde é grande *********
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a fie cogitações
Heleno está enfermo, mas espera atuar —

Octavio de sobreaviso — Cid pronto para
entrar em ação — Papetti, no "pivot" *

«I it.,•-.(..,•., , -ii «..,... t«...|.. rn» (.«.«¦« \t--.. o romxlt* Ae
uini.-r. ira. ... j-ja-i .... «et:«»lr,itro paru n botei «mie m* rn.

...inmn, a etprta Aa »»¦.«¦ -. ri» mnirl» ¦ ,,„, ,, li.iw j., O )¦».«
it .t.irir ,rr rinp. igrinir, «Uilo «> lnicr»«*r tio, oinirnitun** prla
«HttrU.

Ilr n-iU JA . rc--.nl»"'> • «|nlr*r- qW nluir 1 flií.il.. apet»»»
¦i.i.a ¦ i-1»' t.4 para are rf*t.|»|(la. Traia-»»» «le ll«»l«-»»«v». «i«n* «rit«»m
im»'.',r.^i» r..T. nrtralela. O .•¦•¦... i->..i. «tn «im|tit- altl»

•>r|*rii e*i»rr* n.at h«*ti». a lemi»» «1»* pmtrf Jngttr Tintaria
• Havia flcno tir mNra»l«-f>. aflrn Ar rulrat ettt aeu l..c«r

Quinto 4 Unho nwMIa. |á r**t 4*ríAlt*jt a l»»flti«J«i «V C.«*.
\ T iJ '„ nlo r»i«-rlnirn'.,:l nirlI.i.r.T» n , art» r-l.-.|.i r, ««•lm.
ficará afawadn.

O 1'ai» "rA o «w-rnli-toi

Ary: Laranjeira — Raronj Iren —- l*»p**ll| — C14: tU-o*
— Tmar —¦ l! Ir-n , (OtariCo) — Tlm —¦ Pmni|ollo.

vascamo
Rodrigues, Augusto, Ely e Isaias oi valores que entrarão em
ae^o — Possível a aoresentação da ala Jair-Ademir * *

* !J$F$* '..:¦ % ¦¦ .^IS«jWBHB-j5*

m , **-¦', <¦*• :#--' . mr 'iw *

tf , $ yV *> '*

.li... . Çl«« • . : »Vi*,é

O '»»•'• '• '¦»••>« tor* « »» r«» «-.i. «a,
t.rf4«»r»«4» 1 irr i tal»»» * fama fiirtti**

i«»i» • «ir»*)» 4» tuiuiú*,

A *-,aIi* ,ft*-.t -. lata ||Hd *, e\\\t*u*
t/*t\\S*x ««im .» *** t->l«i'» »»ati*»!ia»«ia ti-
miimuit». i'*u !»«» sctéMliInii »'i•*'****
au» !*-*.t :i4»t»w »»r *«• i«»aaa«» r<:-, <tri.
«.ri.. 4» Cra» |«j Mali». .. . •*->»!„»*«. i«
«*rt«* |«i»4er«>».

Para a >-i.. 4a Ita}» Mai o «Rín». ft
for»» «.»•»•. i«4t» a» r.frt»ití*a»i»» ***¦***+.
riu «-«ini 0 (tta 4* rix-ir ••¦ tamp* ata ai».|-i»rir»o 4a «raada ^aiaafta. Ta4«» •• ?•¦«*••
|l raram MlBdOMAu 4araaia » • • m * a •
insula.

O r»M.». 4o aro» :« fal aeladataéa
ram a t»B4- «J<» n-.ir íu»4 «ta C«m»rrltl «Ja
«Ia l*««*io. o nova Rol*lra I* «até c«ai aaa
pr«.f«aça »<«»tru>*4a aa mtlt*9ita** 4e «*••
nbl. Taml»«m aa isr« tt**t-4 aia4irir»,4e.
••ft.la pt4«j«»l a »a»4Hllial«;aa 4. «tafnp»-,, »*«r
A-.r-if * TatnKan r-.» .,-*-, aat*et*4e 9 tel-
Ia 4a Bt7. mi«« NIIiob ala rtn Mrr**r**<a.
4»a4a â *\r.m*-;- TamUai o aiaqaa «ral
r*r na4l(lr*4a. Uata» «aliará ao ran»a4n 4a
ofoatlra. ala »#b4o 4» amanhar aaa Oa4iaa
v:*r» r. ni«» farinar florara*Bia a famoM ala
Jalr a A4-mir.

Como »« pada afeiarrar a ano^o «••**in*
nl ta anrotratar radlcatmania no4irira4a M»
ra a laia rara o A***-»*-, o «n»'". |»«iaaio,ra» aa mniiU<ti->:**. aelna 4»»tr» aer o aa»
mlBia:

n. if.rt*»». Aapwa — Rafaavlll: IWr».
cechía — Kly — Arcmlra: DJalna — Ul*
— ítalas •— Jalr — A4e»lr.

Popeltl, o "plvol" elvi-neçro puta fto/e

campeonato Internado-
¦ai de tênis cie Forest Hills

sü, Y/eiss e Hammersley, entre os concorrentes * *

Nao há problemas no ieam rubro
Osny Ballesteros pronto para atuar — Escalado o*

onze que enfrentará Vasco ********

*?'. YOP.K SS (A «M — jrr-r* t'rc".-fe rr». em Forrat
4 et* .Campeonato Ksclo*

r Tttiíi, rara Dama» e
.l.t. j
pr!« di Cavalheiro» to*

li ?»r c tràj lul-amerlcano» !
s^ o srs:n*íno HeraMa

Jnri csnl.a llerrjcrt,
!. e »;; nfno A.tjo Rua-
tòtnlíri i.-."; Tuero; e o

Andres «ür-mmrrile)' Jo•Ira Jjtnc» LIv.riTjtonc
Se^isrt Cano. ou

Car.o. Üsurará coma'

tltputante norte-americano, en*
Irenlimdo Ha ry ButUmer.

N.u varia» partidas prorra*
madaa tornrSo psrie. en.re cu-
tn». o» tenistas Franlc Par-
kcr. Onorüc Bali. Fr.itictsco Ar*,
cocha (Mex!eo>. Ladllav Hcrht.
Cardne- Mullsy, Sdney *tch 

jwiirlz. Franlc Ourrney. Elwood
Oooke, Thomas Burtc Jr.. VV.l-1'.latr. T.-.lbort. Erendln \Iael:en!
rcanrrdcne dc Tcro-toi. F.-."'r
Bhleld». nobirt Píacock. Eob
rtlkenbur-, Hsl Surlace c Ar-
ríilbald Hcníc:r.:n.

"mLwã MfyvMD/M^m

Na ;¦ irr - feminina, destaca*»»
o eticont o cm qus . ,-..\ u te*
niisra Heraldo Welss, nuo en-
frentari Ar.-jl'. Rlvc, Entre u
demais pnrtlelpantea íijuram
Batali P. Oook . Norma T. Bar-
bir Ediin B*.e nbach. Jeari Elca
nor. B-rrbrra Scof.cld, Oarothy
Head, Jane 8. Oaüathe.-. Ocr-
trude Moral. Patrícia C. Todt.
Shlrry Frj-, P.»ullne Ee'!, Bet*
t\ Er-rn. f.'r.rjíirli» Van Ityn
JJarsaret Oíborne. Marsnret
Van.cr, Elcanor Cu.lirnir.inin,
II lcn Gcrmsine. Oa li Hrrt,
Kney Clrfíf?. Loulss rinow a
Mrs. David Gray.

ii:ovam?ntc aJisdu o
rtc-hh Suríaa x

O Am^rlr» «>nrar*» ram «rrrnliln.lr o rom.
l»mml«ao 'ir hole «Sr KAo Januário. Para o
nuTli mm a llilir Invlrtn, a .1irr-«..'i,. ..'. n r.i
«loa mliro» iracnn nm pn.Rrama Ar trrlnn-
rn.-tu.. lnt«T»»l«/o, afim «le «jiip o «inailro po»»*
olifrr o» rTMiltniti».! prrvl«to». Todoa o» «a-
Inira fornm «^>ntrrailo»i, pam qni* o oni«* ít»a««*
r.inii.i.1., |M*la r»i'rr«Vn, mAtlma do poderio
do AmCrica.

Durante a aemnnn, |>oppm. Iintr davlila
quanto a prrarnça do «.nnn-lro (i-ny. que ae
enrontrnva rontumlltlo. l.im. kh«" ao» ruída-

.1.-1 An Departamento T^cnlrn, o baek nA..
lanloa a ri|»-rimrninr melhora*. Gra-çna a
«Inlloiçlo do plajrr a do» i*»i«*nm*f*««1n» flo
«ervlço m*«llr*o. Oany fleot» bom rapidamente.
1:. iv.li!!. atuar* hoje.

Potlendo emniap com a preaettç* t ton*
r» lapturlm direito, Orntll Canlo.o nSo irve
il flnil.l nlr para rvlmn-rr a equipe, quo for-
mnrA ««-.lm :

Vicente: O-my I — Grilai 0«K*«r — !>«•
nllo — Amnro; Ciilna — Maneco — Cc»ar
— I.lma — J.irplnli.t.

NOVO .'..»-.'. N«j 11'. .
OU' — PA transferido An! tro
do unidos da Rlesnlo. p«jra o
Baotú.

CABEÇÃO NOVAMENTE NO
BONSUÇESSO - O Boiutice<sa
pediu a transferencia de Cabe*

*-»**"»4 «^»»í*»»/»l|

«BA DA 1." E T CATEGORIAS
3ULTAD0S DOS MATCHES DE ONTEM 

Tião e Jerve!, na ala esquerda
O Flamengo para o compromisso de hoje — Flavio confia no triunfo —
O inicio da campanha do tetra campe nr.ato ******""**

No encontro de domingo pas- re" do ano. '4 qae o* Jnjradnres para a mela. psraande Javel pa-

I 

«,««». s«u ti.;-.:,v. eeletiior, • iu*?
ultimamente deiend!-. o 84o
Crisiovlo.

CHICO NO FLUMINENSE -
! '. arrolado, ontem, na raieto-
rra de **r,lo amador", o Jrjgaaor
ClltCO, do l"uir.:i:cn*.e.

^jCOomPOBi,^

^Í»«TAmooP^
'^ÜSltltai 

mt «í!í^

MADEIRAS — IANELAS

PORTAS — TILHAS

TIJOLOS — MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO

adquiriram o estiM-n ds treina
atua

m «fTtilntM oj resul-
1 lm Jh-oj dc ontem da 1*1 «iWe»!
OTirono t FI.AMF.NGO -
"«: Bntaforro 4\2.
mh Famengo 3\1.•QONEXSE x MADUREI»

RA — Eererrít»: Flomlncníe
¦ixl. Juvcnir Madurelra IxO.

OLARIA x S. Cr.ISTOVAO —

Asp'rantesr Olaria 3x2.
BONSUÇESSO x ANDARA! —

Aspirante»! Bonsuccrso 5x2.

f>nT*-~"«»»"—t-iv »n*[m fu
lnnd. E'tatl5i Unlrtn"-. 2» (*t Pi
— A'"At ci vlrl-iir d» chuva
(•.•Irnra nu» p"*«\ cr indo fil n»al«
t nn vr-i, v-i\->Ao o er"-ontro cn
*r? o tei'^'a Al»'r> R"« 11 d»
Ai"ent'na e o tcr-Ve Uni Siir-
face de Ka"8r« Cr', pti nra«-
sf4-*!''.^en.o rin Trrenlo de Ten'»
dr "M*ndcT" 0*ub".

F'.^e pne-^tro. po»-Ivelmente,
sr-rlt -en'l-"dn Pindfl •*i|' A tnr-
du fitltando rp?na« dlrnntnr um"rei". inr"i ve7 ou» Biirfvv ven |r.*i' o prlinpi-n nn- 8x8 e Rusiell
o secundo ror 0x4.

O l'me nlo «ofrrri altera*;6>»
H-nsIvel» na »na eonstlloleio.
Apenas, na a'a esquerda, haverá
uma modificação. Entrará Tlüo

mmeítameemmmmmemmmumm'—-¦»»<4aia«aaM>--»««>><aaa*****a^»-.>«.taBB**-i

tosai-- 
'''^-."L* "".'1^'füuML <*'',5,9

'tgJJ**~ —nu ni» ni mim —aa— ———,—

lado entre o "l." de Maio" e
os "Amnntes da Arte" talu ven- mento lndltpen«svel para
cedor o clube da liga Juvenil produçilo pe feita.
Vilorln em Bolafcgo. A peleja
foi clara c a "cobra andou fu-
mando" pnra os defensores das
dua» e-iulpes. E no final, quan-
do Juiz deu por terminada a lu-
ta o "1.° de Mrtlo" deixou o
campo, com a vitcrla. O resul-,
lado fnl de 2x1 e os dol» goals
do "Io de Mulo" foram merca-
do» por «,i:i •. Ribeiro que du-
rante todo o Jogo "comeu a
bola".

E a eqirlie do» rapizes do
clube de Botafogo da Ligo Ju-
vcnll Vitoria Jà »e acha em pre-
paratlvo» para hoje no fostival
do Mourisco. repetir o brllhan-
te '"Uo d. ri^mlngo piwado.

Flavio Co»ta, em entrrvi»ta
concedida lii um mês, anunciou
que a campanha do tetra-eam-
peonato icri inlrlada na peleja
com o bntafotto. Afirmou, entílo,
o téen'co rubro-nesro. que «o-
mente açora o Ume estaria em
coudlrõe» de asrumir o tarar di"
dritaque que lhe eompete. Hole.
Iiortanto. contra a "orne" alvl-
ne-ro, o trl-eampeio deverá pro-
duzlr a sua melhor "performan-

ra a extrema. Aislm. ficará
adiada a eitréla de Vetaa.

A equipa formará eom a >e*
canto eoniillolcSor I.iili: New
lon o Norlvil; D'-u.i, B-l» r
Jayme; Adilson. Zltlnho, Va*
(ninho, TUo • JerveL

COMERCIO DE FERRO E METAIS
<*. fnrnt rliiiriiti, de matéria prima para Indunlrla»

mrlnliirclrn» e oficina» mecânicas

E»«*ritorlo — Avrnlda Oraça Arnnha, 5M0.7.» andar
Telefone 4- H.1N»

Iic|i«'.«lio« ftua Vl«fiinile d» «aven. no — Tel. «n-nriTíl
llua Cario» Sil.1l. m.vniT — Telefone iíft-8101

RIODE JANEIRO

Uma rodada de sensação
Botafogo x Flamengo e Vasco x América, disputando a primazia —- O com-
plemcnto do domingo footballistico ************

Contrastando cwn a última
rodadr onde o Jogo principal
foi o pior teremos hole uma
tft'de com duas pe.cjss-itracõe».
onde quatro nsplrsntcs ao titulo
terfio aumen*ndn«! ou d'.rlnttidan
ns suas posílblldades no certame
oi a em curso.

O "d./lfWCO" DA
ZONA NORTE 

¦v-jiiu& m pi|SieMià CáíiiC»
er712nÍ0s chmades pela Federação Metropolitana de Pugilismo *
Comi ¦-••,. .... '

2 TERNOS
PELO

PREÇO
DE UM!

SOB
MEDIDA

Cr$
179,00

fliBO de brlm rione •
14,50  94,00

Fcltlo sob medida . • 8B.00

O» pioneiros dn p»z no futebol
cnr'oca — V»seo e Am¥eai —
farfio o chootte nrlneln-1 da Zo-
n» Nort' cabendo no Enafotro e
Plnmenso realizarem o da Zona
Pu;

A oamprnha dos dois jonjun-
to< tem sírio d-»» mais Interes-
iontc« e eloe;!fivels.

Apesai de Ond'na Vlslra oos-
su'r em »u»s mrioi um nlsntel
de elrrr.P"'QS qu- pode >isar a
tunlqiier momento sem quebrnr
a hnrmonla do tlmi'. p V,isço ae
viu dc brnços com um serio pro-
blnra prrn sua equipe — o
«miBrrilfio. Tenda cedido Roberto
ao Madurelra, e .-«.tando Barbo
«a e Bn-nueta contundldiis. i'em
de Mortlnho "if-penso o grêmio
da Cruz d'; Malta Já fora obrl-
pado « Iflnçrr mllo do amador
Cestvo pnrn saldnr n aeu rtlt/mo
compromlso cnnlra o Binrru-
eesio, trvp que mi>ndar buscar
Rodrigues em SRo Paulo, á úl-

tlma hora, para cobrir esta la-
cuna.

Enquanto o reduto de 3** o Ja-
nuarlo vivia este drama, ,is ame-
riesnos de C»mpo» Sales ctfto
po-suldo» de forte entusiasmo,
rncarando com otimismo o or*
bate em que se emne-.harfio
sem nu», entretrnto. diminuam
os méritos de seu adveriarlo-

Náo resta a menor dúvida, que
os americanos silo portadores d»
ôilmaa credenclnls pois lá con-
quitaram v'torlns de «randei
mérito». Po««ie, no .intnnto.
uma derrotn na sur trrlnrtorla
exatamente contra um »dv-rín-
rir- fo*te. o oue serve pnr» des-
lustrar um pouco a sua lornada

O llder-lnvlcto, por sua vez.
Ip.neará o seu time completo,
prr.rovendo o rerporeclmento de
dlvcr-o» "ases", como aejnm
Ely, AutufU). voltando o s-u re-
tor esquerdo a ser conntltuldo
pela formosa nln Jalr-Ademlr.

Arslm, o "cláislco" da paz.
multo promcie prlos vnlore« nue
Intcram ambas as equipes lltl-
Cantes.

O "CASSICO" DA
ZONA STJt 

T/ma peleja Botrfopo e Pia-
menrro. aejam qunls forem a co-
locação dos mesmos, constltuc

sempre uma atraçáo nara o* fan" futebolístico.
Na atual posição, o, Flamenso

em 2* lutrar. e o Botafoco em
3" lii-iir. rirbos ávido» por uma
v'torla que restabeleça :omp!eta
rehabllltaç&o. pois os doía esUa
com uma derrota cada um o
Flnmrnrro. pe'o América e o Bo-
talogo pe'o Vasco, tudo fRrfto
para n5o mais perd-rem pontos
poli qurlnurr "tropeço" pode ser
fatal para ambos.

O Flamcnao parece que ainda
nfio «.onsefrulu acertar cam o i*eu
quedro, poli n únlea vez que
teve que enfrentar um quadro de
categorle p-rdeu.

A camprnhn do alvl*negjo tem
s'do ma!» uniforme. JA tendo re-
rt".ztirio pnrtldns que bem mos-
tram o poderio de aeu esqua-
drfio, .tenrio somente tido otuaçfio
pouco' convincente na peleja eir
que p-rdera para o Vasco.

Por certo, o estadlnha de Oe-
ncral Severiano será pequeno
p.-ra conter n enorme massa d»
"fnn.i" que IA Irflo assistir este
grande "clArlco".

OS COiWPIiEMENTOS
O tricolor da cidade rec-berá

na tarde de hoje h visita de seus
colegas do subúrbio.

O time de Plcabéa vem apre-

sentando um quadro mais oc«*ao:
basta ver o seu último «•rcmpro-
mlsso frente o Amér'ca. inde o
cúube de Crmpos 8a'*t «nfr»u
um "susto". No entanto, «i» hon*
rat^ de favoritos é dos tricolores
da cidade que tudo farto inrr
ptissar nor mais este adversaria

Quadro por quadro o 1e Pe-
dro Amorlm tem mais ereden*
ciais, mn» o a-dor dos «uburba-
r.o-, constltue. por certo «erlo
obstáculo ás pretensú--» du» trl-
colores de Álvaro Chave». No
entanto, este» Jo«rar*.o em »eu
reduto que lhe aumenta em
multo as sua» poss'billdadrs.

Bangú e Canto do Rio f»ráo o
prelio mais fraco do cename

O BanRú tudo devrrá fater
pern ftnrlr á derrota pois eus»
lhe acarretará a último posto da
tr.bela, subindo o entfto "lan-
t6rna" que é o Bonsucesio, polo
menos durante oito dias. por*
quanto estes nfio têm jompra*
ml«-»o para hoje.

Os do out-o lado da baia oer
seu turno, procurarío af»«tar sa
o m«>«» pueslve) do último colo*
cado ml. este pooto em nada
lVie •>««-«»«*• vel. A cnrac'erífitlca
desse encontro deverá Mr o
enullIbr'o »»Beendo o que me-
lhor aprr*»»itar a» falhas daa
defesas Con,»elhi»irr) Oalváo é o
pnlco desse a>*)to.

N
.* Cllllli.vv.-,,, .,,, ,::a»a de i» ,cnlcn Aa- Federaçfio Me-
-''«em Usino, convocou pnrn »e
Mpi car| 

" ""Parntlvoa pnra selecionar
v,! Brasil?!4(|U8 tnmnrá Pnrl° "° Cnm-

iij 4..;ii( "'«. os seguintes amadores:
Manoel Dlegues — Pira-

iebasiis not><;ntvea — Manoel San-18 Samoa — Olacomo Bo-

,]orone — Cario» Jesus Luiz Amorlm — An-
tonlo SnnloB Ferreira — Velado Silva —
Francisco Ignnclo — Rrasmo Snles — Orlnn-
do Galdlno — Mello Berbet — Jorge Ollvel-

ra e Argeu de Souza. A orlentaçfio dos bo-

xeun metropolitanos, foi entregue ao sr. R.

A. CoutUbo.

170,00

A NOBREZA
95 - Uruguaiana - 95

Juizes para as preii-
minares de hoje

VASCO x AMERICA
2» — Pedro Moraes Sobrinho

DANOU' x MANUFATURA
2* — Joslno Parla Rocha

FI,U X MADURKIK*.
2" — Jofio Barroso Pilho

BOTAFOGO x FLAMENGO
2* - Mmundo Cardoso

ANDARA! x I>0\'S|1(:,'SM)
1* - Luiz da Costa Xavier
3" — Osvaldo Roxo Braga

OLARIA x S. CRISTÓVÃO
1« — José Plnk Lopes
3* — Pedro Valente

NÃO HÃ NADA MAIS BARATO!
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Olhe bem as nossas vitrinas e veja que esta liquidação
é verdadeira e, por Isto mesmo, or.ginal I
Nfio pense. Examine a qualidade superior do» artigo»,
observe o» seus preços abaixo do custo e realize um
bom negócio!
Tudo serü liquidado em poucos dias I Entre e compre,
como todo mundo está faz<-ndi>! Não ha nada mais barato!

TclÍBfelãtl
Rua Uruguaiana, 20-23
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Ura amplo programa de ícitai pari|
dia» 1 e 2 tle Setembro, sob o pairccinio,

oligação Democrática Progrenut*
Meter» Aliança Juvenil do Méier i "}t

"^! 
pa Tenente Antônio João"

<8Wy»M^i»«>i»»iii^'<iw(A»1 ***** pt. -mmm*M'*'-*m»t>*m***

As forças Demoi ralicas do Pará
apoiam a Assembléia Constituinte

**** Dectau, em ealrtvbla • TRtBUNA POPULAR o

iZ Sr. Jor o Amaxoni* - tmlilou-ic loienemenU cm 
|

X iBeltm o Comitê Eitadwl do P. C. B. Problema,

do Norte que devem w reioWidoi — Fortalwee

ie oi Comitci Dcraoeráticoi e oi Sindicaloi *

ii. un i«i«..d! ,%tuiiA K* a *UAidA-'# JfctrKir. loto por ip**a*. e *** et*»***»'* pmNMIVm w »53Sd£Sr«aS««tB2a paia o d<watolH«*afo da de«ee»o«a ao fie»***.

A JUVENTUDE VM PUBLICAR 0 SEU JORNAL
Circulação ampla em todo o pai» — Concuno para escolha do título

Apoio de todai ai entidade» juvenil Jornal de unidide sk sk sk

üm aunhado da latwe *ttm
PA lempM paWggJSfJS^JS:
tta luwntt iw TRIBUNA PO;
í»it„\ii a -Unidade Juvenil"'
u»i hjiíIo a I4íi* ee «a» Jornal
o BMvteeato juwnil «*«* eom
***,,•",* taptóe*. Maio? nu-
mero d* joten» teitum a !**«¦*¦
»W»de de ureinlur * ««»»-'"
p luvtniuie, Tomiu-w» um* ne-
«i.ldad» utátate ihHiiJ *****
lomal de i*\*tt\m leito por jo-
ter* e pr* ja*«"»* .

AnuncUa a Idéia prla **<&*
•Unidade Juvenil « law l "*•
w„nu, .urclram cMu»ia*',i.-»»
»&r Aca. A campanha de nw
iaí*o Ja tal bem adlsnut.» Dl-
«n«aa iUU* loram dli!ri'j-.:i«»*
o«ra injarlar lundo». Um mm
to) reiitMdo. Outra* atwd»;!»-»
»*.£» sesds letadaa a efet'.o, n
tornai Jà tem a'.é uma rríaçi'
piortwiu. iMneloiMUido u* »«»
das Marrtcaa 1». X» andar.

Prcctiramo» ouvir, na sdd*
piavWila do Joraal» o» javer»»
oue IA »e cneonsnívjm. o João
liul M^elrja- eüudante de Dt
rri:o. «s*l» A frente ttt Cartuns*
Orsanuador*. a loso no* mito-
deu

o maior nErrrro da
IMPRENSA JUVENIL —

m. -o maior defeito dos Jor-
nata de Jovena lem residido na
parle financeira. Com nós tra-
bÃlIumca roUitarlament*. por
l-Ieallsmo. acontece que nos ee*
ouecemo* do lado material. B#
colhemos multA colaboraçfto. ar-
Ugor. loplcia. reportasen*. ale.

(«isentar o* prtmrtroa rei* m»-
í*v A r««!!r,uidai!«» 4 o mela ea.
mlnito andado, para »m Joma»
rt«n« o qu* d«e|amo« tirar. !ep.
ío Iníhimrí* ír;l*I»A n-> d**e»-
fA'.nmeni« do movimento Jure-
all bratllviro".

CARÁTER NACIONAL RO
OROAO JUVENIL 

O Jorrm Jornall*ia Vítor Keo
ler. um do» tln«n:e* da caia.
oanh* prlo Jornal continuou ai
dadaraeOee:"Tunban otwervamt* n»
Ora*!! uma eotw ln?eret*anle: *
moaimenio juvinll de«n*olv«».fe
rm eada )-'»!> rrparaáameme
ronnando vcrdadelrA* "IlhaV*.
Nlo rxliie umt artlatlaçao do*
jovena nsclotulmtm^» e ******
muito dlílrulta a própria luu
da •-.-•:•- ;¦- :» atlueio oo*
•eu* problema* mal* tCtlo*. JI
«amo» cm enlentlime.v.o« eom
lovcn-. de tiodias e* Eitadot d*
Sratll. para fazer do no*io Jor
oat um rerdadí^lro ortip naci«-
oal da :¦••'"•

CONCURSO PARA ESCO-
LOA DO NOME ¦

Um* !•;:!.-:!.-.;.- natural **
refírla ao tituio eKolhl;ío para
o novo orsão Juvenil. Respon-
deu-nos Valdeclr Dutra.

"Estou encarregado de dl-
:'. ;:r um amplo ccnmno para
escolha do titulo t\t Jornal
Achamos qua rata será a manet-
ra mala detnocrAtic* de ;-.•..»
i Jornal, e ao metmo tempo d***
osrtAremcs um profundo LniA.
tr r no sela da Juventude pet*
•eu JomAl. A* basea do concur

.io •-.-'..' lançadas na proxlm*
unido e:te. nada feito. Deata vei I terça-fetr». dia 28, em telrhat' terça-feira, dia 28. em sei* jor-
ma* firamos »em dinheiro, a fal-

Queremos evitar e*»s erro. «
para isso estamos organUandr
uma campanha financeira pr*-
liminar. O Joma! terá anuncli-a
será" devidamente TtüIstrAdo. »
í.-i tiraremos o primeiro numere
tendo dinheiro bastante para

aats desla capital"
APOIO A'8 ENTIDADES!
JUVENIS 

O seguinte a falar foi o Jovem
áldenor Campos, da Lisa Ju-

BMb '' Mmmmr^^^^s. m^tSmma^^mt

riatironte d* tto da tnstolaçio do Comlti dt Cabedelo

INSTALAÇÃO EM CABEDELO, DO COMI-
TÉ, DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Trabalhadores e anforidade» locais presentes
ao ato —Um meetmg em frente á sede

RenUrou-se no dia 11 da titos-m

fenil VüArla. Dfte-ne» ala*
— "A Usa Juter.ll Vüarl*

irolbeti t*. * i *!« com o mato*
tnitrlaamo. Dru »do o aomo *
*.'.* m<* declinou ptra repr**»A.'>-'.» no* iiabalh»* d* er$at**t*'
;âo <t> jornal. Aího e»w forn»'
am grande at;nte:tmen'.o. Vai
«er mra ccl*t lm"orttn'.!*!Ím*
aa vida do movimento jurtnH
it.y. a., Overtmot *-r um
lornal dt unldadr. irm oatar a•írvíço da -.::-- pir Idlrl». I"
tando honwa a unlisrt*m»>nM-...- problemas da Juventude
Para Iro «¦ •¦¦ - prorurand*fnn*ísvlr o apoio eUta dt* entl
datfe* ettudamli, te"do â Irem»
* UNE. a fvi" a :"".»' <•• • t «Ia
!ofa« as <¦•.:!•-.:» juvnh. ea
ní-aA-» JurerU do rlndlralo* •
romliít potulave*. or-arlíjede»
ía Juventude ra".'-:-•>. protetian.
ie. l*raell"8. ete.*,.

DKCT^R*C^"«l DE JO
VENB ItEDATOnES DO
JORNAL 

Ante* de *alr lomamr* ainda
dfíliracfei de Jaren» redaíon»
do jornal que te acharam pre-
lente* na têie provfdrta. quan-
do IA ' ¦¦'•¦' -:r.c • El-las:

"Nosto Jornal vai ser nma
cotia nova a concre'txaiA todaa
a* a'nlraçdea Juvenla". iTere*!-
nha Dsntaal.

"E* rma Id«a dlvna de **t
tnrovettada ;¦-'¦¦ Jrvens oue an*
'elam por exprimir e tomar pn*
óticas auaa oilntor* em prd! d«
umA juventude melhor" ilsrael
Dradrt.

"Eu errlo neite lomal nor-
üiie e!e naicerá dos filho* do po-
ro. da enr.ctencla dos ::•¦•¦• *
i\ vnntad* dos Jovens livre* do
Bra.'ir' IDenedilo Vllfredol.

"Estamos á esucra do aiolo
d<» todrs os Jove"5 para a funda
c.1o de um Jornal Juv.u»ll. tlm na
ra o eual mulles Jovena já ri Ao
lrab»lhando ativamente. Por-
tanto, comii recém tem demor*
I rua daa Marrícas. 19. X* an-
dar. sala 1. onde e"tamos esoe-
rendo vocís". fRachel E»thei
Flffner 8l"son).

"Os valrres estilo dl*per»o«.
* precl'0 un!-los. Como? Jtmlsn-
do-nos e criando um ambiente
onde possn surgir o nosso Jor-
nal. Um Jornal nos'o. para nrt».
oor no». AJudal-n-», ajudando
vos a vós memos" (Paulo P»-
relra dos Santosi.

"O Jornal Juvenil que todor
necessitamos serA uma realidade
dentro em pouco. Vamos tra-
balhar" (Saiomon Frl-lmann).

"Conc-rromos para o ana
rcclmento de um Jornal da Ju-
vontude. necesrldade fundamen-
tal nara n coesllo e expansío do*
jovens. Precisamos debater r
suscllar notsos problcmis. Uni-
dos. estudantes, operários, fun-
clonarlos. crmcrelRrlo?. eresos *
troianos. Trabalhemos nela un!-
dat*e Juvenil, trabalhando no Jor-
nal da Juventude" (Haroldo
Delflno).

"Jovens poderilo colocar'seus problemas cm campe, em
busca de uma soluçáo. Fstc cam-
no será o futuro lomal Juvenil.
O nonso Jornal terá as r.uns por-
tns abertas n^todos cs Jovons In-
tercisadns nu ron-trre1i da
Imprensa Juvenil". (Jacob Bon-
der).

Depeia 4* *****!* ***** ** aa
itaeia < ¦» »*-a* 4* «aa i*rra aa

1 lal. o lid#r t..t*c.,i'Ai,\t
I Alt». ». . • . 4* *i*:*r

\*m 4* Para. eade t - »;>
íimíIii maa i..i»t?» ¦*¦ *
o*fti*t:^t ¦ «leaieai»* * ¦¦ *****>.
tmst***'*»4ti aaiem aa Rlõ,

1'f.K-jliilo ***.* ,.;, t:*.f*m
da TIIIIIUNA l'Oit'1-Mi. o**•

.•;«•»"• da II»-»!" »'t4t-
eal a da •*•*,»• da PaiU4«iL>
mttBttia da llraait prcttaaHMM
d*flar*s*#i i#l»r:oaad»a t**m
*«a vlaiem. daade itm*,***,
*m>* Impretsük* w»bra o movi»
mr»!»» pollileo no Par» a !•»•-
ilealarmeat* *«br# a arrrjs:-
muBiaçlo d# mt***t n*t* *****
***áa Ult. oaqaele K»iad<».
peto Partido ComaalMa. vUaa-
d* fatorecer a marrba demo-
critica do palt.
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A' primeira peweaia aoata.
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« r«a*o«a$4« 4a A«*«»»»'i*t*
CoBiüiolaiA. |n»í» ao Atirwmo
aofia 4o pai*, lalt*» mate de
qaa em q»alq«er eaifa p»fi«-
o po*o *»¦•* d«»tAi*í.»»i»!"{.»•
: ¦-. daaa eaod daiara» á p****-
diatlt da llepobüea. teadoa*
romo fatoret nasal Ivoi t»'»»
t- ,*.-, demoerailiaçlo. poi«e#«
lA tvBr«rr#B4a para eiiar om
ambieniA de dí^ao'*». n«» **
-. jr!* eatravar a a»»** demo-
rratiiatio a o am**i praat****,
Quero «aleoiar qoa ooira*

Aritattmet a ai*a»»»ía «•¦
fale* Marreioa aaa laipiriaa.
ela» Molla mo lBpr**i;eaea a
r*aatií», pr aelpalmeaia Hle
te* caráter a«*#Aetal«»aia pa*
mtt* a pelo alevad» fta» d»

4 CttaiUMía H memptot dai tttitSaét, m
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ba, prot-lem?* qa» «^/*«^Ku Mr«aS^ 
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^•güSSoS^i W8* '»-^« ^
vettetá «m beneficio da "Caia O ***"*-•'** r»Wrsin tu
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o trabalhador v*- *¦*,..'J-*.*, **ê\e***. » ma C*ro.'lriftr» e'e», rti tfRr*n4iii
ma oo*ta p*r«unia -,'-,»,«!« 13: á ru* AmiidtlHin.* »im «-^míe bslr dua^l

m nla .tece,'*.-* fe'-? 3V. RvbtH »*-o>!» rtr
D a'«!d'ra. 1« «W« I". "Cat* nw i-ia d-t mfthrn *

O 4irigenle eomaaíila Jedo Awa»AeJ. queado falara eo itpotttr

«em wlnçlo orfenla oo Bm-.roríaa «olll'mlJ*rat'll!!f;ll*?'
do do Pará. eulm reapondta ira aa qaa. por JtaJMaa.
Joio Amasonaa: apoiam a. do». «adWatttra.

» ...... ""'•>" ** 9****° acordo eom a— HA quealfle. Imediata. ^ £ onJen do PartllJo
qua praclum do aoluçáo or- ComonUu d, convocaçlo da
«ente. da fato. No Pará euaa All,mhM!l conatltulnte.
..•-¦'.» «Io principalmente a

da fome a a do* traoiportea
urbano*. E' necoitario tufren-
tá-los com eoranem a decido,
aplicando naquele caio a* me-
dldaa qut concorram para
nma maior produção do itene-
roa alimentícios, libertando ea-
te o •;;..-. o de qualquer oaus.

IIV «vldent» quo o caboclo pa-
raense nilo pôde Interessar-pe
pela produçilo de ceneros so,
afinal de contaj. permaneço na
mesma miséria do sempre.

O dirigem» comunista rela-
ciona, a seguir, as medidas
praticas quo devem ser toma-
das para melhorar a sltuaçüo
de dificuldades do ioda ordem
que imperam no Pará como na»
demais unidades da Federa-
çáo. coro as modlflcaçOes ne-
cessarlas no Governo do Dra-
¦11, chamando ao poder homens
quo mereçam a confiança do
povo o que. com o apoio popu-
lar, consigam levar avante.

Assembléia Constituinte.
ÜOTATW1CX0 DO COML
TÉ ESTADUAL 

Tendo visitado o Pará aspa-
elalmenie para Imtalar o Co-
;;••.¦ I •'.•¦'. '• do P. C. ll Joio
Amaxona» nos dá lambem aua
Impreailo sobra este falo:
- -r- A. Instalaçlo do Partido
no Pará foi uma verdadeira
fe»la do povo. O velho Tealro
da Par. ced'do por um gesto
democrático do coronel Maça-
ll-.âes llarata. ficou superlota-
do o há multo* anos nfto *e via
ao Pará um espetáculo do lAn
alta slgniflcaçfto política. A
grande ma»sa do povo. desis-
radamenie as mulheres, dendê
cedo acorreu ao local, bem co-
mo rcpresenlonles do var'as
organltaçócs alndlcals. clvieas.
recreativa* o anolHIcas.

o povo ri: oüganim
Em seguida, o nosso ontre-

vlstado dls-nos alguma coisa
„rgcntemcnte. soluções para sobre o movimento dos Comi-

tais como o de! <*s Populares, que se organi-
problemas
maior produçfto de gêneros ali-
mentidos, de habltaçflcs facols
e baralas. do transportes que
dêem vasfto á produçilo o ao
mesmo tempo a estlmulom,

— Etsa recomposlçfto do Oo-
verno com homens quo mero-
çam o apoio e a confiança do
povo deverá ser completada
cora a convocaçfio da Assem-
blóla Constituinte, relvindir.v
da pelo Partido Comun'fia.
relvlndlcaçilo sentido e nasci-
da do solo do povo e dos tra-
bnlb-rf-rp* cm parfculcr. Foa<
*o afirmar — ocrescentou o

zam em todo o pais
— III um grande entuslas-

mo popular peloa Comitês Da
mocrAtlcos. dlsse-noi. Em to
dos ot bairro» e locais de tra-
balho Inutelam-se os comitê»
que defendem os Interesses
mal* Imcdatos do povo.

Especialmente eonvid-d^. at-
slstl a uma rcunlfto conjunta
dos dirigentes do todos esse*
núcleos, em CanttdoB, onde
proferi uma palestra sobro o
papel do* Comitês Populares e
a realidade brasileira, acenlu-
ando o caráter amplo dcsics

— A reaclo aall-demorráil-
ra em qna viveu o üratit du-
raaiv o* anoa qaa antecederam
a aoai* entrada aa guerra con-
ira o fateitmo foi aeailda du-
rameni* p«lo povo paraease, e
prinelpalmenia dentro dot »!n-
dieaiot, a «•'< alo o* eriacelon
da todo porque 4 aem ¦.;.-.-•
a abnegação doa operário» pa-
raeme* pela aua organlracAo
da classe. Visitei agora mullo»
sindicato* t conversei eom to-
doi os «eui dirigente*. Senti o
desejo imrnto da todo» ele»
nara reerguer o movimento
irabalhlila em Drlêm. Lamen-
tavalmeme. no Pará hA um
Delegado do Mnlatdrlo do Tra-
balhu qbe ald hojo nlo aooh»
compreender e*»a anielo da
ma**a e. eonsclenta oo Incons-
cientemente, prejudica a per-
turba o movimento sindical.
Desejando servir ao governo
do coronel üarata. o quA fa*.
na rcalld»de. 4 atirar um ar»n-
da numero de trabalhadora*
contra o pollfca do g.ivorno,
O» tundn* decorrenlet do Im-
poato sindical, no Pará. etilo lo-
doi bloqueado*. Nenhum sindica
»o, salvo rarlssiraas exceções, pu
de
Por
re»
catos
hA
ven
mftn
crandn desrnnlentnmenlo na
massa * serve, hoje, de pretex-
to para medidas coercitiva»
«•ne a Delcgae'* do Trabalho
¦dota.

NA UNIÃO DOS SINDI-
CATOS

A na- Oenr Morais no» dls»? roltnt, oue »rá tt'*****.*
a aecwlr: ! Malrlt do *Ss*nii (*tt%*t

. A Co'l$tçâo Democrátlea | *,**,¦*-*, p**** *.***#*.* 4, nj
daa f«ma d** X*rftr« C*3ia
bie o n^-írrUmo * {tto1
rt"iea'a doa nenm rwiíírji
rio*. A pari'» d"* W Irm
Ji«d»m do Mê*r
h»"da de «v't!a do Btitòfe
Pr."lcia Vl.tar. «T-feíJj»'

Comício ?-* C-^nsti-
tr'"**** n** Piauí

TERES1NA IS (Do earreíp.m
de.»!c — R-altero-ie re<ta <
dade,
tiper.
mlrlo eomunísu pró
tulnte,

». rob acUmfáo da casse tultet p~s r« eihw *•
r-f*. o seiun.4-» «frande m- 'Ir d«» V) Ptct*. tr*** o*V
„ r-.-:¦>¦ ¦...¦:¦, nró • ConsÜ- de e'ne-»». tendo ex»íís a

p:.t 
'.óliCQJ.

Centavel \\\mm*
IntefsraVstas oviaios a ekm-rtos ptw"
ms, lenf*itt*m ímpedrr n hnàm:msr.lo A-
Com:'ê Poriam, em Mc"*u4.a

to. estarem * tervlço da 1*
—t *¦ (* r--'" co"*"
trrto á marcha **•*'**

Ante-ontem. á na'le. a ro"«'"
larfto de Mesquita, no miin'cln'0
flum'nn«f de Nova Ismçrt fl-
cou revoltada com o procrdl-

o |~"-'!'i--vei d-» rm iru 'trl
de remanercenles do Inlcra- j if wm'««'" liM^fr-IIni:a! rl^enlea do refe lio ccrrij

p—a o oua! o B aill
Pr|'7m n»c. itrar»» á 1

de com mie ie r->""*irt!r—i»P<•l-tr*» riM',"i e"-'""i'ia. o
lançar m«o desse recurso, ailndo a elem-nlos oue enver- j ^^n*J^SS*Z 

"Z,
outro lado. o» Inlervenio- RHvam a farda do ro«so ^•,^?»rnnu, 

"LS*?"^
- e quase todo. os «Indl- cito Invadiram a 'f- «lo Co- nota na of«^»a ««^

„ d. neiêm *<*>-*™,\t\?^
ST-TÜSa 

'o 
K S&M «" "v?eV.e,a, fun- • la- de tU^çio

.» .«.i.i , mi* irmixA nm oo«»amenU» Mrtno pstlm p*r» vmo lOClal. O qu «ni Wmm ln(,M(lllft)l nunetrnram ... inv»-»Hnt doi Inirn**

Na sóde da Unláo dos Slndl
calos do Pará, a convite de
seu» dlritrentei. o encarregado
do trabalho glndlcal do P. 0.
B. foi receh'do «nlenemenie.
tendo proferido a! uma confe-
rênc'a sobre o papel do» sin-
ilícitos na hora i.resente.

Tambem convidado espeCal-
m»inti'. visitou ainda o Slndl-
cato dos Talfelros e o dos Crá-
fleos, sendo que, neste último. | ros, pelo «eu grande Uder.

foi submetido
quo durnii

ni ora"nlra*fto. drnío vives a j '\\,t da-** e d? bo' orf'ff '
Hlllcr demonstrando nesse gea- Al!a'r Pifo dr!-'u to ¦

*m*. . Mf-rdo d- PoMds êt V,ni
1 uma .aballna "> **m o"-'* *t*'*''^*'

... ,. duaa hora* jrcnçla f «HrUanda n»
me's r"*tyr*e*,*t rt tr

OPOVOAOCARDA PRBS- j 
"^ 

,nr n„. 0« fev/;«f
l rne'ros r"!':>|r,""n * T1 .

r-o^o a !",P"^'r t* f
tr. de »•""» or'
áiwx í'!cb. nur tem P""..'ld?.d? e'rt-recer - eptn
o ••ovo n?'n riml-bn «
"rCe-i e do mr'f tvm*
peito á. autoridade". ,

Estros re-tof ou* **'
renr'a eicanlre » tr

TICS
Conclu'ndn nua* deelaraçóes.

u nosso en!revl«i,ido d'ss(»-nos
que o povo do Pará Indn-m
aempro quando Luis Carlos
Prestes visitará aquele Esta-
do. E-»b intcresjo ê geral. Inu-
to dos tralialhrdnres eomn do
povo da elas«o mêdln e da bur-
guesla. E' muito grande a ad-
míraqfio dos paraenses, como.
do rosto do Iodos os brasllel-

('•o pn'"> povo ^s» «"'

na Alemanha, no dia do ontem.
to a lnstalaçáo do Comitê Dlstrl
tol do PARTIDO COMUNISTA
DO BRASIL, cm Cabedelo, á rua
Presidente Jofto Pessoa n.° 241,
com a presença de grande nume-
ro de membros do partido, oe
convidados da localidade e da Ca-
pitai, autoridades a representan-
tes sindicais.

A sola achava-se ornamentada
eom bandeiras do Brasil, da U.
R. S. S„ dos Estados Unidos, ven-
do-se nas paredes pequenas ban-
deiras do Brasil e U. R. S. S. e
retratos de Luiz Carlos Prestes.

Abrindo a sessfto, o secretario
geral do Comitê Distrital pos-
¦ou, por lndlcaçfto dos presentes,
a dlreçíio dos trabalhos á scçrc-
toria do Setor Feminino, Julleta
Viana da Silva, que, a seguir,
concedeu n palavra ao Secreta-
rio de Organlzaçfto, Rivaldo Boa-
res, que depois de analisar varlea
aspectos da vida e necessidade
dos trabalhadores e do povo da
localidade, leu para os presente a
"Declaração de Principio* do P.
C. B."

Em prosseguimento falaram
Manoel Layette de Alcântara —
Secretario Geral do Comitê Dls-
trltal; Danilo Rosas, do C. E. da
Paraíba; Américo Pinheiro, Se-
cretario Geral do C. E. da Parai-
ba: Luzia Clerot, do C. E. da Pa-
ralba; e Raimundo Galvüo, pre-
nidente do Comitê Popular de
Camalau (Bairro Cabedelense).

A sessfto foi encerrada com vi-
vas ao P. C. B. e a Luiz Carlos
Prestes, sendo grande o entuslas-
mo da assistência.

Em frente no prédio onde so
instalou o Comitê, estacionava
grande massa popular. Por acla-
maçfto insistente da multldfto
realizou-se all um meetlng. Fala-
ram Jofto Santa Cruz, Baldomlro
Bouto, e José Lucena — do C. E.
de Jofto Pessoa, que foram mui-
to aplaudidos.

Organizado o Comitê
Municipal do P. C. B.

cm Montes Claros
MONTES CLAROS (Do corres-

pondente) — Acuba de ter orga-
nteado, nesta cidade, o Comitê
Municipal do Partido Comunista
do Brasil, sendo escolhidos seus
membros os srs, ítalo FeMcio dos
Santos, Geraldo Rabelo t Mjzort
Brito.

BOLÍVIA — A Comlssfto do Relações Exteriores da Camnra Bo-
livlana se pronuncio a favor do projeto de lei quo recomen-
da o rompimento de relações entre a Bolívia e o governo de
Franco. O relatório da Comlssfto declara que a conduta do
governo do general Franco, durante a guerra, evidenciou
claramente a sua po3lç&o ao lado dos países antl-dsmo-
crátlcos. —(A. P.).

RULGARIA — A Bulgária cedeu ante a pressfto aliada, ontem,
• adiou por tempo Indeterminado a data de suas eleições,
fixadas para hoje, domingo. Esse adiamento constltue
uma vitoria diplomática para a Grft Bretanha o os Esta-
dos Unidos, que haviam protestado peranto o governo de
fiofla porque o atual sistema bulgaro do um só partido
político tornava Impossível a realizaçilo de eleições livrcH.
O governo bulgaro anunciou através da radio de Sofia que
a declsfto de adiar o pleito foi tomada pelo Conselho da
Comlssfto Allad» de Controle. Como a U.H.S.S. tambem
fax parto dessa Comlssfto, Isso Indica que esso pftls apoiou
as gestões dos aliados ocidentais, apezar dos protestos da
imprensa soviética de qu* a Intervençfto aliada era lnjus-
tlflcada. — (U. P.)

CHILE — "El Mercúrio", da Valparalso, publica o cabograma
quo Luís Alberto Cartola, ex-embaixador do Chile em Bue-
nos Aires, enviou ao ox-chanceler argentino Carlos Saave-
dra Lamas, doplorando "o* acontecimentos que afastaram
a Argentina do regime democrático e da unifto com as
nações quo lutaram pela dlberdado do mundo''.
Cartola acrescenta:
"Vejo, com Intimo praser, o Iminente triunfo do direito
» da legalidade na sua pátria, que perm'tlrá reconquistar,
para a Argentina, o lugar de honra que lhe corresponde".
— (A. P.).

CHINA — O generalissimo Chiang Kal SheX
desistiu das relvinicações chinesas sobra a
Mongólia Exterior, ofereceu autonomia ao
Tlbet e concordou em que a Grft Kreta-
nha reocupe a colônia de Hong Kong.
— (U. P.).

— O alto comando chinês anunciou qu» as
suas tropas cruzaram o Yang-Tzé e pen*-
traram em Nanklng, onde terá lugar a
assinatura oficial da rendlnçfto ds t"das
as forças Japonesas na China. A* tropa*
d» Chiang Kal-Shek garantiram-** ante-

ontem, com o eontrole da margem norte do rio, na área de
Pukow,' anviAndo depoU as suas ponta» de lança qu» pene-
traram em Nanklng propriamente dita. Pelo que »e »ah»,
Kal-Shek pretende escolher novamente Nanklng ptra ea-
pitai do aeu governo nacionalista. — (A. P.).

EST.AFioa UNIDOS — O general Dc Gaulle salientou aos Jor-
nalistas que as perdas materiais sofridas pela França du-
rante a guerra foram duas vezes mais elevadas que as da
guerra de 1914-1918. Essas perdas sfto avaliadas em cinco
blllõoa de francos. "NSo dlsBlmuio — frlzou — que s
França terá grandes dificuldades par» reoTganirar-se •
modernizar-se economicamente *cm um amplo conrurso
dos Estados Unidos. Tal concurso facilitaria finalment», a
prosporidad» geral". (S. T, I.).

i8EW^mHBP

des do E"t?do do Rio **
r..rr> do sr l-le-vn o
r„l nP|»r,»o ru(i e-ninu
crfttl:o é bem cor.heclío

|j|||M

O general De Gaulle foi condecorado polo presidente Tru-
man com a Legifto do Mérito do Primeira Classe. A ce-
rlmonla realizou-so na Casa Branca, ondo o pres.dente pra-
gou a Condccoraçfto sob a Cruz de I»orona, única Insígnia
que tradicionalmente orna o peito de Do Gaulle. Na mesma
ocaslfto o sr, Bidault, ministro de Estrangeiros, foi Igual-
mente condecorado com a Legifto do Mérito. — (S. r . I..)»

A guerra custou aos Estados Unidos t>2 submarinos, mas
a trota submarina americana — de mais de 200 unidades
— afundou 1.187 navios inimigos, inclusive 146 navios
de combate. — (A. P.).

O "Star" declara, em editorial, que "as "chances" de Fran-
co, de permanecer muito tempo no Poder, nfto parecem
multo brilhantes", acrescentando que "mais alguns pes-
¦os diplomáticos do Grande Trio, acompanhados possível,,
mente por açfto concreta, bastarfto parn atirá-lo ao chfto .
Comentando a declaração do presidente Truman - de que
ninguém gosta do atual governo espanhol — o 'Star

acrescenta:
"E» problemático que Isto (a queda de Franco) possa ser
Tealizada sem guerra civil ou que os espanhóis, em con-
Junto, possam se unir em torno de um sucesso aceitável
para todos os partidos. De qualquer maneira, porem, uma
mudança no regime é necessária, se a Espanha quiser fazer
parte das Nações Unidas". — (A. P.).

FRANÇA — O Partido Socialista Operário espanhol aconselhou
* formaçfto de um governo que represente todas aa forças
que lutaram om defesa da República espanhola, exprimindo
o seu desejo do que o govorno seja chefiado por um so-
clallsta. O partido se dirigiu, nesse Bentido, ao presidente
Martincz Barrlo. Essa medida foi adotada, por unanltnlda-
de, »m reunião conjunta das Comissões Executivas do Par-
tido Socialista Operário (PSO) * da Unifto Geral dos Tra-
balhadores (UGT), em recintos cedidos pelo Partido So-
olallst» Francês. — (A. P-).

GRÉCIA — Prevê-se a Ilbertaçllo de rrand» número d» adeptos
dos ELAS (Fronte de Libertação Nacional) em vista da
aprovaçfto, pelo gabinete, da anistia • da restauraçfio do
privilegio contido na Constltulçfto grega, pelo qual um
cldadfto só poderá ser preso com mandado de prlsfio. O
Ministério da Justiça diz que há 16.000 pessoas nas prl-
soes do toda a Grécia e quo "um número bem grande" des-
nas possoas serfto libertadas Imediatamente, em vista do
novo decreto. — (A. P.).

INGLATERRA  O Q. O. Naval dos Estados Unidos, em Lon-
dres, anunciou que o antigo transatlântico alemfto de cln-
queiíta mil toneladas, o luxuoso "Europa", havia sido co-
mlsslonado como transporte d* marinha nortí-amoricana,

em Bremerhaven,
(U. P.>.

A suspensfto da Lei de Empréstimo e Arrendamento de-
tcrmnoii acesos debates em toda a Inglnterrn. O governo
evita novos comentários sobre o caso. afim de evitar qre
os mesmos possam difeuitar as negociações que estilo sen-
do conduzidas em Washington para a nliertura de nm
crédito, que substituirá o auxilio da I.cl do Empréstimo e
Arrendamento, mas nilo há nenhuma proibiçfto parn a
Imprensa e o público. Quaie todos os Jornais Ingleses pu-
blicam longos editoriais a respeito. Nos rafes, nos bole-
qulns e nas ruas o assunto comum é a sii-pciisiio da Lei
de Empréstimo e Arrendamento. -— (A. P.).

Com os embarques de soldados norte-americanos realiza-
dos ontem em Siuthampton, para bordo do "Queon Elzn-
beth". Já fo! completado o número de três m lliões de sol-
dados dos EstadOs Unidos a serem repatriados nesse porto.
— (U. *?.).

PACIFICO — Uma grando frota de 338 navios norte-amerlea-
nos, Inclusive 188 belonavoi, achava-se hoje pronta, em
frente ao Japão, para desembarcar as forças de ocupaçfto
aliadas nas Ilhas metropolitanas nlpõnlcas. Entre os na-
vlos de guerra em qiiestfto figuram 12 couraçados. 17 gran-
des porta-aviões, 6 porta-eviões do escolta, 20 cruzadores e
91 destroilers. Acompanhavam esses navios grande quan-
tidade de transportes e embarcações de desembarque. —

(U. P.).
Um dos segredos mais ciosamente mantidos secretos, na
guerra do Extremo Oriente, foi uma vacina para o trata- (
mento do tlfo, segundo foi ontem anunciado. A descober- j
ta foi em março, mas mantida no mais completo sigilo, |
afim de que os n!pôn'cos nilo tivessem sobre a mesma a I
mínima lndlcaçfto. — (U. P.). 1

—• O radio de Tóquio anunciou a abollçfto da Industria Ja-
ponesa de munições. — (A. P.).

PERU' — O chefe do Gabinete peruano, sr. Bnllaunde, em
discurso pronunciado ante-ontem, afirmou que seu pala
terá um Governo austero que visará a renovação e a
concorda e nilo prateará vlngnnças políticas, num efnüia-
rá perseguições de quaisquer classes, porom defenderá as
liberdades públicas conquistadas nas eleições gerais de
Junho. — (U. P.).

POLÔNIA — A emissora de Varsóvla, aiuin-
ciou que o governo polo«ôs de Varsrtvla
chefiado por Osubka Morarvsky e a nul-
garla haviam roentetado as suas rela-
ções diplomáticas, devendo trocar os seus
representantes dentro cm breve. —
(U. P.).

RTUGAL — O Ministério da Guerra anun-
ciou que foi revogada a censura milltiir
sobre as comunicações postais, telegráfl-
cas e telefônicas em todo o pais. (A.P.).

VATICANO — C Papa recebeu em audiência particular o novo
embaixador da Itália no Rio de Janeiro, sr. Augusto Ma-
tyen, que partirá para seu novo posto à 2G do corrente.
— S. F. I.).
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GRACILIANO RAMOS, ESCRITOR DO POVO E MILITANTE
DO PARTIDO COMUNISTA —
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cn. íeai, ai cotoboraçÔM especiais para os supiemen-
Z literários, principalmente hoje, quando os suplç-
Znto*. com raras exceções, apresentam um espirito
prtiwJMCO. as mcils das vezes.
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*
como <arc/a*. ilíifm è que lâ tomou a tsu tafjo uma
pequena liioyro/ía de Luii Curtes Pr*.'.ei, bm ctimo
a revisão de litros que terão edUailm Sx>'*> a orienta-
ção do Partido»

Vimos com que noro cníus^i-mo GraclUaw d.sfl-
lou, juntamente com vários viüiarcs de comunisltu,
no dia da chegada do segundo Rzealão da nessa For-
ca Expedicionária, numa marelta em hotnsnagom aos
bravos que combateram o fasclmv de armas nas
mãos, e pela democracia e a independência de nossa
Pátria expuseram suas jovens vidas.

clandestinamente no Uruguai, vale a pena esse vagar,
essa tortura, essas noites de insõnia, essa falta de
preocupação por outra coisa que nâo sejam seus li-
vros, seus escritos.

— Nada de diversões, a não ser o cinema, diz-nos
sua esposa. , *_._•_,

E Gracillano Ramos confessa gostar realmente de
ver bons fumes. As vezes, durante dias seguidos, vai
ao cinema, embora depois passe cinco ou seis meses
sem assistir a uma película, mesmo quando das mais
faladas. Nada entende de música. E suas vivazes fi-
Vias duas jovens robustas, cm plena adolescência,
que discutem Tchaikovski e Becthoven, fazem troça
dc sua "ignorância musical", por não conseguir dls-

dos, dc cabeça raspada, por simples suspeita dc scr
comunista! Nenhum fato concreto, nenhuma prova.

Esta foi a grande prova de fogo de Gracillano Ra-
mos E se sua origem, seu caráter, sua honcsttdade. fa-
ztavi com que sempre se voltasse para o povo como
lor.tc de inspiraçCo para sua obra, a prisão o posem
contado com, uma vida diferente, que nem sequer
imaqinara, obrlganúo-o a pensar tambem política-
mente (rcvoluclonariamcntc) já que politicamente
(reaclona)lamente) o prendiam e procuravam... 

'rc-

educá-lo"!
Gracüiano passou a sentir necessidade urgente de

combater os Inimigos do povo com armas á altura aas

por eles usadas contra os filhos do povo.

Gracüiano Ramos não pode ser chamado um pro-
flssional da pena", ainda que viva exclusivamente de
escrever. Escreve quando sente que tem alguma coisa
a dizer de útil ou interessante. Gracüiano Ramos tem
sempre algo de útil ou interessante a dizer.

E é para Isso que se levanta todos os dias ds 3 ho-
ras da madrugada e, na solidão e no silencio, escreve.

Sua obra deveria ser mais vasta, pensa-se logo. Mas
o próprio Graciliano explica a razão de nao ser assim.
E' verdade que escreve diariamente, aproveitando as
melhores horas matutinas. Mas muitas vezes, depois
dc três ou quatro horas, têm saido apenas 10 ou lt
linhas. Geralmente, chamam o este tipo de intelectual
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E' extraordinário vermos mudança tao radical na

própria maneira de viver dc um homem retraído, que
jamais fez discursos ou se candidatou a grêmios lt-
terarlosl

Só mesmo muita convicção, muita conciencia das
responsabilidades que devem terjiss+e ^l;^°JQ-
dos os democratas, todos os anffascistas, lodosos
verdadeiros patriotas, poderiam determinar esso mu-
dança, que é tambem um grande exemplo a iodos os
iSctuais honestos. Mostra-lhes que a literatura
está inscparavelmenic ligada a vida, que deve retro-
lar a vicia social e receber suas influencias no senti-
do da marcha para a frente.

de "escritor torturado". E' isso mesmo o que e Gra-
(¦iliano Ramos: um romancista caprichoso, meticuio-
so, exigente para consigo mesmo, preferindo seguir o
conselho do poeta Alvares de Azevedo: destruir a obra
dc arte jazê-la de novo, se não está perfeita. Nao se
tatisjaz com simples emendas.

Em sua residência, num modesto apartamento da
fiüa Conde dc Bonfim, em meio a imensas pilhas ae
livros que ele não consente sejam mudados de lugar,
Gracüiano nos mostra os originais de seu ultimo li-
'¦'<i, "Infância", que acaba de ser editado pela Livra-
ria José Olímpio. Páginas inteiras — que ele nos es-
Carece já serem cópias — estão riscadas quase total-
mente, salvando-se apenas 3 ou 4 liyihas.

Ele próprio nos dá uma idéia de seu método de es
coier, lembrando o capítulo da morte de Jultao la-
wres, em "Angustia", 35 páginas, escrito em 27 atas
fc trabalho quase ininterrupto. Em 20 anos de attvt-
dfrfc intelectual, seu recorde, até hoje, foi um capt-
tvh de "Vidas Secas", num só dia, depois de haver
escrita o delírio dc Julíão Tavares, 14 paginas, numa
noite de completa insõnia,

Gracüiano fala mesmo em sua "grande dificuldade
' escrever". Mas para produzir romances como os

se».5, que são lidos pelo povo, que se editam nos ns-
tados Unidos, por proposta de livreiros norte-ameri-

diretamente ao romancista, e se publicam

de

canos,

tlnquir, não Wagner de Chopin, mas sequer uma valsa
de um samba...

— Só encontro mesmo satisfação verdadeira em cs-
crever, diz-nos Graciliano, num de seus raros momen-
tos de expansão de seus gostos ou suas preferencias
pessoais. . „„„ ,

E, apesar do que ele próprio chama de "dificul-

dade de escrever" ao que é apenas esmero, procura
de perfeição, continua produzindo sempre, com mé-
todo, e publicando única-
mente aquilo que consi-
dera acabado. Graciliano
Ramos é o seu melhor crí-
tico.

E talvez tambem o mais
exigente.

Tendo publicado agora
um livro de memórias,
que, para decepção de
seus leitores, não passa-
rão da infância, Gracilia-
no Ramos está preparan-
do uma antologia de con-
tos de autores brasileiros,
fazendo-nos a revelação
de que, para surpresa sua,
o número de bons contos
de autores nacionais é
maior do que imaginava,
principalmente dos mo-
demos. Graciliano desta-
ca entre os melhores con-
listas alguns do Rio
Grande do Sul e Minas,
achando geralmente tra-
cos os paulistas. Com o
rigor de senso critico que
o distingue, Graciliano
Ramos poderá apresentar
uma magnífica antologia
de contos brasileiros.

Considera, no entanto, este trabalho como absolu-
tamente secundário, achando que não merece sequer
ser citado. Revela-nos, porém, que dará inicio, cm bre-
ve a um livro sobre a prisão, uma de suas grandes
experiências vividas. Foi depois de 1935. O maior ro-
mancista vivo do Brasil foi levado pela famigerada
volicia-política de então á Colônia Correcional dc Dois
Rios onde viveu como preso comum, com a roupa ze-
brada dos criminosos, condenado a trabalhos força-

$íMmi;^W>
Seu vigoroso romance "Vidas Secas", posterior a

prisão, é um grito do povo do Nordeste brasileiro, con-
tra as condições semi-jeudais em que tem divido

A prisão abriu mais os olhos de Graciliano Ramos,
trouxe-o mais para perto da vida, fazendo-o enxergar
a vida por ângulos até então imperceptíveis.

Era o caminho aberto para sua ultima resolução,
resolução mais importante de toda a sua vida: o in-

gressono Partido Comunista. Lembremo-nos que na
prisão, intimado pela po-

licia-politica a assinar um
documento pelo qual se
"obrigaria a abandonar
suas atividades de comu-
nista", Graciliano re-
cusou-se terminante a fa-
zê-lo, mesmo não sendo
comunista, como de jato
não o era, então. Prefe-
riu as torturas da prisão,
aue o puseram gravemen-
te enfermo, a submeter-
se a humilhação seme-
lhante.

Não foi por acaso que
Graciliano Ramos, trazi-
do para a literatura atra-
vés de intelectuais que
têm feito questão de não
ser escritores populares,
tomou rumo contrario ao
daqueles e tratou de li-
gar-se cada vez mais ao
povo, a ele mantendo-se
fiel.

Graciliano Ramos tam-
bem abriu caminho para
muitos outros intelectuais
honestos, mesmo para
aqueles que só têm vivido
em torres de marfim, mas

que, finalmente, serão chamados pelos próprios acon-
tecimentos a cumprir sua missão de escritores, a li-
gar-se á corrente política que representa o proleta-
riaáo e o povo: o Partido Comunista do Brasil.

Iniciou-se para Graciliano Ramos uma nova fase
na sua vida: ao lado da literatura, ele se decidirá
tambem ao Partido Comunista do Brasil, em traba-
lhos de ordem prática que faz questão de realizar
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E Graciliano sabe que marchar para a frente e estar
com as forcas dcmocraiicas, com as forças do pro-
qrmo _ do progresso como o definiu Prestes e nao
de um falso progresso, de um progresso de fachada.
Sabe tambem que só poderemos garantir essa mar-
cha com a destruição de todos as sobrcvivencias de
nazismo que tanta' influencia ainda espalham pnn-
clpalmente através das penas de intelectuais ligados
á reação, que vivem da reação e para a reação.

A obra literária de Gracüiano Ramos foi sempre
revolucionaria pelo seu conteúdo. E isto farejou a po-
licia fascistisante de 1935, quando se tentou, - com
o auxilio de certa imprensa, que hoje revive a mes-
ma conduta, — instaurar no Brasil um regime lota-
litario Graciliano Ramos seria sempre um homem
perigoso para os regimes totalitários: não se deixava
venalizar, não se deixaria jamais corromper para ser-
vir aos desígnios dos representantes do nazismo no
Brasil.

__' procurando auxiliar diretamente o nosso desen-
volvimento no sentido da democracia que o escritor
Graciliano Ramos ingressa hoje no Partido Comunls-
ta nesse mesmo Partido que, cm outros países, abri-
qa cm seu seio homens como Pablo Neruda e Ehren-'burq, 

Picasso e Michel Golã, Theodor Dreiser e Si-
bueiros, Joliot, Langevín e Lupchutz, Paul Eluard,
Mareei Prenanl, Martin Anáerson Nexo c tantos
outros.



Pâfirm lô iKicuriA rurut-AK
ism*'-* **¦ < #¥* • m* n.4M«»<u»«»<»aaai>«»«iiii»<><»<«iii«ii't«««i^»^ »i»ji«»i«in«..<iMiaaaaia»ai««»^ rt-«* ürMMP-Kevf *"Wi«im».<m»« « »i»i.»«4Hi«««<»«4—*IM».

>4»4«MM»«i« «» ***** ««M».»«t»^ai«aa*ai«.m 2« i m

A
SAUDAÇÃO

PABLO NERUDA
A nd r a

¦31

Ary d
Umhmr, Poeta, vozes de outdks,
negro silêncio, angústia como chumbo?
Ou recordar o vácuo irrespirável
«Io /i.neí que acabamos de vencer?

Umbrar todas at horas de agonia
a dor, o ódio, o sangue, o desespero?
Gestos que a muitos foram de toucuro,
mas, para nós, tão só, áe pura Música?

I mbrar Madrid, o Ebro, Teruel
a Stalingrado, sempre Stalingrado?
itcrer rostos serenos, silenciosos
e túmulos jatando nas estradas?

Lembrar que há mudas mão* ru» apontando
e pés dc neve inquietos por marchar?
Lembrar as cruzes dc Pistola c Varna
e a luz delas nasce para o mundo?

mcmbrar todas as vozes desta aurora:
Moiakotski imenso, Cornford,
Vareta Lorca penetrando o Dia
ce mãos dadas com Antônio Machado?

*
Lembrar Luis Carlos Prestes libertado,
o sol, o beijo, a briza da manhã?
Ou um olhar dc Carlos Eduardo,
filho meu que jà vive no futuro?

Lembrar Lenlne, Reed, Henri Barbusse?
Lembrar Leocàdla Felizardo Prestes?
Olhos profundos que nos olham jirme
do sempre, do até breve ou nunca mais?

Lembrar certezas rubras c sangrentas,
tanto mais rubras quanto mais Certeza?
Recordar o mistério da Poesia,
sinal de Deus no coração dos homens?

Lembrar teus versos, gládios que iluminam,
relâmpagos gritando liberdade?
Lembrar, que é de Poesia que te nutres
ou que é Poesia o ar que tu respiras?

Lembrar os Andes, o Condor e a Rubra Estrela?

Saber que a rosa existe e existe a morte?
Lembrar tudo isto para te saudar?..,
Seria tudo, se não fosses, Poeta,
a voz mais alta e pura de meu tempo.

consente ao menos que de ti me acerque
h te toque e te beije com meus olhos,
¦vara então te dizer, agradecido:

Algumas particularidades do desenvolvimento
« histórico do Marxismo
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IBom 

dia!

Irmão dos Ventos, Irmão da Aurora, Irmão do Dia!

Bom dia!

Irmão do Fogo, Irmão do Ar, Irmão da Água!

Bom dia!

Irmão da Rosa, Irmão da Estrela, Irmão da Madrxt-

Bom dia!

I Pablo Neruda, meu Irmão, meu Camarada!
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x mmAA émVím « Amt
4X fPA** *m M rmrn

4a t*»t Mm"» »*»**- ¦¦ rm*
tm <*.<*#»*» • um tm patt .
ti*». Tttsi* t*t* rife ie* mt M*
aitaj,*, {«rn pmttti f«fta •» it»»
pr*»**»»,, um *tm*i» •*» msrts*'
itxtt ípit irtqwti*mm*tí ** p*i>
4* 44 fltt* R, M « W***»'
mm dc *4«*. U'i*m** «*<• «*» ¦
uimm «mm. tet** tf*tl*W»i
nona, «j»«fi>¥w«*. * »*•<•<**• w*»
\*Mm n MpMIa ****\ **m»t*
fiaauw t iw 'vi tm tSfèt
IMU-A* •***'.-:,* 9 .: : l ít,
ilteaiw* •> n**nt\ nttlumtPu
ttummm m4Hm'-*i*A * tm*
tk •aBf*adt§â*SI mmtumnstm*
a t*»» lnnt**» t*tm ** i«»**!*-
ptAue** istsntaiM**** m tm*
te*x*., tt%« ps4m imã*? tta
e*m awa-r**» r-4-ii 4* »»*»'•«»*
rt*.

B. pn*fcMMO«c» tm ttmmm
\emj9t, ***** m%'4*t*% e ttmm>
lo!#rf **&m m 4t*iUm éa mar*
tlm-,-' na n-iMi» «•* **<v*ni.»a*.
nti. ,•-.::.. ::t- ;.-•-. nitett ,«.-
«ou ni r*"'«'r ¦'' •'¦>'¦* tt**
tmarnSat mie vi»»**»» *. tu*
¦it;»: r # <U'«» ptta Mtte «tti.
••¦í «fie. nat ttiumo» síma. • liv*t•

«Ia < »* ln ' - '<• -ü-«í«í-4»-« lá»
iimt^i em uanílt****»^!». OM
nutáu 'tr*er4tiUn» eétrnt'
tmu* t*m*eo tumum. * «tiw»
r*JS ;>vi)ttftó.W»*i»l. em «!««.
-n:.-« (M :i.»'-.tir» ..'..» c M»
I*.!»-- £* ' -'Jtilm-. At *'-¦ t.

por t*ti *rt;r.i». a* urttts 4*
x.t :t*:: ••>:¦* •-.x-Utim*".'

n&o á>» • ;I*a eti*\% * tunas-
!.-.«..-..» i;-* r.l.< te mot^ll?'*"
na» fr/Ua*«li*« «I» MaMria, Já
e. e r-áo mittli. a «¦o.telKi*.
/¦ir. i;l.tr,!.; tf.l»t *A tlSAttt.
t toulmfr,!* ttWrfsl* ttit e
t«id--íici* t*ral 4* llOtllUa
icwí^mlca it nl» »teiftti* «it
lluwr»i «* a c*tff',v?i. funda*
mtr,'.*l inif» a* -'..'.•«-. d»r.
aa« tia • • <-• > ¦. - roa a •¦ i »e
tjtArUíkara-n. per ttamplo. rw»*
ndiüvos trit ano».

>t a« * »f*« «ia a*Ao im*»
dlata r .'.i'«'.* mudaram. MM
^«•ttío. 4* m"»Jc trr-ltc radir*!.
comi* v»r>i a »"••»'..' v>',;:í-
eo^.iriil *«tK*t*â t por con«
tre ¦:¦¦ -.*-:?¦¦ M. -.-:tllrt».
"-.-!.« í*.-.irr:r.» -..«» : 1. po»
<: - rw. dtbur d* ri-1.* tm ;•¦•-¦•
re plano ot »titf dl***ao« aa»
pseàbi.

Para aKiartcar titã Idéia.
omtrf*mot ¦-,.:•:•. foram »•• mo-
í::r:-,.'•* . rf.at. dá itlraçto
peUilf«>»ao(tal oo* âlUmca Mt»
ano*. AM* • '*- ie drHaeam.
i.t.-:;»'.*"•.-r.-r m dcü Ulísla*
am emnputm use pettotto: mn
qtX 

'«rrr. r.x »r*.-. -,-.-.»: »¦¦:*:.r-
no ¦'••.*.«. d* '¦'> ¦ o oairo no rt»
rSo ¦'.- 1810. O primeiro trk-
n» .» c*.*-.creri .•. do ponlo de
Ti", puramente tedr.co. por
alterações rápldai noa traço»
furdamental* do rtf.me ntatat
d» Ruula, com a partlcuiiflda»
de de que a marcha ir.:.. alie-
t*r,tiee foi multo deatgual. a am»
plitude da» 'i-r-ri.-i.í- par» am-
bo» ca lado* multo grandr. A
be.,' ?r'.rr.'.n-.r ¦ -' . ul deatM Iti-
!t--.t;«V> da 

• ..;i-.-:-.¦.-:;' -r ¦ '

foi uma ::-.•'- <•• c»., «Jc -. ¦<¦¦¦• ¦
Uo aberta, tüo Imponente, de
toda» aa clasiiv da «oclrdtde
ruua. no» terrenos mala dlrer»
soa i atividade na Duma * fo»
ra da Duma, na lmprenxa na»
attoclaebes, naa aiuembléla»,
ete.i, como a hUiorla náo re»
gUtn multo amlude. Pelo con-
trarlo, o aegurdo trlenlo *e ca-
racrerlia — e ainda aqui noa II*
mitamos ao ponto de «ista pu»
ramente teórico, 'toclologlco".
— por uma eroluçáo láo tenta
que quase se pode comparar ao
Mtancamento. Nenhumn mu-
dança perceptível no regime do
E-ind*. Nenhuma ou quase ne-
nhuma lnterverçáo aberta e
vacada das classes na maio- par
te do» "cenário»" em que se de-
ivrr.rolvtam estas Intervenções no
período precedente.

A semelhança entre estes doh
períodos consUtc em que o de»
«envolvimento d Rus ia conll-
nuava sendo no cvrro de um e
de outro como antes, um desen-
volv.mento capitalista. A can»
tradlçAo entre erra evoluçkn
ecor.6mlca e a existência dc
toda uma serie de lntllulçfics
feudais, medievais, nfio dam-
pareceu, continuou sendo a mes-
ma de antes, e, longe de te ate*
ntiar, pelo contrario se tomava
mais aguda pela penetraçio p»»-
clal de certo conteúdo burguê»
cm tala ou quais Instituições
ir>i'adaa.

A diferença entre ambos o*.
[.i'iodos consiste em que, du-
rante o primeiro período, no
nrocenlo da açáo histórica se
co'ocnu precisamente a questão
do multado que Iam ter as ai-
teraçftes rápidas e desirju»l5 que
ln.. i'Amcj< mal» acima. O con-
tciido destas alterações neces-
ea^amente tinha de ser bur-
gu6s, tomando em conMdcraç&o
o caráter capitalista do derren-
volvlménto dft Rússia. Mas há
biurguesla e burguesia. A gran-
de e media burguesia, tomando
por poslç&o um liberalismo mais
ou menos moderado, pela sua
prop-la poslçáo de clawe temia
as alterações brusca» e procura-
Va a conservaçfto de restos con-
aideravels daa velhas Institui-
ç-ôes, tanto no regime agrário
como na "super-e"triituni" po-
lltlca. A pequena burg*iesln ru-
ral, entrelaçando-!,!- com os cam-
poneses que vivem "do trabalho
doü «eu» braços", ndo podia dei-
xar de aspirar a out<-a espécie
de transformações bu'gnesas,
em que resta multo n^nos lu-
gar para o velho e o medieval.
03 operários assalarltdtv). nor
manterem uma atitude concl-
ente em face de tudo o qut pas-
sava em redor, náo podiam de',
xar de elaborar para si mesmos
uma determinada poilç&ii a re»-
peito deste choque das duac
tendências distintas que, embo-
ra trazendo a marca co eglmr
btirgue», definiam a.i »ua.« for*
mas totalmente dl-tintas uma
rapldes totalmente distinta no
seu desenvolvimento e umn am-
plitude distinta no abarcai ae
sumi Influencias pMprrev.itas.

Desta maneira, a ép'«*.o do
trlenlo passado promovei' nüo
por acaso, mas neccrarlamen-
te, ao primeiro plano, no mar-
xlsmo, os problem.1.-! qne se
convencionou chama' de pro-
blemas de tática. Nüo ha col-
sa mala errônea do que a opl-
nláo segundo a qua' as dis-
cussões e divergência;; a respcl-
to desses probletr.Bva ersm "dls-
cussôcs dc Intelectuais'', umo
"luta pela Influencia sobre o
proletariado Imaturo", que ex-
primlam a "adaptação da inte-
lcctualldade ao proletariado",
como pensam os "vlejovtíl" de
toda evspecie. Pelo contrario,

NICOLAV irsis
prmtêJt*mU tm**** *«ra «ria»--
0 smt-iP-A emimtu* ut. ao
m ft*»» i««ii#'nif asif a tm*
v*# 4m Am* tftt*t*tti ie*m*--
tia* é* tmm a IWIIialIMMi1
t»itt%** 4* !»•»-•' 9 m t»*«•**-¦
sm rj*«4a tmm zA* pmvrn Ê*i
av a* ttm a* i»muíAfja*i
ifMm tmtxp*r*m.t*it* *ut
tet* ¥¦> Mrt>riWÍM«..t» «>«»*»»»
n<na M*m a »m^l*»" t*v*
tiú* >its4*mtim* «4t«Mr**#

tt» -imam* irtttm a ei^tim
.1*1 »íl««Jt>»» UtUSmtmt** Ú9 ****

mS*x4*ÍtmUiU '>.*l9'*tti 4* Um*
*-., tw* tu,,* m m.4*m ás
«a*, ia w ****#«.»mdawba
rv.j«B» mw*mh ptia -'*¦
mi** Itrm**"- t**%tmr**4s* i**<*
119* 1*Mt#4A* jt* * «WWf»» ai
tin**i»4ir*. oar**«l# tt tu l****
.». a rt**M tt*t*t m «««tt*
tr etpmm t**r.pi*u».f.- *

tMornt** ms* HMiMI «* «*<*-
t«t«rt «ta» BMta »mt».4» ««««««ia»
Da t^i*4l4*- *#Wtf4*»i* ft*» t
«tft.ltA-.Vvi Cr «f»»!!', f-m 0 I*.
pUV-r Ai »l»»1im«fll»i * l*-^***.
tAO lt*4l 4* «rl*r«tj,« <J*«t 4*4*4*
«*»i«i}<H dr traritfetm*;^» «*«
*:.'.ií>«. mu ptrta Ae té tm ut*
d» irm !*»•**». **jPi**t 64* «a«>(»d*ii*»". «ir *ai«tp» *ttmm*s*
ia". m««íi* •,*'-** A"i'. i «-« •!..
n.i-Kitii. a mattt do t*\-'-'-t*•
mo. tst„ •>• ria 0 «ta apstetsu
4 «-j;.«',« r!' C *"* ¦-¦'¦¦¦ -. '•
tutpjiw-íltníirmtiiif nimtt*. ii»
•ei uma «ramal tudr. etta o tt-
:..'ju.o tfllt*»a»r{i!r. .-* una
pfi*nV!i 'txlttinf, A épOtS
f¦'¦''¦: *.•¦¦• lio i»'tiíM-ví*
ír.taí- r»íi *»r jv da l» 5» i-4'.i.i
q«-í atuvam afat.atU.» du
.. :-i i-ra i> T: ¦.-- <-*•• ÜMTt tom
e-Jrantvu dur*r"«*.« naeOaBi Ai-

r**m m*m,, t*m a •Ofrt*4a d»
t<4»d°4>r. «* Uinf** ¦ a «***»'»»«»»%»»-
um jem* **.* mm*m\9 h •*%%'
tliatl • amm tomam* peta
(ffwsn ¦Bww uewW* ^*WW Ww%m**mW

&**m m tmmmVat 
'***'**„ tm-

ttt m*m%\ u •mrtm*trmn*tr
mttimt* ét mf*% H*»-* PM*»
d*.*»»!»*» 4* tm, tmi** *m*% ••«
lawda d* 9te%m a*u **> ps*»
Mniaí ruêt* mi*mme* *»
m p^amttm U-*Mrt p*"-' mtlM*
l*au*m * ma um* um pu*
tmm p*t*s' «mu %*uma*!tm*,
•M «alui t* ti-r>'-ttt* *¦****«.
uU tam 4tht t^tgm pgam*n*o
asm »mam a *mt*V ttm
mamtiAt »*!|»»«ai'-*it4)9|4*n54í

tt t i'i'«« I «»«M tf. -4*44»
«a*«»u»*m,# m*!-»! a pmtam^a**
4* 4* »«**•¦{.»•* d* umn it*i <*
44 moda mm'.*- mai* tUm* a
nm* emeteum t*m •»»*¦** ft»»
tistms * «*aa*^#tt*««la.-

A *-*-'-¦: <£U «»,«,.„ .«trl.tf..

*s BlátA^*. N »! me, m at».
asf-r** (**¦¦*:- *"*a*a ta erauu
«« ei» * !««»•»«;» 4* ul»'
mm ifriii»'«i «¦•:. '««jt* m a*.

p**'*» «i» «;«i» 4* patt t. m
maurtâu. a «mieiua*»» d» «pt»
nrm*. a ttt» «^mii»<**j tr»»
Hiortm mtu runam. a ts» pt-
r-< ttxA* a pmmtt* Amt ***
ttm, *v» «iiB-«.v-rr. tu tatmim
mas atmaAt* dM íi»tjst*

ft*.»-iír.tí '.n itotum o mar»
«Mftvü» nlo # um «í-trrr*» oa uma
CKtwlna «uri 9 ttwm pr*
:¦¦»¦»•» e imuuntl,mat um ros»
rtro para « t*t\o u*rt n*t*t**
•'.«mente de letUUr »m *1 mt»>
mo a nrjtliRça at^mlwrtiam».-.
br. ;."--.•¦- 4t* ; .*«rtt.**t da vi»
da aocial. O reiir«o s* mu-

yf 

A

-**

Progredindo com o
Brasil CAMISAS

•
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A EXPOSIÇÃO DO PINTOR
COLOMBIANO ALIP10
JARAMILLO, NA A. B. I.

ji*STA díspertantlo grae«le tn»JJ trctie nm eimtíoi p!á*il*
co» e Inrifetv-"» do PM» * es»
indicio do artista eolombin>
Allpla j.t...:::!'. na A B I.
f>ta mo»tra de arte foi (nau*

jurada «ob os auiplroa «I» Em-
i.v.x.ttu da c > - ".'•' •¦ e •••*•:*
«tido teMente vtaltatta.

Jaramlllo é um muralhta co*
nheeitío quase cm lodo Conll*
ncnlc. «endocov.ldtradoun Am
malore* pintores moderno» de
seu piüa. onde obieva derenu
de prcmlos. inclusive uma bolra
de eitudo-. para o Bra* II. onde
«e encontra ltá msts de um
ano.

Palando de Ja.umlHo. o gran-
de pintor mexicano Slqucl ot,
em uma confercncl» pronuncia-
da no Teatro Municipal dc Bo-
golÃ, teceu as mal» ¦..- n áitt-
cas conslderaçtr-s tobre o tales-
to plctorlco do artista colom*
..!.!..-• Sua bagagem artística é
basta ntc apreciável, detacando-
se as realizações mural- que fo-
ram expoitaa em quase toda a
America.

Allplo Jaramlllo nasceu em
Manizalc:. Povlrcl» de Cal*
da*, na Colômbia, a 37 de março
de 1931. Filho de Camponeses,
com mura» dlflcrl^adei eon*e»
gulu Ingrcuar na Escola de Be-
Ias Arte de Boro b. chegando a
ocupar o primeiro lusar e con-

¦••««. para ca teus traba-
Ihoa todo» oi p:ime|*t>t prêmio».
Vm 1!HI. Já eonisgrado pela eti-
lie*. e*a chamado peio f»rr.o*o-¦: •!' :.*. i:-.--i.-.*.n-» DiV.-í Al-
faro Slqutlrot para col*br>r»r
na deerraeH*» ds Bt-ro!» de Me-
Tir--» de Chllan. no Chile.

Dotado de um ser.» de com-
pi*.icfto notável e um perfeito••—.:.. do de <-:-'-.. Jaramlllo,
com a sui arte *post-p!ca<.«la-
na", é o arllsia. por excNnecta,
dos camponese» de aeu pais.

SERVENTES
1'rrrl,.rn-., li, i.liri. * PM
.ni.¦ 4.,..,!••, «I KINtrlaii

iti* ii.ii.-,. d» j.4«««ti.... it»
I; jnrli.j : Ue» I t.l \rl|..«..

113 iJ.. i i ll.ilaaltt.il R» U*
nadar H.-nnrdt» JlMlflro, »S,
illt>»lle»l • A». R«l nar»Ki«*.
tat cMorm d» ffova). naa»
<•• Utm.
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t*it.*.i f.4 um* pt*-**"*» d*»*
í'í*i*j* t t«fK«M tmlti^*1*
4* m iSm-f-.- nm» p***^*
um* m* mm 9%mWfmt
mm ê* a»'*jAtm, A ««W**
dê emmé* a #.# *%%**&
em\*mt trwmrtA t ««»»# «*«»
k* immmrtrmMm A» mt *«*»•«
foi tjfltMwwtti pesm rm mmm
4* 4it- *-•¦**'*•* a*itt*>*'*t-'*f*9*
»*si» Bit»}»!1»» d*« tt** -< 9**
(«iii eMrs, fnnti**ê r d» m*t*
nue*, m mm*l*t «i**
rei*. • ísmifai»» -» i***'*»»*
m tt*** imtttamie, 4* -*?•**•-
rt **ymmm,m «^it*H. ate-
tmrtM, tn».»t-4.s apwodtdt **'t*
m *»}«*»»* witatVm* ** utmm,
tM»A ** mmlmi mm-u s****
pjw»*fia«» ia**»*®}, «ms m*
tytmtsirmmt *** *t1l#«,-v mt*»
*IA**> Ati'»* x&titVAt-*, A '**•
itiAu 4* ie4m »* %%%%%*** ***
a*wm mtpeitm d» «tda *<*=
rt»; e*tt.tmtii t rafMo 4**t rnn*
lUmeniivW ii^W»**») mttt »-»«•
H»Wi i 9tf*l* •** *»»»*»»»•• m
irii^.fi. da ftí**»*»!'.* uuiw
m ivitDiH artRWM m*Uie*
idwMiMa*. h rtlwia **»ut et
«ft*.-»n!*.« («tm** um* *?*4tmia.
A t»v«*k4«jo a* p«»i»»*** <l» at*
§m tM*'ua4m* A* eer« mm* náo
tatt,pltt!.en;tj nt» ;,4.r,:-.'».1»í
¦ÕÕNria • um* ampla dlla i\a
4* Uatefotn «V», q*«* ** «»
cum* df fato a !lt4»llffx,»» pt*
ttm?''--t*>t9M*** um usú* itm
4* ma'»»!**, cem» o *»i4«»l'«
«o**. Bb.-umrMe tw tiKfliU»
«Ic ou esmo o •«*-¦ t>,i,s<«- n-**'-«
tu •oM.íiittmf*' tem» um *m«.
su Wsfw»** «te mar»'-!*!»».

Por outro latte. o ».-.».«> de
•tlfjr, o «tplilio d» apoisa.
ata. um* a>M'c«ii «* tf-vt- ma»
amp!»» da burt«',*ila. ptíwiioti
lambtm na i*«8m«U em pro»
cuia ff^uaditr a *»«'ia a a
p ai'» m»r»i«'.ai noa UmUrt da
-modrrtt»*"'» da -píostiaüda.
d«". Do mara-^tmo JÁ náo mia.
aqui. «trio a fra»»t55e*l» qfitf
ret/eiit reitrsAtn *ou"t a "ul**
raniut»". * 'hraetnorla". ete..
tKiTHiad»/ At p*n* a fwrtt
p«lo e«pln» Marrai.

o '«»..•* damaa rtttatAaa náo
podt mirar. n»tursimrnie. na*
objrlivo» dc-te artigo. Batia
ref^!«**»â*l«i para lliutrar a
prolunder* d* «t«* per que
*•.¦».."•¦ 0 r-.»n'.:::-- já aUl*
ntlada malt adma. • a roa tt»
:»-..*.'¦ eotn leda • »r-u»çlo e«o»
r.«m:w-i-*;i-.l do p«**tado cpie
»rr»»f*.<i.T^r Náo 4 >»•!.«¦: rrl-
tar o» probiemat c.i>.-i-• ¦ por
nta cena*. Nada há de m«U
prrltidkt»!. demali sem princl*
pio», do qut a tectaltro de Aus
At ombro». r»!end».»e de fra»
te*. Nada há de malt Impar»
tante do ,r- o agrupamento ea»
trtllo de todot oi mantlrus
que compreendem a profunde-
t* At ¦:¦' e a ntcemidadr de
lutar contra ria. paro manter
oo fundameniot ted-lco» do mar-
-..*.tü'. - a» «ua» :e.ie> malt ge*
numa*, desllgumdo* por todos
m lado» pela difusão da Influ*
encl* burgurra entre o» dlrer*
soa "companheiro» de rota" do
marxismo.

O.trlenlo precedente elevou á
parüclpaçáo conclente na vida
soda) setores Uo amplos que
sáo muitos os que começam •>„«¦•
ra. pela primeira vez, a conhe-
cer devidamente o ma"xlimo. A
Imprensa burguesa, a esse res-
peito, cria multo mais equlvo*
oo» do que antes e os difunde
com multo maior amplitude. A
desagregação no marxismo é
particularmente perigosa cestas
c-vdlçfle*. Por Isso, comprem-
der os motivos da Incvltablll*
dade desta desagregaçáo nos
tempo* que atravessamos e nos
uni-mos estreitamente para lu-
tar coniequentcmcnte contra
ela é, no sentido mala direto e
exato da palavra, a tarefa da
época para os marxista*.

ACABA DE SAIR:

HISTORIA DA FILOSOFIA
Escrita por um grupo de hi storiadorei do Instituto de

Filosofia da Academia de Ci ência da U.R.S.S. 10b a dire-

ção do Prof. «4. V. Shcheglov

sio

"E' comum, entre os historiadores da filosofia do iéeu'o XIX, a omlt-

pura e simples dos nomes de Marx e Engelt. Pensam tais historia-

dores — e são quase todos — que desse modo podem omitir ou demitir

da filosofia o próprio marxismo. Mas acontece que o marxismo nio só

ox.ste o perdura eomo ainda se enriquece, com o correr dos anos. cada

voz mais vivo e mais vigoroso. E' o que facilmeitta se pode verificar nas

páginas desta nova HISTORIA DA FILOSOFIA, elaborada por um grupo

de professores soviéticos, com A. Shcheglov ¦ frente- Aqui o marxismo

e os nomes de Marx c Engels aparecem no lugar eminente que lhes cabe

na historia da filosofia moderna. E como os autores sio, tambem cies,

marxistas, o trabalho que reaiiaram nio a limitado por nenhum estreito

critério meramente cronológico ou expositlvo, nem tio pouco por qual-

quer deformaçio subjetivista e idealista. Trata-se, pelo contrario, da um

trabalho objetivo, cient fico, ou seja, uma historia viva de desenvolvi-

monto dialético das idéias através dos tempos".

ASTRO)ILDO PEREIRA

A HISTORIA DA FILOSOFIA reflete de forma sintética a historia

do desenvolvimento do pensamento humano, de seus conhecimentos, de

sua cultura.

Á venda em todas as livrarias Cr$ 30,00

EDITORIAL VITORIA LTÜ
RUA SÃO JOSÉ, 93 - 1." andar - RIO DE JANEIRO

Atendemos pelo serviço de reembolso

H^^^Ai. 
•*¦-. , V, » LVfft-..it»

NOTICIA BIGGRAf íCA
DE ANDRÉ REBOUÇAS

Aitrojil do Pereira
n siuié itctwuç»» tem sido

a».»fiado par Tríisie*. maU
4« uva xrt. * prtipatiio

4* nutiiS4 astit.* mi Hu»».
a uma «I*» «r«íula* do Partido
tomou o «eu aoim» para pa«
tr. ?. Ma* ¦«•¦''— t ¦ «.<• »mt«
At»-!'., lietouçs»? Cl qu« *»
geral «<> Mt» «lei», mal* on
mtro* rananuBta, 4 nu* f ¦'
em rt»ío;i!tv-;i«, roniirutor do
•tiradai d« ferio. Prtttaa. n.»
«oianto, r«fer:u-f<a prlocipnl*
m-"*-. ao ll<->»«a«:»* pitt>l!c!*>
ta. Na r*alidade. tie fal tu-i»

i . e muUo mn» ainda, con*
form# «o pod« nerltirar pelo»
(tados ' tt.! r - que 19 •--•
fucm.

Aadri Pinto lt. '«-.¦¦j,*«. tl»
lh«> mar» velha do adiosado
• parlamealar t..-cr» Anionlo
Pereira miwm.j,». nateen em
Cadioclra, >'¦¦'-¦ a 13 do Ja»
oelro de IS38, o velo com *
família tara o Rio da Jaao.ro
em ni*. Do i *«• cm dlaot»
f««.|t:tr,i.iii mala de um <colé-
sio na Côrt» o e» Pílrtpolla,
nair;eulando*fo em l-ul uo
Curto do Knscobaria da l'.*-
cola Mililar. Ausentou praça
no aM»s«Ru!nie, como rolun»
tarlo, no 1* Batalhão de Ar-
ilibaria a !'¦'•• Inurrtsou na
Escola Milhar o do Apl!ca-ao
em 1S89, recebendo em de-
timbro de ISO a cana do
•n,-enbe'ro militar, com o
po»lo de I* lenenie.

Em isct partiu para a
Europa, ora vlancm do estu-
dn*. permanecendo na Kr. r.-
Ca e na Inslaterra durante
ano o melo. De volta ao Rio.
•m novembro de 1862. exer-
ceu ató 1R0S illvema» comi»-
»ões clvia e mllüare». Em
maio deite último nno. foi no-
menito para a cnmh»flo do en-
itenbarla do Exército dc One*
raçoe» na guerra conira o Pn-
r.-ir.tml. Por enfcrmldatli» nd*
qulrldn em campnnlta. rcitre»-
«ou & Cflrte em junlir» tlc 1880.
dcmltlndo.se do exercito no
mo» do outubro seguinte.

Dedleoti-ie dento entUo &
onitenhnrla civil, trnlinllinndo
principalmente em projeto» e
construcAcR do porto» «> e»tra-
da» do ferro. Interessado em
diversas empresas dessa na-
ttireia.

Em 1872-73. fez «ma «e-
¦¦:•¦¦!•>. ¦.!.-•¦:• profissional ti

Europa, e de lá ao» Estmli.»
Unido». Em 1S74, com o fa-
loclmento do »eu Irmfto An-
tonlo, seu compnnhelro ln»c-
parnvcl do esMidoi». de profls-
silo e do trnhnlho, Andrá
nhnndonon a enuenharla prii-
tlca. entregando-se nun^e nue
oxcluslvnmento ao manrlntórlo
o nn estudo da» nup,t'.eí eco-
nAmlcns e aoclala. Foz-«o pu-
lillclstn. enlnboranrto nohretu-
do no .Tnrnnl «to romcrrlo. no
O nioim, no Jornnl «ln Rocie-
«inili» Protcforn di» Int1u»trla
Vnclonnl, na Revisto Iniln»-
'i-lnl. no perlod'eo O Novo
Mundo, que Josó Cario» Ro-
drlgites editava cnt&o em No-
vn York.

Em 1880, Inscroveu-Be em
concurso para professor da
Escola Politécnica, onde J&
lecionava como reKento Inte-
rino. Coube-lho o 1° lugar na
classificação final, sendo I'rni-
lo de Frontln classificado em
2" lugar. Tamhem de»so ano
data a sua lntervençfio Inten-
slva no movimento abolido-
ulsta, dc que so tornaria um
.1", chefe» mais eminentes.
Em 1882, ombarcott novamen-
to para a Europa, regrossan-
do ao Brasil em março do ano
seguinte.

Dal em dlanto a campanha
pela abollçfio o absorveu nua-
so por completo. Como bom
apóstolo, Imbuído até & mo-
-lula da excelência da» suas
lilélas, Andró Reboliças tor-

ni-so um InfatlitAvel props
irandlsta o aKitndnr. Nenhum
outro abollclonlaln se empe-
nhou mala a fundo, com
maior denndo e dndlcnçfio, na
campanha do libortaçüo dn»
oscravos, Mhh, no contrario
ln nue acontecia cnm nunao
todos os nblllelonlatna, nãn o
moviam niionns sentimentos
^enernsos o fraternaln: 61o

OTAV'0 BABO HLHO
au vnc. Mlll

Itim 1." iio .llnrçn, fl
m**tAmmmmm**m**mmm**m**m*tmmm*tm**tAim**m9x^^

«seara»a a »!ír*r.«tir. «™{
um proUlena *b»*.»i qui »» •*»-
dia («r correiaraesi» ratolfV
lo ••-. pd«lo em «-.jvn-s, f»m
et d»m*t» •i»m»pi..,«, tint*,.
ee», eeoDOmleo» « pellilw»
fdbrn o* «mal» repooMra a
lostltuicto do irabtlhe «*•••
ti*o *e eoaiHian, per lt»»"IM"!". com a propaitruie
»i •!:¦• inl.rj nora • «lüjp:*».
A eierafldlo Iba aparecia te»
ma o reversa d» um» m*4»l!>i
em eojo anverao bavta e UU*
!.i: .: • I..-1 !.-.,!¦ . e »«-.*»»».
dfto. «I» com efeito o blnoate

t-,u„ e »sclal do rtila»
nua «lia caa-sa-a d» Uf.f.
craela.

Ka «•-.<¦'.-. â* i»i-i« Anis
abnl¦- nr.:-r» radical, «ta <•-;•
reda*3» figuraram :ri-.":«.
mente Ferreira de Meaesn «
Joaquim Kerra. « mal» laréa
'¦ •¦• dn Palroelnln. deirarei.
veu André Rebouca* o r.»' - - •
da vm atividade da Joresü».
ia nTlltante. Edliortala. -*-
cat.' nota*, not.ei.st. laforaa-
e,õe* — aaorme foi • um
d-» «.irrites, *m»«» »tnpr»i«!»
asilnatnra. qoe 4ta '--*¦• A
grande campanha.

O 13 de maio d» llli n-
conlron Rebooças em pi»»»
atividade abollelont*!»: nu
JA no dia 14 — llteralacsta
no dia H. conforme ,*'*-*
sou Dlarlo. — dellatan «Ia
o projeto da nova cámptabi,
tendente A eoluçlo demoeriil*
ea o progressista da .:¦¦•-
..¦:..-... Ena permanecia ce<
mo ponlo central das »oi»
.. - j......".<->. ma» agora mili
etlrcllamenie ligado a outro»,
relativo» A Imigração, t llbtr-
dado do comercio, A llbsrdt*
de de consciência, ete.

Sal ¦ que André Htbnu*
ças manteve-se fiel A monsr*
qula. ou ante», «o monstra
dcpoito pela revolução A* 14
do novembro. Nlo aceitou a
república — antes de ms!»
nada — porque nlo acredll»*
va no» republicano», ai»
gun» dos qual» e.e aenss*

va de repreientante» &(*
senhores de escravo». Ao qne
parece, não lhe importariam
grande coisa ns formas pnlltt-
cas; o que acima do tudo lhe
Importava crti o conteúdo ecc
nninl-.i «• iodai do r"ri-,r».
fosse monarquia ou rppflbl!*
ca.

Contudo, Inalterável no »»a
amor pelo Bradl, ar.:- * come
depois de 1889, » embor» Is*
tranilgente cora o reglm» de
16 de novembro, nlo perdia
Jamal» a fé no s«u apo»tola-
do. o astlm prosseguia, se
exílio, com a dedicação de
sempre, a enmp»nh» pela de*
mocrado brasileira.

Tendo acompanhado t (a*
mllla imperial depo»t» P»l»
revoluç&o republicana, nle
voltou mal» ao Brstll a rong»
da pAtrla, depol» d» qn»i» II
«nos de trabalho». *ofr'«-»n»
to», desenganos moral1 mt
fim ns enformldsdes d» >«lh!-
co, acabou morrendo, nle ••
snbe as em eomequéncl» d*
desastre ou se por snleldle.
Seu corpo foi encontrado, a •
do maio de 189S, perto <S«
Funchal, fia Ilha da Mséslr»,
onde se achava desda HM.

E* uma eolnn mplturaent»
C6movedora *¦ 1°"ira d» •*•
Dlarlo e da» enr ••« n«» «ser»-
veu no exílio. "-> ottrlt* ***
amigo» mais d peito - «•*
buco, Taunay J. Amérieo «ot
Santo». Rangel d» Co»t» - te*
ti sempre dando e*mt* Ata
estudos, trabalhos e Pl»"J»
que contlnnnva a faser, enfl»
quer que eotlves»», •«i W*
tugal, na Ernnçs, na Ame»,
na Mndolra. ecôrca d»» I"**
blemas políticos, rodais * toe*
nOmlcos quo interceoavnm »•
Brasil — e no centro í« toa"
colocava sempre o probl»m«
da terra, .,..

Engenheiro mimur e eivn.
homem de negocio», matem»*
tico, professor. puMIcUia. e»
todas essas múlHpln» aM»M«"
des deixou André Rebon««* i*
marca do um grande «»t"rlt^
gvande pelo saber e P/" "[
dleacfio anm limite» * « '.

pilhllen, Rua obra nuh^««
abrange, além dn «'««^'f
osnarsn em Jornal» - «W»*
numerosos volumes e «™*
ernfla, sohr» nu»i"Be» n'í" .
alonala. cientificas, »">»om'
caa e políticas.

U4j«»iu-i4**V

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Conscrtam-se c vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

97 _ RUA URUGUAIANA — 97
Fone 23-2450

^^amtyr.f

DENTADURAS DE PALADON QUE NÁO DES-
PRENDEM DA BOCA POR CrS 500,00

**Vft ^ [RS^*Dr. laldorr. — uxccutn pnrn ae bocnp mui» trllflceia, rtt.t ^^tlgaç&o nirrlcltas. di.vnlveiicii. o dlnlielm cuan n cliente nSC' 
{',J|4Í{, t:

latlstelto, hceltando, nutrns»lm, o puitamento d«l»"i»_ fl* ** . (j p;l
trabalho. - Prótese própria - rtuu Bftn Orist.ivlin HO. Tt
- Em fronte 4 Estuçío Fco. Si - l'ça, Dantlfrlra.

¦í.-5.SvJ;;!*í
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poesia moderna está enferma:
ja-lhe vitamina heróica

TRIBUNA POPULAR M«*»» ••
w»^iMt^t»W*a»*t**<k**t*»«»M«^ J-****»*-*»»-- *»*•*

... i a_tf| |- ' —* j *m***m***m***ie*m*m**e*m*^r*^

SAMUEL PUTMAN
mt^irnsm****

. , .!t}*nt*ia d*?
-. . ftO »0f *

.. , latln H».
,r,r oinfta»****

u.w mi t***
. , ;-.4»*t«%0 «O

t . , iK>*4a r**n«
. i « r«at**, Id* eatã

titatk* tm dt
.„ itmtra a !***

?-i*rf*ttM» de
. u 4*i»*r de

A i farta tw• 
n t^tsa tfwpo d*

•»£ , -t» u-Ml tra-
mntOi ia •.--"

r jurai a rjt***«
sa qüítieo tt»
¦a fim **ral e14 . -*A,*t^ttÍar, 8*?

y 
' 

f, a 4iHfti'ttatta'. » **.«¦*» nai»* ¦* s a'JL 
m •*•**«*«. jartícm

«-ttfjííifftttraínw f*an*
.J^aámlilr qu« há -

atu o riMM roneal*
T*Mt*% W a «««l»**© da
mm. tm alga que

>***jw«*»*?

Itt Ht3»W !»•» -tMBHW'*

IA1IM -

r.f» SO »«• •,mí«0 ttm**
jr tun ftMoia rf«ni<*.

do grande poria
i^Biafrtesnn tíhtlenoi
lyKmda. O t»m» era
^tje -tanta a IWlw
fa-tf f? r Boiim'*» e etn
^ ,-^u-r,»-* 81-

s •»• .i- eomo herol oe
.1 ti pkbss dr liberta-
sKjaatl na America do
O or»**'.*!''*' parâçrafo e

teúlavaU nota*/*!: "Pa-
. earttro rjue e»ta*> en Ia

m il «ru-, e tn cl

-4 taScle. tnvoetelo eomo
i t<rt dt Impressionar a
ivt rcrdia nortc-amerlca-

. jjf cio COTilVCí Ot COI-
bH o rxprejaio e tentl-

•j> '.\*.:r,r> - »mrrtca:toi.
Wnr-do-* rara. para
: ísrr *oôre**w;iiada.

»os"od9. o mea amigo poe-*•»• má reittiando tra-
Ss» lèisfí poemas nata-
••*, concernente* á época
Mliar, percetKu rápida-
tle a t*rare*4lo perspicaz.•tf rlndc-se a eue pri-

parágrafo do poema.

TAPEÇARIA
ELITE

li**»«rt* — Dewtt-iV» —
Mo»»4» I I tfad*» a

tnti.ittnr
'tmmttt. t refertri». «-«ira

i mt»im» ranldri •
Btrrrtc&o

Ru dn rilrte SIS -
Tri. ÍS SIM - Rio

m***mrmm*mmm**mm*r*****m*m***^*m^^

RO HUMANISTA
BOM IESUS

itm-xu utoic* - nesT*
Itt — ji uni a ria

*. rontribalclo mtntal
• Crt li.ro

11 icrc oo.nzaua. ll r> «no
t* •¦-!». (8 Crlttorlo)

F*»*: «<••.'«

Um- "Um A «iM*» dt um* ',
t*pmi*m te LtWnt not m*
|M*á»iu1.f **t arilcflfattüi .'¦,?•
mo uma t-utu nua n*., tt»*,r-.t:.-..,¦ Ae na» mtutt n«m
lt.ri.ha *s ^.,.8.9». gí an.ír : I).
g^rat titíiartrat m jriMt.,11.
|4ij«*«(n "tj pct*« - con**4g*
-'•-POO-M «JtllO "ll»,.!.!!»* 

pM-
ore'- A fra** *e ipiiía sJ.
g .;':'. i» tOltt 9 '.V ,-::.!'.6'.«:i.
K»i» rtune» rerri a *5|i»4«á«
te um» "*l*frt»*nt* Itnrioen.
tt*. ttr uni •«¦.!¦.-'.• tt* t¦-¦•¦*
oo ,-c:-..; ¦,. .,-.-r.tr,.«.»,j o rt). jItiiu da toeli» d» .tutoria.
tt algo oue o* tovtettt-os tsttt
tem rtara eom tjetm . Btailn
-...:¦>., '.:¦ a::.ri.. »...,,,
inii .iit norte • am< i •<•«.«;.*»¦
ntiiifa pediram eompr*-*n-
der. A» noijt»* ttif*rença*
cultural* pode-iam mullo
ii*:« «r anilitada* tom tt*
ftttncla A* ttxi.i* tariante*
eurrrfKiv» do httol",

NM V AHHfKTU Ut»i*
NOfSOl MMHM NA.
MIIN4IH .mmmmmmm^mmmx

"Tampouco, trílo" — con*
tutu* o meu amlio porta —"que r-.' - • r;- um aauiita <•¦"rasgo; itactonaU" — cm
quatou r parte qu* te en*
ooolnta Samos cttiea» por*
que Ia quelmamo* o$ ro.*»***
dr»:.» Boubtmos que btm
pjuiva dO» it..-.:-..- h rui* de
livro* de r -.-•''. -.. atuaram ve.*-
dadeiramente no Inter t$t
do povo. Y- portanto, «u.tpt-1*
tarnu» dc "Todo»'' o* hrrtiu.
E -..::*¦¦»:-,:- foütr ripe*
cutacoct «obre ** a lltiraiu*
ra americana, tob o ¦-.-'¦¦•¦
mo. nio tt ii--... .-.r:n det*
ta couraça de cinismo c pro-
duaUla uma nova a ardente
t-oncepràt) dr governo"."Do ponto de vltta da por-.»... — tt aqui o porta entra
a •'-•-<¦• aa »ua* corultlcracoe*
-- "especialmente a noe-la
que trata das figuras i-.. • -
ricas, esta atitude é de gran*
dc importância. ]â que esgo-
tamos oa nosso poços de «mo-
ç ¦ . e, por r Mfijumte. eiiAo••-a-, aa :.'•¦..¦ fontts de
poesia. A maior parte dos• • ¦i- a.m:rtcanos rr:nte tlm-
pletmcnte "Temor'* de ex-
prcjsar-se ampla e Inttnsa-
mente. 8tnte o "Timor" de
tdentlflcar-ie com os s:ntl-
mctitos das massas. 8ente"Temor"' de equlvocar-se.
Sfnt; "Timor" de atr pro-
fcU".

K-.i- ¦ s&o palavras acerbas,
mas •.::..• outras ainda mnlt
acerbas — e elas vim de
um defensor da arte:"E o resultado? Brm. exa*
mine cinco ou a* Is edições do
magazine "Poctry" c entâo
se --ir.-, se s! pode culpar o
leitor norte-americano ouin-
do diz: "Que a poesia va pa-
ra o Inferno. Pod- a:r mui-
to boa, mas não a compre-
endo. Dcm-me t<ma novpla
que signifique algo para
mim".

E a-.-.im continua o circulo
vicioso: os po:tns esrr:vfm
pira o> poetas e são rcvls-
tos pelos portas (os c itteos
tem <m parte culpa dl»so) e
o nosso verso americano t
uma mescla de soledade, tc-
mor, acrobactas tntrlectun<s.
Impressões superficiais d?
sentido e metafísicas. Bas-
ta. Tanta Imundice provo-
caria vômitos a Whltman".

CISMA Desenho do Paulo Werneck

ns mrrA* tmcttrtm
rANA Of rurm _

I si Um »¦-#.. anilso*
rweuis m a* amante* t «*» r*«
iravdiM Oa j« •<¦*:* a* VO-réo
,-5'.i.,-;t:!-. rtVetacupadO* '-..:ii
Bt iÍ.ÍU aKUitc- ti» J»-f,-t:. po*
Crf?,- • •....¦Cri ...> r)Ut OI
pfupnoj» potta*. p**lo meno»
Ot :!.«•;>. í.-i srl.trít! '...flilKÜS
d* ¦-=¦:¦ , :i:a.:r,Ja O SS*
aunto

Tudatia. ctmio ' facli no-
Ur. a nu*-*» poe-ta ainda ae
op g*. rwitsclente ou Inctrtu*
driiumeffi**. ao* velho* cen*
t-tiv.t indiiiduaitttaa do bs-
roí t. -a, ,trí-.« t-.*.., comu as*
«mata Jotin Koward :¦*•••
•-.ii. * um do* que dr nn'•¦<¦ correção:"O herttl dttlea dia» i o
n*roi a> milhtV* t milhòti.
nao um fanfa*r*o mdivldua-
luta., nài é um hom«m
por aotttr aa mastru. ma*
ita-cMfc» da* iu».»»• ai.ir.-!-.-
tadn ptla* ralte* do povo do
qual form» parte".
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A guerra atual certamen*
ti prodtniu t está produiln*
do diar>emrnt«- a aua quota
d» heróis cm mruta- Pódt..¦•.>...;:.. rm numir-** ln*
contavris na >.•¦.- O lenta),
por mullo troa* mor*, con*
trarlamtntc a tudo o que sa
diste tobre a dt*tru!çâo do
indivíduo sob o sistema ao-
rial-.ita tptlo que n-.l ntlc a
DMOinS •.:...¦:-• ::>;uia*

do In:'. -..¦--• sobre a T:r a
do ftaclallirao, o período do*
Planos Qüinqüenais e as rea*
Une&es do ultimo quarto da
jiculp. ProduüiU'0* durante
a i-. . . ...... durante guerra*
civil * tsmbim durante os
anoa de pas dedicados *
canstruçào do lorlallsmo R
a -rn*.. .- luta mundial dt
hoje «'¦'•- trazendo simpl.*-
m nt; á primeira Unha he*
róis cm massa, au gldo* cm
:¦:¦::, tio hitldrlcos jà. CO»
mo Khartcov,::-.....: .;y-: La-
ningrado e aulingrado.

Mas a nossa América esta
produzindo os seus u.:<>.-¦¦ da
mesma mantlra. cs sfut Do*
rie Miller. o» s:us Collln K'l-
ly e um sim núm*r/» mais.
Todos nascidos das mtssas,
como é dc esperar nma
gue ra dos povoa. "N.*..*.um
homem sobre as massas, mas
d :.'.r.-> das mesias". cvmo
disse i-¦¦¦¦-¦¦• E agora, por
um momento, volMmos ao
nosso poeta amigo: "Eles,
que tão tanibtm do povo,
tem "Temor" de Identificar-
ce com o sentimento dai
ir-.r, . .i-'. E aqui toca**e no
ponto ncvr..]**lco do paclcn-
te (falando dos po:tas <m
gítal).

A porsla moderna, concl-
«amente, cita enferma — en-
ferms por fa ta de vitaminai
hsrólcas. Esta guerra qa: ca*
tamos travando as esti pro-
duzlndo e. parece, produr.ln-
do em grandes quantidades.
Fuftlrá o paciente & cura?
Aceitara o poeta o siu pro*
prio medicamento? Se o fi-
zer, poderemos predizer com
confiança um verdadeiro re*
naclmento e um tts-virgl-
mento vigoroso da velha ar-
te lírica.

O andador
de Continentes

F.éittt Ctmtirt
I- •. •-. 4* iimtim m o ro-

martela* d» dtf»d*nrU d*
t..!t--«IU í- ..'Ivl* ..:. O ttUi-
tm trtttttvl***, tt> im.iuvui.1.
mtt tu» o *>*'** em ttitto K
*«4u.* num tm mÃm cheia»
ttt ItptM »:»"-> tftS *<¦".*'¦¦
nava i»m mm fumaiK*»
lUmallw Ofrísa», «<» dlteur-
wt A* inauguração tta '•' -
lua de tt». du**? que. "te um
e*U**Ut**v» *rr*«***e IU**»*»
r «t;lntí*.<í.*c U*li*t O* *•«*»
hsllftiwltfi ** i*-*d*rta. **»•
mente .•-•-.. a tua om*. re-
tun-tiuuir "toda a vltta tta
«fsdadr duram* o lem*** *m
que ele fo) o mau encanta*
,il <* : :• 5 t-|u!i(»5at» . «. r
vtrtta.i- ftça d. QurlrtM era
«m rti-rtiar burgua*. Via.
em U>rno. a tttvadrnria. a
rullts, s derrocada da «ua
«.!*í*r. o fn do rumarwt
uma »rm» d> guerra «mira
o "tutu quo" tta vltta por*
tvtroeaa. Ptniw» a neqo na
t. ::í .-¦-.*. ¦-¦-'¦* :'.'.*•»•».
dcpravid». tií|ut»dora e bot-
ral*. vendida km ria»*** do*
mlnantt* e a Ideologia lloe*
ral !'¦•' - ¦ o portuguêi su*
prr • clvllUado no Jacinto,
grande burgu** "ftn tt* •tltt-
cie", com lottu as urat da
clatte no momento hislòrico.
Nào tiqurrcu ntm metmo o
.¦•»:;•..-.:•.•.-.¦ da arliiocracls.
dvtmoriluada pelos Ideal*
burgurst» dr itodcrio eco*
nomica. pondo, em cont as*
te com a vida Imunda de
Oonçalo Mendet Ramlrt* e
a desprtoct p*çào leUa de
Carlos da Mata e dr ¦'¦¦*¦ da
i'---. a figura *lmpátlca do
velho Afonso da Mala. ho-
mm de outra época e de ou-
tra fibra.

Eça de Queirós pintou o
l'.po :'.andard do burguês —
do '¦ ¦;'- *¦¦¦ como ele qu.*rta— no Vr. tt r-f Mtr.de*. Nem
o horror à clvlUtaeSc " m
o tedlo da vida. nem a "bla-

5tia" 
do Jacinto, •tcmiuin

o» dciresfamentoi atsuals
de Catlot da Mala. Nada das
pervr toes decad:ntlrtas do

firlmo 
Biallio. O hortronte-i.*-¦-' o sorrlto nos lábios, a

mio abTia. o coraçlo sen-
stvel, o bolso cheio, o cérebro
t-r temido, o gosto apura-
do, o Instinto arxual regu»
lando pcrftltam:nte. as pe'-
nas correndo o mundo. Fra-
dique Mendes, o andador dt

| continentes.
A literatura de Eça foi,

assim. *na literatura rea-
clcnarla — suHlmtnte r:a*

j clonarla. Nio pregava o de-' tapa eclmento da ctass: que
estava dando tantos resulta-
dos ncffatlvos. ma* batalha-
va pelo mtlhorntncnlo mora',
dessa mesma claM>*. A arls-
torrada dc raça confundia-

*t «*m i trutaurtta comer*¦'..-,. rm tatoravi m cttto*
niaa tta Afr«**« s da Aila.
A.» f*õ4*» tit iam ííic.*c te
i,mx,tt*Mxit: tm\*i*x»t e iniuu
*. rw P»ii*i««n,.o, a iniell-
í.- ¦.::» na** er» repr»t*miada.
O pg]g durtriiut* numa tun*
ia WvdtfrrviK* t»"la* coium
to mundo ira a dei rada*
.« • a «;<!«-:aaa- t« s entâo
que Eça mal aattto tta* lar»
r** iitruiüi d» tvraruk»,
rnuíiu em cimim lla.la.
ditai *i *F*rpt»' tte «a*
milho, uma llteratua mal*
to qutrltta tta -,•... porto*
guia - a liimtur» que ban*
cata a ama qu* vem cornar
hlísuittv* j«ra gente dormir
* catar catuntH t-:--¦•»¦¦ ¦¦•¦*
tt bar.tte e eltlneloft Eç*
ft« a liuraiuia dr dar cas*
codos na caleça do liilot.
forçando-o a eatar deaperto,
a ver e a ouvir.

O maurul d» qu.- ** ter*
viu era vivo, t -¦¦-¦-».-. ali *
rnào, — os "blaa**-* do Chia*
do, o* arutocrata* r.,i.-<i- -
•ruça .ia-. JantUi Verttta. a****r*pMOS burguesia IttxraL.

A» »ua* flgum* - Ot>nç*lo
Mr,ndr» ItaiiMrtf. o padr*
Amaro, o llapoaao. o Joio
A% Ega. o .h'bj-.¦.:« o pri*
mo Biu;tlo, o Alencar, o con--.-...r.: Acaclo. Carlos da
Msia, Lulsa. a Oouvarlnho.
Ca min Puebla. Juliana, s>
lia ?*•••¦ :¦¦ • M«*ia Eduar-
da. — enchiam de pemaa a
r: .* .'Ir dC II--' a TtfdS » SUS
miséria moral passava dl-
ante do leitor, implrdoia»
mtnn... Eram oi esR-tido*.

Dal a Ironia da Eça ds
Qr.lrc*. Mas Jã houve ttm
português. Joio Chagai, qne
pretendeu protar c-uc a I o*
nla de Eça. s» nào rt.r*a oa-
ra lhe destruir toda a obra.
ao m:noa a lr.utilte*t em va-
tio* pontos. N&o ti a nada
dito.
A Ironia vinha do próprio
contacto do romancista com
OS ZCttS ;•::••¦:• -- COm
os a.us concldedios. Era a s a
diíesa nstu a!, era. ao mes-
mo tempo, a sua espada r a
rma «madura ntsse cnmba-
te de sombras.

oi livres d? Eça deixam
no leitor umn sensação d» ln-
se-furança, de der qulllbrlo,
de decadrncla da burgu*»!*.,
mas tambem acenam com
um r ...--.: .?••'-. nacional
-- cem a volta do Infant- de
Alrascr-Klblr — cora a mui-
tipltcação dc Fradlou- Mfn-
dos — com o domínio incon-
testado da burguesia.

Uma pc-spcctlva que os
acontecimento,-- sc Incumbi-
riam de manter no terren»'.
das coisas Impossíveis.

CIVIL E MILITAR
TRAJE BEM PARA VENCER NA VTDA

CASA DARIO
ALFAIATARIA SOB MEDIDA

Prrçt»* pnrolarr*
Vrnda» k rttta e a p-atn

A* M»rtch»l H--rl»no. I» — Anlita ru» l.arca
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'¦'a r.. tedea aquel** que
«cn-vrm e que vêem suas

publicadas tim prazer em
que elu ifio obleto de dls-

AItom, caboUnos. nSo ae
X"»m qu* o público fale mal
nu obra». O que desejam è'l.-ldnde. Há quem qoste até

* rtiimcm de pulha. Outros.
nto» fscrltore*,, rscrevem pare
nr conhecidos os .«ofr'meptos

i e qusls as soluções, jul-
Im por ele», acertadas para
slr.i-loj.
sus últimos tim lnteresie
! nns obras fiam conhecHrt*..
u com at'nçfio. que se'am•''•"•''u. crlMcurlfl.. jiorqi'» *6

da» slrancarfio seu oble-
nmii de nossas mnlores

xupir6»« deve ser a de con-
t: dlvu'»ar. por todoa o» re-
^1 dr no«ia terá. o senti-"i'*, da tinMade de nii«n nnvo

' ,n"in da necctsld-irlc rbsoluta
esforço de tndaí parn trans--ar rwn Brisil num verda-'"> Jardim, onde poMn-if-sUt *. Vlda| an^« nn«»n C3«'rl-"In de trnbilliartnrcs. Pnrním teve nreocunirrio dp como

TOdlr mc'hnr os "ostnltdoa re-'(Udonarlos que abraçou, era-*J 'i-iri a'CIiri\o n im-iressüo'Minlda no povo de tortn* ns•rmv conheclrlis cie ornnneon-E. ri»"» terreno, a Ilterahi-r/wli-tira nt-nnn. sem dÚVl*'• "jn ln»nr nrnpminenle.«Pleuprro.noi: A» obrp» teA-
[M. nrrcssarlas nara a formn-'* ""»lp|fn a p.illiirol, r\e tr-1"
Jil'lt»nt» revoluc'nn<irlo. nilo

geral, preocupados multo mal*
com r luta tiú. tHli.in.i. com os
problemas teóricos ( p:àilcus,
ressentindo se da (alta de ms-
triii.ái. primaria, muitos nfts po-
d'cir. transmitir seus ..onto? de
vista, numa linguagem atrativa.
Isso é mais facll pnre os técnl-
cos da palnv.a "artística" na fc
llz arprceefto dum grande mestre
revolucionário.

Cabe-nos tamben a nds mlll-
tantes revolucionários, saber cxn-
minar a literatura, chimnda de
esquerdn, debaixo dum ponto de
vista critico. E' cloro que nao
somos críticos lite arla*. Nossas
opiniões nfto sfto mais qir n rx-
tcrlorlzaç&o da impre-.sfto que as
mesmas nos cauraram. Mas. psr
mris modestas e llmltndas qu»
sejam. c'.aa contribuem a'«o na
dlscussfto em torno delas e é um
auxilio ao próprio escritor.

Pensei nlsro lendo mnls dois
livre- ('.3 Grac'llnno Rnmos "VI-
dns Srcns" e "An-rustln". Antes
mesmo de ler obras do :eíerido
escritor, Já amidos meus, intelec-
üm's de vnlor, como Jorge Amndo
c Pedro Mota Llmn. linvlnm-mc

'".ni Itt comprp'nd'rlns t?rf]-

explicado o seu valor. An bot
s.' o admlrt.!.'o et e O: ncll ano."ínnt" convenctdiM, para usar
ume corrente expressão clnernr-
t-.-áílca. Multa* ver.es. quando
tnlavamo* robre lltcra'ura brasl-:
lelrt. e'ei como cultores i eu I
como .:lmp'.e- leitor que di pai-
ptes ouvi dc'cs a allrmaçr.o que
O aclllano era um des me'ho:es.
ou o primeiro, entre os moderna*
escritor s brasileiros. Motn Llmr•»••:-. .nx-, o.'ie Oraclílnno, apesar
de e:crcvcr'na sua rnguagem po-
iiilar, cra co.rcilsslmo. Cila-

va me nassr^rn'. de "Vidas Se-
cns", narrnva-me Inesqu eive!*
cnpltu'os da obru, dlrendo que
até o estilo acr.Tpanhavn. com
um podPi form dnvcl .te expres-
sfto a nairrcfio de tanto solrl
mento do norr'eõt'no tor'ndo e
esíomeado nas atlu.it ar, terras em
que Òracriano nasceu.

J& 11 nu-tro ob ns d- Orne!-
lhna: "Caetós", "" 13ernnrdo".
"Vidas Secas" e "AnTuatia";
11 rs, tendo na mette a opl"IM
nittr--l7.--.da dos niltorrs do "ABO.
dn Castro Alves" c de "Za-nor".
julgo que eles tém ratáo Ora

Roberto h.ícrer.c
cllltno, a ir.cu ver. es:r vendo
as.es ii.lt • .-.-.ve:--, livro., Icz-nos]
conl.ci«r cs mlsirlns do nordesteI
b acl.clr;.. Pintou-not ot sofri-
mento* da cletse mrdli e robre
do Hr.-sll. E mais, fet-no- pen-!
tar sobre aua vidu r no- canduii
a examinar qual a soluçfto dos:
múlt!p'os problemas c::pa:tos.
Mu'tas vetes temo." ,i Impreraio,
que. sc n6s íaubessnroa c-cr ver
uma novel». larlamos como e".e
as (ar..

Nfto é eitranhrvcl o.ue talvez ¦
Graclliano nào -cja papulor como!
Diitroa escrito es bra llslros. In-
/e!Í7.mente durante muitos anos.'
os "dor.a'ar'cis" drs 1 ira? br.-sl- [letras, com honrosas e::?eçôca.
tem envenenado o público ls.-.or
com novelaa frlvol»3, sensuais e
pomoRi.Mlcco. Os editores lntc-
rersirt".* r-m sua verdn têm fel'o
Rrande prcp-iands delas. Aa vt-
trinca daa livrarias aa blbVotc
cas e tfto cheias com tais obras.' Os críticos literários que psrten-

cem ao seu 'rupo sc cnAirrejr.m
de < j :.A-i:-..-i. i

.**, cb:.'ii i'os oscrr.rres como
Orecllrno rfto podiam, co"".o é
fácil dc ter compreendido ter a
mesma proparjr.nrta n «i csmi ie-i•ie de cio-los faltos. Gracl'!ano
nfto tantaitou nnda. n .-.t-veu.

.:.-. o q;'-- viu, o qua tc.reu.
o que sen*'u rio Imtnso drama do,
nnrdertino. G-.rcli.ino deve ter
sofrida multo para ic:!?r cstc- .
ver "An-ustla". E' em linhas,
icrnla o drama dumn re- oa que •
silndo dn cles-c mcdii • nrsn-1
tra-sc no tne'o do ambiente po-1
bre. miier.ive' dos que. t aba-
llinnrto muito nftn co-ircaucm ás
vc?es nem pare comer.

Acusam Grac'llnno de nfto ser•' i escritor Irvc e agll. Hft (i"en
i Julgue .inclvlve, de pesado c
in Insuportável,

Mas por nca-o podr-re des-
rfsvcr tanta mleria tanto ao-... ¦ . —;n „,., fí. --.-.-,v -.
nfio venham iinprcgnrdas da

aV Ni\

p oprla ml- ria e sofrimento?
Dlz-sc que os .lvros de Gracllia-
no sio trlstrj. Mas qual é ale*

. .3 . .' 1K>
mtio dc tanta'dor? E eu tel dizer
n alguém que Oraclllana escreve
cs lm parqu- é um lic-nim enfe-
zstío, amnreurado, frecassado

. - ..: « tte tom-
precidc llíernturo. Desta forma
de Jul-;2r as calsas devíamos
concluir que uma mulher bc ls
slma nfto poderia nunca confec-
c'onar um vc:tldo feio e mal
f lto.

Tudo o que rscreve O:rc'.llano
noíle sor conhecido por quer.
tem dúvida, Se o povo nordes-
tino ruic so ler EU«tS obras, dl-
rln. sem dúvida, que aquilo é o
retrato frl dc .-,ua vldi Podes-
nota: que mu'tns frases, p:nsa-
mentos Inteiros se repetem Mas.

*. r.rs d*' """zí ti-.i pouco e
cxamliiarmcs nosrn própria vida.
cl c~nrerros & oi::-'u:í:.o d que
nós mcsmo-i r.-petimcs multes
vezes no3-cs penjarsente* e fteoaj' rta-o qtiJ todas cacas repeti-
r'- nto sfto absolutamente Idén-
tlcas.

B-ji*H*a 

»*a fim

Recordo-me ampre da lmprcs-
são que c-usnm as ôp'ra/ wag-
ne:lanas Para 03 c«r antes ae.
miisca 11 lca Italiana, por exem-
pio as obraa do músico olemuo
sfto insuportaveLs. Julgam-ntis
pendas. Incompreensíveis, ue
fato há motivos muslcrls que se
repetem constnnt mente no oe-
correr dn trama musical. Iasa
porque Wn-nrr faz acomnnnlinr
em geral, n cada perronagem dum
motivo qnc. naturn mente lejun-
do ele, deve traduzir mus cal-
mente j ct nt r especial do ires-
mo personagem.

OraclUnt. faz o personagem
pensar. E esse pensamento tem
nm (io. tem co:irequ:ncla. Rcpç-
te-sc causando o seu raparcd-
mento varias vezes no transcor-
rer do trama da novela.

Abrc-sc. ante:, todos os escrito-
rcs honestos, democrr.taa, p o-
gre-sUtas brasileiros, uma enor-
me persp-ctlva. Hoje. suas penas,
nfto só devem descrever os enor-
mer. Fofrimentos dos que lutam
contra os bandidos do "c'xo'to-

talltarlo Mas, sem duvida a.gu-

A LITERATURA E A VIDA
'"te pc'n riovo em eernl Alem

j''0 o método dr. nrnnngnnrlr"Prezndn no Brasil, po'a só«to referir-me nr. nue se pnrri,¦rn nos.» terra, nSo t,«m nlHo
„t° atraente. Os nrtl-os poli*1 '«n-***. re*s»n»ldo m»i'o
jjevjgfj da 'ir,to.-p, cie |tiv-i',i*!=—T "l!'.'l ,"-*{»: ¦"IITT-T-TT-
.m ro.iii'lc o 5.mpl(,5 de m„'""««essltarlfini 

c-.da rrtl-sóia«te nretendlam abircnr vn-.« P»W»m.j p neles ?p hu.etvn
^.'WlÇfies a todas os rrnles oue

A n«„ i1 ""'^ niplonniid'"!»1W* m%. escr'1-.n err lln-

ue¦ «1? <l0 "m*m üblftlvnt.
irln »!.. ?m Incomnreenrllrtns
RS-'» dc nn«so es-

^r\[Tt^<™ **
emantM ¦ revolucionários,

CASA PEIXOTO
VEN°AS A PRAZO:

*0U,P3* «ob modida para"ornem e senhoras
^toi,a-*e fazenda, á foitio
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NXO 
poderíamos deixar do falar aqui no manifesto do Par-

Ctto Comunista do Brasil lançado A Nnçfto, dnndo a pa*
lavra do ordem do convocaçfio da Constituinte, dofinln*

do os rumos políticos do pais para uma verdadeira democra-
0'a. E' oportuno lembrar quo a declaração de principio» do
Congresso doa Escritoras realizado om 8. Pnulo, no ano pas-
sado Indicava para o nosso pais it volta A legalidade demo-
eriitlcn. Qne melhor caminho para esan legalidade do que a
Assembléia Constituinte .

Os ésorltorea compreendem que sem as iinernniies oivis
garantida*. Por leja nfto & possível n atividade pública do pen-
jumento e da npinlfto. Sem liberdade nfto é possível i.Bunur
numa litcraturn rlcn de humanidade, lndepondonte, nascida

dos sentlmontog o da imnglnaçfto do noaso povo em sua exls-
téncla livre. Por Isso os escritores so colocam, hoje, a favor
dn campanha pela Constituinte, condlcüo fundamental para a
iegalldndo democrática qu» aquele Congresso reclamou Parn
os escritores honestos, a Constitulnto representa nma aspira-
çfio profunda i- historicamente Jnstn de todo o povo, o caml-
nho para a garantiu das liberdades que necessitam, o Initru*
mento ppln qual o povo saberá abrir caminho para a demo*
cracla. A oxlatêncla c n profissilo do escritor hrnsllelro catfto
ligadas as lutas nacionais pela democracia. Eis porque ob os-
r.rltorea não podem ficar separados das lutas peln ConntItufnte.
Essas lutas os aproximarão do povo, lhes darão experiência
democrática e O enriquecimento (ln sun» vidas ao contacto de
Interesses esperanças c relvindlcaçCes do tantos seres htimn-
nos Participando nas lutas peln Constitulnto. oa escritores
hras'Ia'roi cumprem nm dos «pus sngrndos deveres pnra a mn

pronrla consciência, para a sua patrln e para o destino du
cultura. ..... ,.i

A cultura, no Brasil, necessita de liberdado, de leia qne
nwenmm o sou progresso. Para a conquista dessa llberdnde.
ii preciso estar an Indo do povo. lutar Junto do povo.

Viuica n rnr.Ho, n honestidade, a clareza e a segurança
í dos princípios ilnniocriiticon nn Brasil s» apresentaram tfto evj.

dentes, apoiados em tfto grandes forças populares e pela
marcha da historia, como no manifesto de 22 do corrente,
lançado pelo Partido Comunista. Nilo precisa ser cornunlsta.

1 não precisa abdicar suas ponvlccfiea religiosas oi. políticas

nara compreender-a linguagem do manifesto, meditar sobre

o seu conteúdo e dacidldamento apoiar a campanha pela
Constituinte, como a melhor maneira do liquidar os restos dn
fnicismo no pais o levantar uma estrutura democrática para
combater o nosso atraso, as eond ções do scml-feudallsmo
em quo vlvomo» c ter mtlhorca dias para a Inteligência bra-
illolra,

"H18TOH1A IX) PAIIT1DO BOLCHByiSTA"

A Editorial Vitoria lançará, multo breve, a tradução da
"Historia do Partido Bolchovlsta da U. II. S, S.", uma obra
prima que Já to Incorporou ao tesouro elásseo do ninrxlsmo.
A leitura de3Eiri1vro repiesunlu um uuvo a pi-iifiiMilu tiiiiilie*
cimento teórico do mnrxlsmo-lenlnismo, uma arma teórica
poderosa para a classe, operaria, uni dos livros mais notnvela
que *e cscraverani nesto século. No seu Informe político.
Preitoi aconielhou a leitura dosso "Historia'' para o deaen-
volvimento do nível teórico dos mMItantes oomunhins e a
assimilação mali viva « correta da» Ilçõe. históricas do Me*
nlnlsmo. Nessa obr» so encontra, por exemplo, o grande canl-
tulo escrto por Hteilln «obre Mnterlallsmo dinléileo o mate-
rlallsmo histórico, magistral exposição teórlon da dialético, o
da interpretação dns leis gerais da ovoluçfto o desenvolvi-
mento da sociedade humana.

(l'gn!dr.do dn cultura com a força o os princípios do Pnrtldo
Comiiiilstn. Claro quo osso Partido é do novo tipo, como d.sst
Astroglldo PerélN, fogo no8 quadros estreitos dos velhos par-
tldoi políticos, significa um largo o profundo movimento hla-
torlco quo so encontra nn vanguarda dos acontecimento, so-
cais o conduz o povo pnra a conqn stn de uma vida lyre «

realmente digna, para uma concepção fral-rnal da felicidade
o da justiça, pnra a mais ampla expansão da cultura.

UM BATIZABO E O GHAN1T0 DA 0I1CMT1A SOCIAL

Um trecho simples maa expressivo é oste, dc Albert Ilhy»
Williams, doutor em teologia, pelo seminário de ilarfford, ti-

M90IlITonES CANDIDATOS A DEPUTADOS

O Partido Comunista do Bratil, pnrtldo dn classe opera-
ria e do povo, nlo pode doixnr de ter em aeu solo grandeB an-
crltores brasileiro», cujn obra se Inspira nas lutas, nos sofri-
mentos e em todos os dramas do noaso povo. Oraclllano
Kamo», o romancista de "Angustia" o "Vldns SecnR'*, o fixa-
dor do um senhor »eml-feudal típico como o porBonngcm prln-
clpal do "S. Bernnrdo", mestre da arto de escrever, foi escn-
thldo para candidato a doputndo por Alagoas, sua terrn.
Monteiro Lobato, o criador de "Jeca Tatu", figura simbólica
da vida do nosso camponês, o amigo da Infância o dn ndo-
losceneld do Brnsll a quem oscrovo tantos livros encantado-
res, 6 candidato do Partido para representar S. Pnulo. Jorge
Amndo, o vitorioso romancista do "Terras do Rem Fim1' o
"Jublabá", o consagrado nutor da "Vida do I.ulz Carlos Pres-
loa" figura tambem entro ofl candidatos dn mesmo Estado.

Nenhvm fattldo defende o; lreltos a Inteligência o a

rado (lãs suas lmpresuõeo da Unifto aov etioa
"Má v'nte e dois anos Bírvl do padrinho num batizado na

aldeia do Dlknnka. Num recinto superlotado, ongalanado com
linndolrna vermelhns, os pais seguravam com orgulho a crlau-
ça. O presidente do Sovlet locnl coiutrn*tilou-*!P com eles pelo
nascimento du filha numn novn ora ile luz e fraternidade que
amanhorla parn o mundo. O símbolo dl-tn foi um bolo de sn-
lifto prosentendo noa pnls com a rcc.omcndnçãn de banlinr a
crlançn constantemente. Em segu'dn um grosso volumo do
Knrl Marx que "com seus dentes fortes ola poderia desde cedo
roer o granlto da ciência social'*.

M V lt O fl
Acabam do sair oa soguIntcB livros: "U. II. S. S.", uma

novn civilização", novn odlçlo dn Calvlno Editora, um livro
de Sldney e Beatrloo Webb, socialistas Ingleses. Sfio dois gros-
sos volumeB dediendos ao conhecimento e expllcnçio dn de-
nincrapln soclallBta nn U. H. 8. S. em diferentes otnnas do seu
(losenvoWmoiito: "Ranger do Dentes", do Allyrlo Wiiiiderley.
romnnce. editado por Leitura; "O Julgnmeuto dos Crmliiosos
de Ouerrn", do A. N. Tralnln. Ind'spensave] parn n elucida-
çao a respeito da responsabilidade criminal dos hltlerlstas o
seus qulsllng, Todo ilemocrntn deve ler esse pcnipnn livro
em quo so acha tamliom n historia do processo de Karkov,
onde fornm Julgndos o condenados invimoreB fascistaB aiomftea
autores de atrocidades na União Soviética.

José Lins do Rego entregou á uma livraria o «eu novo
livro de crônicas. Rubem Braga anuncia nm livro sobre a F.
E. R. A Companhia Editora Nacional publicou "Talleyrand",

dc Dutt Cooper" c "O Apostalo", de âholem Asch.-

¦tal

ma. elas que njudam ao povo
vencer devor. (atar prepa .'dos
para auxiliarem o povo a rc-
construir e construir, o novo
mundo que vui surgindo.

Entfto veremoa que a pena que
parece tr'stc do grnndo escritor
da morte dn "Baleia", qu- trt*
veu a un?,ustla do noivo frnci»-
ando, dn luriibrl-.da c infeliz Ma*
ri-a. saberá tambem ecrever
colras alearcs. rlsonhas pol« o
trabalho constriifvo por mala
du o que seja sendo recnmpcn-
sado. nfto constltuc onrobrlo o
nem rouhc a ni'grla.

Grc.illano viveu ounsi 50 anos.
Faltam dias. Ele vai receber ho-
m-n-.-reni de seus amigos e ad-
mira d ores.

Mas, lá longe no nordeste oa
homens de "Vldaa Secas", aa
a oonod um sciuni-ip sou a*
Mar'nns os Ramnlhos se lm-
brrrflo dele com emoefto. porque
ele exoõs s:u drama aos olhos
do povo de nosra terra e sem
oue rccl-irasre solueío p?ra aua»
dores, temoi certn*a d- nue. na
marchn pro-ress'va em qup ta*
mos. ehs lr»o sendo gradativa-
mente curadaa.

Nenhum documento oficia' ne-
nhum ensaio pesido e mas-tido,
í"rla capaz de pintar quadros
táo vivos como os que retratou
G aduano.

L:ndo Graclliano nos solldarl-
7-mos com os deres dos seus
personagens, e cresce em nós a
v*>"*-»ris de lutar por uma vida
melhor.

Parn Isto cremos oue a mo-
derna 1'teraMirr r--i',llelrn tnm
conco rido. E dev-i-os louvar a
ativM«.d- irjtelee,'ip.i dum eseri-
tor 'no humano co-"o Grnc'1'nno,
oup ho-rn es escritores Hemo-
cratas e anti-fasclstas brasl>lr"3.

CtrtWmisemV
k"J4DÚ LAI-HAOIO ?7t

.¦*;—Jtnf»'*

JOSÉ GOMES
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Bacharel cm V encias

Hconõmcas
Cont ato' trabalhlrftns e co

mercials - LeilslrçAo
fazendarla
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Grafica Borsoi, modelo de organização técnica do traba
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ii
tU\m vot-í, IfÜ-r «fRlgO,

de onda v*m 9 maioria
dessas «>br*s çieritificaa, «li»
dáMca*. polliiees « Utara*
fiM, fXpt-BlAt IIM li'.'».»1.!--
de t.r.U» a» UvmriU tio
fltaail? Todut tttms livros»
ia» mal* variada». »¦«!-»»,
verdadeiras obras prima»,
alguns, de feitura gráfica
§_«*m, um grande pane, dt«&*

Srelot 
das oficinas «le J«*»»n

ioraol Júnior, â rua Pro»
.«Mora Biter de Melo, 38.
Ali te «dita um livro poi
dia, com tiragem nunca
Inferior a 2000 exempla*
re». para saciar a fome de
leitura dos braMleirot.

Para explicar como pode
iw es«.»in'i»-t*i!!'i-.»!»» man«
tw um l«t ritmo de produ-
far», vamos revelar, hoje,

Na época democrática, qae vvemos, trdo aquele qae trabalha tem a comckncia do seu próprio valor. Os maus tratos,

as injustiças geram o espírito de resistência pastiva, de desinteresse pela prc(lu:ão. Um tratamento amistoso, aue con-
sista em ver em cada trabalhador um parceiro, reconhecido na saa capacidade dc trabalhar e produzir, estimula a bca

_-_-__-__-_-__-__--_--_____--_-__-...._-.--_ vzntade, desperta o sentimento de comanidede «
nante é a de tons claro*, o
que ptfderia passar desp-er»
cebidu, ma» lem grande
importância, pois • ¦'-•'¦¦»•
!».-.;-..- que ela influe, bette»
ficamente. n«» ;»-.-...« da
produç&o. Tainwm o areja»
menlo é perfeito, provando

"Convencwne tie que o trabalhador é tl e fato o capital mais importante de uma
indústria. Dando-lhe o máximo ccn-t.ro nas nvnhas oficinas, rnrmoriz- os
no.sos interesses comum." -(PALAVRAS DO SR. J0Â0 BORSOI JÚNIOR)

* fl.Porf_g.m de ADEUHO DEtCOLA DOS SAHTOS • • • •• * •
aa exiieiiencias do sabia
inglês Veroon, que apurou! «píer wm peto almoce,*; menart» di»-©rt»*ro«'se iw» oiwl inferior ainsiruçÂo
ri«-eréít"im«i»s no e-forço dot ob*^tj««ml«i a«i tcgulnle eri»! i»íngue»|t«ini*u**, Ouitm jtv do iraUalhader. O tie que
operários em lugares mali »«,**»: •*- ceniavt»* pata m|-*ain dama, ou folheiam re*»smai« n«xe£Mtâm«> no Bra»
ventilados, onde as quedasI ipremUaca, Ct. 1.00 para vista*, A musica alesre - m »««• de uma mstutçÃo am-
foram de M'â no remü»! *& «ie ãalari**- médios elnwrr»^ •«*»**«

o sr, Boreal junto a uma
dobradeíra autemáliea, de
CrS 150 0O5J.00 de custo. A'
rüstanria. nAo diilinguimos
nenhuma diferemja enlre

pregado como ele realmeo*
i«- merece. isto é. •«•mo eía
dadâo de iguais dtreUits
im meus- Jamais adverti
?,uem quer que f-t*»» em
publico. O méiisdo de «nm»
wt^rmos, dtscrelamenie.
no escritório, e que da re»
fulladot pt-Mitivos e nâo
cera retweniimenUis,

Sim. esie fator, lio de»,
irei-ado por certos patities,
tem decisiva influencia no
próprio rendimento do tra>

fregf -ae. H {«ífC
«rtaàir ||*^'

— Df* Uíit , || !. - I
<|Or .-. IlU-i, I 1
Siltroii: I

O VALOR IHI n\i* I
CATO R--""

B
%r tt. als-i- j-, í . ¦!

fea-/~>
Irias Qrâfi «H'L/
ditãfiidto i.... !lmu m^ 111
los de sll-»?*....- ,*.., I
nm* o tm <-.¦ .''" I ;
4 converas 1P I
niente. em |
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Sccçâo dc linotipos com adaptação de luz Iria sobre as estantes para os "plaqueis" da composição

como funciona uma emprt**- mento,
aa moderna, que primeiro outro fator considerado.
cuida do produtor, isto é,',Na industria, uma ilumina
do operário, para depois
tratar da produtividade.

Agora que caminhamos,
b passos largos, para a
emancipação econômica, -vi-
sando criar um poderoso
surto industrial que nos li-
berte da velha sujeição se-
mi-colonial aos mercados
externos, cumpre focalizar
exemplos, como o da Grã-
fica Borsoi, modelo de or-
ganização técnica do traba-
Iho.

AS INSTALAÇÕES -

O passado das instalações
gráficas foi — e ainda é,
em muitas oficinas, onde
ele perdura — tenebroso.
Em tipografias imundas,
definhavam e definham
seres humanos, respirando
a mortífera poeira que in-
troduz nas narinas, nos po-
ros e nos pulmões o terri-
vel antimonio. Nessas baiu-
cas, reina a velha menta-
lidade retrógrada de não se
conceder a menor impor
tancia ao local onde o ho-
mem trabalha. Mas, deze-
nas e dezenas de anos de

ifumiriaçtio indireta e adequada, perfeita ventilação, e higiene — as características desta oficina de im

A iluminação foi Cr$ 1,50 para os que ga-|dos sambas. Noutro lance J de escolas técnicas, de sa-jclc e teus operários. AIu-
nh_m mais. ' do prédio, deparamos com i Ias de leitura, dc teatros e dimos, mais tarde, a este

ção pode ser considerada
satisfatória quando não
produz sombras nem rcfle-
xos incômodos, quando é
regular e nâo ofusca a vis-
ta, quando corresponde,
plenamente ás exigênciasi
das atividades profissionais |
a que se destina. Tudo isto j
predominou no cuidado i
das instalações elétricas das
oficinas Borsoi. Pesquisas!
realizadas no estrangeiro, jnas fábricas dc lâmpadas |
incandescentes da Alemã-1
nha, nas manufaturas tex-i
tis do Lancashire, nas fá-
bricas de seda do Japão.1
nas tipografias da França e
nas repartições postais e
telegráficas dos Estados
Unidos, mostraram que sei
obteve um aumento de 25% |
no rendimento do ti-ahiRio
quando a luz é adaptada
ao gênero da empresa. Um
relatório da "Travei lers
Insurance Company" ex-
plicou. que 23,87o de aci-
dentes ocorrem em locais
mal iluminados.

Por sua vez. os ruídos
fortes foram abolidos pelo

Estas eram, de fato, as
refeições mais baratas do
Rio.

I cinemas, afim de que a j fato para pedir suas im-! a biblioteca.
— Aqui — Informa-nos oj cultura não seja o privile-

sr. Borsoi Júnior — tere-lgio da minoria.
*¦'¦ gj*r^?ja-*»*«fc' ¦-. -.¦¦¦^m'^m#iWkmmMV

pressões:
— Este é. creio eu, um
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observação provaram que sr. Borsoi Júnior, pois eles
as impressões penosas, pro- são responsáveis por super-
duzidas por oficinas anti- excitações nervosas, dores
hiiénicas, determinavam de cabeça, provocando
influencias psíquicas desfa- acréscimo de fadiga em

Recanto dc um dos rejeitorios — Carne, legumes, feijão, arroz e frutas em refeições de Cr$ 0,80 —
CrS 1,00 e 1,50 Resultado: dois casos de gripe, apenas, na -úífima epidemia.

DIVEP.SÕES

voraveis á produção.
Dotando sua empresa do

que há de mais moderno
em matéria de higiene, não
pensem os patrões retro-
grados que o sr. João Bor-
soi Júnior fez isto por in-
clinações avançadas. Não
adocem o bico, antegozan-
do qualquer exploração
neste sentido. Este capitão
de industria está tão dis-
tante das idéias socialistas,
como nós estamos longe do
Himalaia. Ele é um autén-
tico capitalista nacional,
imbuído da necessidade da
nossa industrialização. Suas
reivindicações econômicas
e políticas são as mesmas
que inflamaram os burgue
ses progressistas da Fran-
ça de 1709. Quer e advoga
ardentemente a liberdade
individual, a livre iniciati-
va dos empreendimentos.
Numa palavra, a divisa do
laissez fairc.

— Convenci - me — diz-
nos o sr. Borsoi — de que
o trabalhador é, de fato, o
capital mais importante de
uma industria. Dando-lhe
o máximo conforto nas
minhas oficinas, harmonizo
cs nossos interesses co-
muns.

Começamos, então, a per-
correr o vasto interior da
Gráfica Borsoi. Tudo ali
revela o conhecimento pro-
fundo dos problemas indus-
triais. A üintura predomi-

quem trabalha. Por entre1
as máquinas, por onde pas-
savamos, podíamos falar e.'
ao invés de incômodo ba-
rulho, escutávamos, de j
quando em quando, a míi-|
sica que é a inimiga da
monotonia do trabalho e,
atenua a depressão tão co-
mum no trabalhador na!
segunda parte da jornada!
do trabalho, que se segue
ao meio dia.

AS REFEIÇÕES MAIS
BARATAS DO RIO -

O funcionamento das
oficinas interrompe-se. E'
a hora do almoço. Os grá-
ficos dirigem-se para o re-
fe i tor i o. Acompanhamo-
los. Palestramos com ai-
guns. Cada qual tem sua'
bandeja, seus pratos nu-|
merados e talheres. Da co-
zinha, sai a comida farta.
Feijão preto, arroz, fari-
nha, repolho ensopado com
carne e bananas. O radio,
nos intervalos das composi-
ções musicais, transmite o
noticiário do dia: "A im-
prensa japonesa prepara a
opinião pública p«.ra a der-
rota." Indagamos do sr,
Borsoi Júnior se as refei-
ções eram fornecidas pela
empresa gratuitamente.

— Não — contestou-nos
o proprietário — dar a co-
mida gratuitamente não
seria estimulante. Assim,
limito-me a cobrar qual-

Depois do almoço, reu-
nem-se os operários num
salão amplo. Ao íuudo, os

mos sempre as melhores! AS RELAÇÕES COM, dos aspectos mais impor-
i novidades que forem apa-l os EMPREGADOS — j tantes numa induslria. Aqui

recendo. Já se foi o tempo] Quando entramos nas} eu nào dou ordens, faço su-
| cm que se relegava para| oficinas, fomos surpreender! gestões. Trato o meu em-
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balho. O fato de um ser
humano, por estar em con*
dições -econômicas desfavo-
raveis, depender dc outro,
não justifica a prepoten-
cia, a diferença de forte e
fraco, as humilhações cm
semço, as ridículas exibi-
ções de autoridade. Ora,
na época democrática que
vivemos, todo aquele que
trabalha tem a consciência
do seu próprio valor. Os
maus tratos, as injustiças
geram o espirito de resis-
icncia passiva, de desinte-
resse pela produção. Um
tratamento amistoso, que
consista em ver em cada
trabalhador um parceiro,
reconhecido na sua capaci-
dade de trabalhar e produ-
zir, estimula a boa vonta-
de, desperta o sentimento
de comunidade. ,

— Pretendo — esclarece
o sr. Borsoi — elevar os
meus operários á participa-
ção nos lucros, distribuin-
di-lhes dividendos.

O ALMOÇO NA EM-
pp.ESA 

*'''$.^W#<íY*^::*¦&:. #* ;" •¦ :;" .-'/ - ¦ ¦', ¦¦•¦¦¦''¦'¦''¦"'•- ::¦'¦*!' â':':' r'?'''''-'¦'-:;" í: ¦ «'-*:'" ¦-¦.'' i
' -¦*.«.;;««*.; «íwr-í «_«r **,a >/,<.!-' *» * V* ¦ " . ' 

pis- í: .if..'* Í&".
;; )¦ ¦ ifl_ CL • * k__~x ;'w

^¦vtii«iSâ,mâ <tí: ¦ ¦" ^mj^mm^mm,. ,,;*... f /"'k . - . |* •> f

I Çaiâo de leitura e diversões — Pingue-pongue, damas, boas revistas e música.

O sr. Borsoi Júnior con-
vida-nos, então, para olmo-
çarmos em st companhia
no mesmo refeitório dos
operários. Junta-se ao nos-
so grupo, um seu amigo de
infância, hoje oficial do
Exército, recentemente che-
n?.do da frente italiana. Es-
tamos diante de um mi li-
tar de cultura, admirador
r1-» técnica norte-america
na. Ele estagiou nos Esta
dos Unidos, antes de se
guir para os campos de ba
talha da Europa. Não acei-
ta a cabeceira da rr-*sa,
como homenagem, mas exi-
ge que seu antigo condiscí-
pulo, sr. Borsoi Júnior, ali
se sente, presidindo a nos-
f reunião. Os se su-
cedem, quase todos focali-
zando o nosso atraso. Sur-
,f*em na palestra os dois
Brasis econômicos, que co-
e.-istem na mesma área do
Brasil político, o do litoral
e o do interior, separados
como que por uma mura-
lha chinesa. No primeiro

pi€£im*7.

de classe. Aqui «",*„ a :•>
va de como penso c _jj
nesta questão.

E o sr. João Borrioi ,'c-
r 'or, despedindo-se e agra*
decon-o a nossa \-isJta,
deu-nos o seguir "e ap«3t
que acabava de distnb-.
aos gráficos de suns ofic?
•at-ttS*

— "Não tcntln nenhutta
convicção politira, e sii—
princípios meramente ht
manas, juIro dc ncccui-i-
de fazem: ;s um restil*
mento interno para or;-»
ração (le hihlintcca. orirt-
lar e corrigir os nicnoti»
cm tudo que *>e fizer netti-
sario.

Orientá-los na cxctuçk
diária de sua aprendi»
gem e procurar inccnthr
los para os dias ' ''tos.

Colaborar nesta olin i
dever dc iodo empresado
consciente quc deseja tr
ver cm ambiente de cama*
radagem, tranquilidadi i
higiene.

-unir conservar o "-•
está feito, c, se possível
melhorar e nnerfciçoi •
que fugir á minha nj-afli
de dirigente (lesta «ificina-

Sc contrihiiirdcs coffl
lealdade, os beneficie* Iu*
furos serão rlarii» o eiit)"'
tes de minha parte, P"''*
reu desejo pi porcienar1
todos melhorias reais .«
vida.

Há nuiiii •
-istindo. pedindo mesmo,«
apoio dc iode l'*>ril f "'
mos um regulamento in «'
no á altura desla organi»'
ção quc não eslá cranPg
e só ficará quando ladj
olharem pela mesma •*

tola.
Sc caminlitirmos J»»«?

concentram-se as nossas
principais atividades, o nas-
cente capitalismo brasilei-
ro faz suas operações ban-
carias mais intensas, em
suma, respira-se certa vida
de mais conforto. No se-
gundo, tem-se a impressão
Cn estarmos vivendo a épo-
ca medieval, com os lati-
fundios sucessores dos cas-
lelos feudais, enfim, com o
grosso d,a pooulação br;>st-
leira, mais de trinta mi-
Ihões de seres humanos,
vegetando na penúria com-
pleta, no mais doloroso
pauperismo. Estamos todos
de acordo neste ponto: na
urgência de transformar 30
n.ilhões de brasileiros em

chegaremos ao p- . *J
caso contrario, terei ««
tarefa concluída ""^ ]'
estamos,

Todos devem fazer F'«
do Sindicato tlc fiasse

Organi'.<,,n'sc'
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